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Esse trabalho tem o objetivo de estudar a trajetória da Vida
Imperial de Potosi, através da obra do cronista peruano Bartolomé
Arzáns de Orsúa y Vela no período de 1545 a 1680.

O período da segunda metade do século XVI ao final do sécu-
lo XVII representou para a América, além da conquista e implan-
tação do projeto colonial ibérico, o nascimento, apogeu e declínio
da atividade mineradora no vice-reino do Peru.

O ciclo de extração de prata, razão do nascimento e expansão
da vila potosina, representa um momento privilegiado para o es-
tudo de sociedades mineradoras.

Vale a pena ressaltar que sobre esta localidade andina existe uma
interessante documentação, como a obra do cronista Orsúa y Vela,
História de la Vila Imperial de Potosi (Rhode Island, Brown
University Press, 1965.3v.), escrita durante o declínio econômico da Vila.

Em nosso primeiro capítulo, introduziremos uma análise do
trabalho do Orsúa y Vela, enriquecendo-o com informações acer-
ca de sua vida, sua formação, sua herança como cronista america-
no, além de analisarmos alguns autores que o antecederam e que
foram decisivos na construção de seu texto.

Além da crítica externa, trataremos de aspectos específicos de
sua obra, fazendo uma análise interna, verificando a sua divisão,
seus temas, sua organização, suas fontes e mesmo o seu estilo,
enfim, o processo de estruturação do documento. Estes escritos
percorreram caminhos tortuosos. Finalmente, apresentaremos os
temas arrolados pelo autor e procuraremos justificar a escolha de

INTRODUÇÃO
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alguns deles para a nossa análise, detalhando os motivos que justi-
ficaram nossa seleção.

No segundo capítulo trataremos do tema que tornou Potosi
mais conhecida, falaremos de suas minas e de seu cerro. Analisa-
remos, também, questões que envolvem uma série de lendas rela-
tadas pelo autor sobre a descoberta dos veios de prata em 1545.
Em seguida, analisaremos a formação da urbe potosina, as formas
de ocupação do espaço físico e a fixação da população Espanhola
nesta vila isolada nos Andes, a qual tornou-se o centro econômico
do Império espanhol ao longo do século XVII.

O terceiro capítulo tratará especificamente da retirada de ri-
queza ocorrida em Potosi a partir de 1545. Procuraremos, neste
capítulo, analisar como se processou a exploração da prata, quais
as técnicas envolvidas na extração e no refino do metal e como se
organizou a mão-de-obra responsável pela atividade mineradora.

Além desses pontos diretamente ligados à exploração, procu-
raremos retratar a influência dos administradores espanhóis, es-
pecialmente o vice-rei Dom Francisco de Toledo, e como este
burocrata desenvolveu a vida econômica de Potosi e garantiu o
definitivo controle espanhol sobre o império Inca.

Também mostraremos brevemente como se organizaram al-
gumas áreas complementares à economia potosina, especialmen-
te as minas de mercúrio de Huancavelina, responsáveis pelo
florescimento produtivo de Potosi ao final do século XVI.

No quarto capítulo faremos um balanço da produção de prata
em Potosi. Analisaremos vários cronistas que desenvolveram a
produção de prata potosina, levados pela inconstância dos dados
até então oferecidos, traçando um paralelo com o trabalho de Orsúa
y Vela. Ao mesmo tempo, esclareceremos este tópico tão enigmá-
tico, que são os dados sobre a prata produzida pelos veios de Potosi
ao longo dos séculos XVI, XVII e XVIII, cujas informações nem
sempre se equivaleram.

Em seguida, neste quarto capítulo, trataremos das controvér-
sias existentes sobre a produção argentífera. A partir desses da-
dos, elaboramos uma pequena reflexão sobre a relação entre a
quantidade de riqueza produzida por Potosi e o concomitante cres-
cimento da dívida espanhola e o aumento dos preços na Europa.

No quinto e último capítulo, sustentados em parte pelas análises
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realizadas nos capítulos anteriores, estudaremos as formas de repre-
sentação na sociedade potosina presentes na obra de Orsúa y Vela.

As fabulosas quantidades de prata que foram extraídas duran-
te décadas das minas de Potosi alimentaram as expectativas
fantasiosas sobre a América, além de serem responsáveis por trans-
formações na economia européia.

Nesse sentido, além de enfocar os aspectos econômicos e pro-
dutivos das minas de prata potosinas, compreendemos a conquis-
ta e colonização americana, em especial o Peru e Potosi, como um
fato ligado à expansão do projeto cultural ibérico.

Salientamos, ao longo deste trabalho, que as práticas econô-
micas adotadas em Potosi não são frutos apenas da aplicação de
uma política metropolitana, e que seus desdobramentos na socie-
dade potosina revelam a presença, acima de tudo, de um imaginá-
rio cultural marcadamente contra-reformista.

Nem sempre essa comunicação entre Potosi e a metrópole
ibérica ocorreu apenas através de laços econômicos; o transplante
cultural reafirmou influências onde elementos como a religiosida-
de, as expectativas e as ansiedades da coletividade aparecem evi-
denciadas, tanto na Europa, quando no Potosi peruano.

Essas ligações entre o mundo americano e o europeu podem
ser observadas com muito detalhe na obra de Orsúa y Vela. Nela
a influência das crenças populares pagãs e indígenas, além da reli-
giosidade cristã, acabam se fundindo, povoando a mente de seus
homens e, especialmente, de seus escritores.

O nosso trabalho, ao centrar-se em um documento básico e
fazer dele o principal elemento de nossa dissertação, procura criar
um estudo original e crítico, onde os fragmentos históricos vão
recompondo um cenário de época tornando possível compreen-
der a significação de determinadas passagens históricas nem sem-
pre estudadas.

A análise de documentos como o de Orsúa y Vela, que eviden-
temente possui aspectos subjetivos ligados à memória do autor,
coexiste com idéias típicas da coletividade potosina, enriquecen-
do a interpretação documental e aproximando o discurso da vera-
cidade ao imaginário do autor.



12

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

Como disse Jacques Le Goff,
Um documento nunca é o simples resultado de uma
situação histórica dada. Ele é o produto orientado de
uma situação. O que então é preciso analisar são as
condições nas quais tal documento foi produzido e
não só de que ambiente sai ou do que literalmente nos
fala. (Le Goff, 1986, p.86)

Ou ainda,
Tal documento [...] está ligado a um caráter de toda a
sociedade, quer dizer, a tentativa consciente de procu-
rar hipotecar o futuro. (Ibid, p.81)

Estes serão os pressupostos que irão nortear este trabalho.
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1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Antes de partirmos para a análise da obra de Orsúa y Vela,
caberiam algumas considerações sobre este autor desconhecido
dos meios acadêmicos em geral. Bartolomé Arzáns de Orsúa y
Vela é, na verdade, um cronista que tem seu trabalho cercado de
ineditismo nas pesquisas de histórias da América colonial realiza-
das, principalmente no Brasil.

As poucas referências que encontramos em seu trabalho são
fragmentos reduzidíssimos em trabalhos genéricos, como o de
Eduardo Galeano1, ou em publicações limitadas, fruto de coló-
quios ou seminários internacionais, como o dirigido por José Ma-
ria Díez Borque2. No mais são extremamente raras, para não dizer
inexistentes, as referências ao texto desse cronista americano do
século XVII/XVIII.

Os caminhos que nos levaram a este documento inédito3 fo-
ram incrivelmente facilitados pelo trabalho e pesquisa da profes-
sora Janice Theodoro da Silva, que nos introduziu na leitura desse

1. A CRÔNICA DE ORSÚA Y VELA

O homem não é apenas fruto da história e das
forças que a movimentam, como se pretende agora;

Nem a história é o resultado apenas da vontade
humana. O homem, parece-me, não

está na história; É história.
Octávio Paz

1 GALEANO, Eduardo. As Abertas da América Latina. Rio de Janeiro, Paz e
Terra, 1987.
2 BORQUE, José Maria Díez (org). Teatro y Fiesta en el Barroco. Sevilla, Serbal, 1986.
3 ORSÚA y Vela, Bartolomé Arzáns de. História de la Vila Imperial de Potosí.
Rhode Island, Brown University Press, 1965.3v.
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importante capítulo da história americana.
O desconhecimento existente sobre o cronista Orsúa y Vela e

seu trabalho nos levou a dedicar uma parte significativa dessa dis-
sertação a apresentá-lo, já que suas crônicas têm despertado um
grande interesse nas pessoas que entraram em contato com seu
complexo e volumoso trabalho.

Entretanto, mesmo nos esforçando para apresentar este cro-
nista peruano, nosso trabalho sofreu com a falta de informações,
de certo modo um mal próprio daqueles títulos e autores desco-
nhecidos das grandes análises históricas, como em parte também
aconteceu com o moleiro friulano pesquisado por Carlo Ginzburg,
chamado menocchio4.

Por isso, a composição de um trabalho sobre o cronista e a sua
obra, além das dificuldades normais que uma pesquisa histórica
demandaria, esbarrou na quase total inexistência de registros so-
bre Bartolomé Arzáns de Orsúa y Vela.

Como veremos ao longo desse capítulo, a falta de registros se
soma à carência de pesquisas sobre os cronistas que descreveram
a América e, sobretudo, o Peru. O único trabalho disponível que
trata desse autor é o apêndice da edição da obra de Orsúa y Vela,
que foi escrito pelos historiadores Lewis Hanke e Gunnar Mendoza
e incorporado à edição da Brown University de 1965. Estudo este
que foi minuciosamente realizado e teve todas as suas referências
verificadas, a fim de possibilitar uma informação mais precisa so-
bre o trabalho desse cronista.

Sem essa parte e algumas indicações internas do próprio texto
do autor seria praticamente impossível recuperar informações nos
dispersos arquivos bolivianos, o que representaria um trabalho de
grande envergadura e inviável nas presentes condições.

Entretanto, dentro das possibilidades atuais de nossa pesqui-
sa, apresentamos algumas informações sobre o texto que nos ser-
viu de documento principal na compreensão de parte da história
da Vila Imperial de Potosi.

4 Estamos nos referindo a Domenico Scandella, conhecido por Menocchio. Veja-
se; GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo. CIA das Letras, 1987.
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1.2 O CRONISTA

Como já dissemos, a base documental de nosso trabalho são
as crônicas5 do peruano Bartolomé Arzáns de Orsúa y Vela, que
escreveu sobre uma das mais importantes minas de prata do con-
tinente localizada no altiplano andino.

A crônica de Orsúa y Vela foi o resultado de aproximadamen-
te trinta anos de trabalho de um obstinado cidadão potosino (1700-
1732) que procurou descrever a trajetória de sua vila natal.

O trabalho deste cronista é a continuidade de uma grande tra-
dição que a historiografia hispano-americana havia fundado em
1492. Colombo foi o grande iniciador do hábito de escrever sobre
a América, fazendo com que muitos outros passassem a registrar
sua história.

Ao conquistar e catequizar o Novo Mundo, os espanhóis jun-
taram materiais que compuseram muitas histórias. A medida em
que a conquista se sucedia, a coroa estimulava seus súditos a in-
formar sobre os assuntos do ultramar, incentivando a escritura de
crônicas e outros relatos que pudessem transformar o imenso
continente desconhecido em um mundo inteligível pela Europa.

No caso peruano, em particular Potosi, mesmo com o interes-
se da coroa espanhola, os primeiros anos após o seu descobri-
mento, em 1545, foram empenhados em uma exploração frenéti-
ca dos magníficos depósitos argentíferos, não havendo quem se
dedicasse a escrever sua história, já que as forças produtivas,

5 A classificação do trabalho de Orsúa y Vela como uma crônica provém do
andamento dado pelo autor aos acontecimentos descritos, que obedecem a uma
ordem cronológica, ora apontando para os Anais, ora para a História. Porém, no
período em que foi escrita, estava longe do apogeu atingido pelas crônicas,
observando na Europa por volta do século XII. Entretanto, as modificações
ocorridas na literatura, após o Renascimento, parecem ter sido suficientes para
influenciar Orsúa y Vela a acompanhar o movimento de aproximação da crônica
com a história. Observamos, desde então, que muitas crônicas receberem o nome
de “História”, como aconteceu também na obra do autor em objeto, embora para
o nosso trabalho, o fato de ser “História” ou “Crônica” não provoque uma mudança
significativa em sua análise. Veja-se; MOISES, Massaud. A Criação Literária. São
Paulo, Cultrix, 1987.



16

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

emprenharam-se em retirar a prata da montanha que parecia ines-
gotável aos olhos dos espanhóis6.

Somente quando o terceiro vice-rei peruano, Dom Francisco
de Toledo (1569-1581), organizou estavelmente a vida do inquie-
to centro mineiro é que foi possível sistematizar as informações
históricas, originando uma grande série de trabalhos que envol-
vem a trajetória das minas e da vila de Potosi.

Neste contexto, Orsúa y Vela tornou-se o grande compilador
e unificador da maioria das crônicas existentes sobre Potosi até a
data em que ele se dispôs a escrever sua história, já no final do
século XVII, sendo capaz de fornecer uma indicação importante
sobre o cotidiano da Vila Imperial.

Orsúa y Vela, embora não tenha sido o primeiro escritor a
registrar a história de Potosi, carregou o mérito de unificar os tra-
balhos existentes, fazendo com que sua obra abrangesse um nú-
mero maior de temas e de passagens, se comparado com aqueles
que o antecederam, como o Padre Joseph de Acosta, Pedro Cieza
de León, Luiz Capoche e muitos outros.

Nosso cronista não foi um historiador oficial da Vila ou do
reino, mas um cidadão que procurou relatar os “estranhos” e “imen-
sos sucessos” de São Luís do Potosi, um dos locais da América
onde a acumulação de riquezas gerada pela extração da prata
modificou mais profundamente o cotidiano da população.

A riqueza e a ostentação em Potosi chegaram a extremos de
sofisticação, já que se ridicularizavam valores tradicionais da soci-
edade européia como, por exemplo, quando da inauguração de
igrejas e na realização de procissões, os potosinos trocavam as
pedras do calçamento por placas de prata e substituíam as ferra-
duras de ferro dos cavalos por outras feitas deste metal7.

6 São inexistentes os registros mais apurados e sistemáticos sobre a vida de Potosi
ao longo do século XVI. Mesmo a contabilidade da prata extraída e o seu
crescimento têm seus registros oficiais muito precários e sem continuidade, o que
existem são estimativas feitas no final daquele século. Entretanto, o trabalho de
Luis Capoche, incorporado por Orsúa y Vela, é uma das poucas informações
sobre a tentativa de sistematização de continuidade, o que existem são estimativas
feitas no final daquele século. Entretanto, o trabalho de Luis Capoche, incorporado
por Orsúa y Vela, é uma das poucas informações sobre a tentativa de sistematização.
7 Galeano, 1987, p.32.
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Observamos que a crônica de Orsúa y Vela passa a idéia de à
medida que se retirava mais riquezas do cerro de Potosi, se fanta-
siava de inesgotável, alimentando uma postura pomposa, orna-
mental e luxuriante da elite potosina.

Provavelmente o cronista se sentiu estimulado a escrever por-
que, em seu tempo, a vila estava em decadência: a produção de
prata havia baixado e a grandeza havia desaparecido. Mesmo di-
ante de um empobrecimento econômico, Orsúa y Vela compôs
sua obra de maneira espetacular, utilizando a decadência como
um poderoso incentivo para penetrar nas minúcias dos anos me-
moráveis do século XVI, quando Potosi foi a cidade mais opulen-
ta do Império espanhol.

Era coisa maravilhosa ver os cavalheiros moradores
de Potosi competindo uns com os outros, mostrando
as riquezas que tinham, que sem dúvida eram as mai-
ores do Peru em luxo, jóias e correntes de ouro com
que adornam suas pessoas. (Orsúa y Vela, 1965, I.p.147)

Arzáns era ocasionalmente um narrador, um crítico social e
também um moralista. Como cronista colocou, lado a lado, casos
históricos e ficcionais, sendo um fidedigno recolhedor de lendas e
tradições locais, caracterizando-se como refundidor e reelaborador
de uma quantidade muito grande de informações.

Como crítico social, não perdeu a menor oportunidade de in-
troduzir em seu relato a própria versão sobre as pessoas, institui-
ções e acontecimentos. Como moralista tratou, não menos assi-
duamente, de penetrar no sentido final dos feitos e expressar o
ponto de vista do homem americano sobre a vida, a morte, o pe-
cado, o castigo e um infindável rosário de conceitos ligados à for-
mação religiosa típica de um hispano-americano dos séculos XVII
e XVIII8.

8 A presença da Igreja em quase todos os passos da conquista e da colonização da
América é uma constante, sendo o Peru uma área de influência direta de Companhia
de Jesus. Jesuítas estes, que foram responsáveis pela educação de nosso cronista.
Os jesuítas destacaram-se no Peru pela sua ação doutrinadora e também como
etnólogos, naturalistas e matemáticos, além de estudiosos dos costumes e da
natureza. Talvez o maior exemplo tenha sido o padre Joseph de Acosta.
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Um dos primeiros problemas que se coloca na averiguação da
vida de Orsúa y Vela é o seu próprio nome. Não sobrevivem do-
cumentos pessoais do cronista, nem consta nada sobre sua pessoa
nos registros do Cabildo de Potosi9.

Através de alguns registros potosinos é possível deduzir que
Orsúa y Vela tenha nascido naquela Vila, no ano de 1676, falecen-
do sessenta anos depois, em 1736, deixando a conclusão de sua
obra para seu filho Diego.

Essas datas foram levantadas a partir dos registros paroquiais
que apontaram também,

Um Bartolomé Arzáns Dapífer, solteiro, natural desta
Vila, filho legítimo de Mateo Anzáns Dapífer e de dona
Maria Jordana Castro, se casando em Potosi, em 02 de
maio de 1701, com dona Juana de Reina, solteira, na-
tural da cidade de La Plata, filha natural de Dom
Alonso de Reina e de dona Maria Santos de Lara.
(Chacón, apud Orsúa y Vela, 1965, I.p.xxxiiii).

Os mesmos registros paroquiais assinalam a morte do casal e
revelam que, ao casarem-se, sua mulher possuía quinze anos mais
do que ele, portanto, mais de quarenta anos.

[...] pois em 25 de janeiro de 1736, Bartolomé Orsúa y
Vela, de 60 anos, foi enterrado na igreja matriz, como
também o foi em 27 de abril de 1741, sua viúva, com a
idade de “mais de 80 anos [...] (Ibid, p.xxxiii)

Outro ponto curioso da vida de Orsúa y Vela são os diferentes
nomes que ele assumiu ao longo de sua vida. Ao contrário da
afirmativa de Lewis Hanke e Gunnar Mendoza10, não possuía uma
“excentricidade tropical”, mas o texto assumido pelo Autor o apro-

9 Essa afirmação é respaldada pelo estudo realizado por Mário Chacón Torres,
pesquisador do Instituto de Investigaciones Históricas de Potosi, no qual também
se basearam Lewis Hanke e Gunnar Mendoza para comentar a obra de Orsúa y
Vela na edição organizada pela Brown University em 1965.
10 Conforme Lewis Hanke, “A variedade de nomes usados pelo autor e sua família,
nos documentos cartoriais, são de uma exuberância tropical.”(Hanke, apud Orsúa
y Vela, 1965.p.XXXIII).
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ximava, tanto da farsa, quanto do Barroco11, pois neste o nome
tinha pouca ou nenhuma importância em relação à coletividade12.

A lista de nomes assumidos pelo autor é imensa, salientando-
se os nomes de Arzáns, Dapífer, Martínez, Orsúa y Vela, Arranz,
Arzay, Abranes, Arsiva, etc.

Esse costume de cronista, de assumir vários nomes ao longo
de sua existência, pode ser interpretado como uma maneira de
escrever anonimamente através da modificação dos nomes, con-
fundindo e evitando represálias de pessoas que se sentissem ata-
cadas pelas crônicas locais13.

São muitos os casos, ao longo da história colonial peruana, em
que escritores sofrem perseguições, acabando por sentirem o peso
da espada de pessoas ofendidas e atacadas por seus escritos. Tal-
vez o caso mais veemente tenha sido o de Augustin de Zárete14

que, tendo chegado ao Peru durante as guerras civis (1622-1625) e
se propondo a escrever uma história peruana, acabou abandonan-
do temporariamente a idéia, pois,

[...] não era prudente escrevê-la, dado que Francisco
de Carbajal, o “Demônio dos Andes”, havia prometi-
do matar aquele que escrevesse seus feitos [...]
(Zárate,1891, p.7)

11 A palavra farsa deriva do francês farse que, por sua vez, provém do latim facire,
ou seja, rechear. A farsa também constitui-se num gênero teatral dramático, comum
no final da idade média, normalmente uma pequena peça onde se intercalavam
mistérios e paixões, portanto, bastante próximo do tipo de trabalho desenvolvido
por Orsúa y Vela.
O Barroco (literário) pode ser entendido como uma sucessão de textos que
procuram unir a dialética com o discurso eloqüente e persuasivo. A arte barroca
procura atingir as expectativas não alcançadas pelo classicismo, podendo-se pensar
numa arte de propaganda. O Barroco pode ser pensado, também, como a expressão
de uma época, de um sentimento nacional e de um temperamento muito pessoal,
onde o papel do artista fica relativizado.
Veja-se; WOLFELIN, Heirich. Renascença e Barroco. São Paulo, Perspectiva, 1989.
12 Veja-se; HANSEN, João Adolfo. A Sátira e o Engenho. Gregório de Matos e a
Bahia do século XVII. São Paulo, Companhia das Letras/Secretaria de Estado da
Cultura, 1989.
13 Existe na obra de Orsúa y Vela uma grande quantidade de exemplos que serão
tratados a seguir, onde em alguns se demonstra a perseguição a escritores devido
à sua agudeza.
14 ZARATE, Augustin de. Historia Del Descubrimento y Conquista Del Perú.
Madrid, Tipógrafo Juan Cayetano, 1891.
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Além de Augustin de Zárate, o historiador oficial, Antônio de
Herrera, teve de se defender do conde de Punorostro por uma crí-
tica realizada por um antecessor de Herrera a este nobre espanhol15.

Esses exemplos talvez tenham levado Orsúa y Vela a se preca-
ver, tratando reservadamente de seu trabalho e utilizando de uma
série de codinomes para divulgar algumas de suas opiniões escritas.

Sobre a vida, propriamente dita, de Orsúa y Vela, sua obra
reserva pequenas passagens, sendo seus dados pessoais ou indica-
ções familiares extremamente sintéticas.

[...] é verdade que nossos venerados avós adquiriram
nesta Vila bens e fortuna, como também tiveram dez
filhos (quatro nascidos em Bilbao [...] um na cidade
de Toro [...] e dois em Sevilha [...] e três nesta Vila de
Potosi. [...] daquilo que foi adquirido em ofícios hon-
rosos, coube pouca parte a cada um e, assim, foi sofri-
da a vida e o serviço na casa de meus pais, com que
não pude exercitar-me na gramática e na retórica [...]
(Orsúa y Vela, 1965.I.p.243)

O pai de Orsúa y Vela, Mateo Arzáns, nasceu em Sevilha, em
1635, chegando a Potosi em 1643, com oito anos de idade. Na his-
tória do nosso cronista, ele aparece em uma pequena passagem,
uma única vez, onde tropeça em um cadáver dentro de uma igreja16.

Sua obra também é capaz de revelar alguns outros traços
marcantes de sua personalidade, como por exemplo, o tema das
mulheres, que o interessou muitíssimo.

Casa-se com uma mulher quinze anos mais velha, entretanto,
nas páginas de suas crônicas estão presentes relatos sobre mulhe-
res jovens, belíssimas, ricas, valorosas e mesmo algumas capazes
de feitos dos mais cruéis.

O tema feminino parece fascinar o autor, fazendo com que ele
atribua às mulheres muitas qualidades más, embora procure retifi-
car certas observações sobre a feminilidade com elogios e obser-
vações mas equilibradas.

Se perguntarmos a um filósofo o que é uma mulher,
ele nos responde em uma de suas sentenças que é uma
fera insaciável, dona de uma solicitude contínua, um
naufrágio para os homens; porém, em minha opinião,

15 Orsúa y Vela, 1965.I.p.XXXIII
16 Veja-se: Orsúa y Vela, op.cit., p.149.
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que não é a de um filósofo, é um animal belíssimo, uma
companheira nas penas, um consolo nos perigos, um
aumento de felicidade humana, um peso de muito ouro
e ministro de terríveis cuidados, entretanto, nada pode
negar que existam mulheres boas e más. (Ibid, I.p.449)

O autor escreveu pouca coisa sobre o pai e um pouco mais
sobre as mulheres em geral, registrando menos de uma frase para
falar de sua esposa, apenas dizendo que era sua “[...] amada mu-
lher e boa companheira”. (Ibid, I.p.282)

Orsúa y Vela foi um autodidata que se negou a receber ajuda
para escrever e publicar sua história e, incrivelmente, manteve sigilo
de seu trabalho mesmo em uma pequena Vila como Potosi, procu-
rando não despertar curiosidade e ira de seus contemporâneos.

Além de nunca receber ajuda financeira para completar sua
obra, não informou nada ao cabildo ou aos corregedores potosinos,
realizando seu trabalho durante muitíssimos anos, várias horas por
dia, dando a entender que sua vida deveria ser tranqüila, sem mai-
ores problemas financeiros, quem sabe, talvez financiado pela fa-
mília de sua esposa.

Quando da morte de Orsúa y Vela, coube a seu filho, Diego
de Orsúa y Vela, acabar o que seu pai havia iniciado muitos anos
antes, longe dos centros culturais mais desenvolvidos da América
e da Europa. Após completar essa tarefa que herdou do pai, Diego
não se empenhou na publicação da obra e, ao morrer em cinco de
julho de 1755, deixou ainda inédito o trabalho que percorreu uma
aventura fantástica até sua publicação, em 1965, pela Brow
University.

1.3 A OBRA

Observando cuidadosamente o trabalho de Orsúa y Vela, per-
cebemos que ele age como um narrador onisciente17, tem a liber-
dade de narrar à vontade e de se colocar em qualquer posição para
fazê-lo, adotando um ponto de vista quase divino, mas não parti-
cipando direta ou indiretamente da ação.

17 Autor onisciente intruso ou editorial omniscience. Veja-se: LEITE, Lígia C.
Morais. O Foco Narrativo. São Paulo: Ática, 1988.
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Seu texto está divido em partes, livros e capítulos. A primeira
parte (anos 1545-1719) é maior que a segunda (anos 1720-1736).
Cada parte está dividida em livros (10 livros na primeira parte, três
livros na segunda), e na divisão de livros não se percebe nenhuma
razão estrutural, nem sequer o propósito de distribuir em cada
livro um número igual de anos, ou fazer coincidir as divisões com
acontecimentos muito importantes, ou seja, a divisão dos livros
funciona de forma arbitrária.

Os livros, por sua vez, estão divididos em capítulos, e cada
qual contém geralmente um ano, se bem que existam casos onde
um ano é tratado em vários capítulos, mas nunca vários anos em
um capítulo apenas. Esta divisão em anos é a única que parece
obedecer a um propósito estrutural definido para que o texto ad-
quira uma consistência anual.

A estrutura formal da história é heterogênea. Para colocar as
divisões básicas (disposição de títulos, texto, cabeçalhos, etc.),
Arzáns se inspirou provavelmente em alguns livros impressos de
sua preferência. No curso da composição, foi superpondo no tex-
to muitas elaborações alheias, sem nomear os autores.

A antigüidade grega e romana está representada em seu traba-
lho, como também os Doutores da Igreja, historiadores eclesiásti-
cos e profanos, autores místicos, cronistas das Índias e do século
de ouro espanhol, muitas vezes convivendo lado a lado durante a
construção de sua argumentação.

Os materiais literários da obra de Orsúa y Vela estão constituí-
dos por elaborações que recaem na figura genérica do conto, funda-
do em um feito supostamente verídico e com circunstâncias alusi-
vas ao ambiente local; a esses contos chamaremos de histórias.

Estas histórias podem distribuir-se de acordo com o predomínio
de elementos temáticos, aglutinando-se em sete grupos principais.

O primeiro grupo é constituído pelas histórias de assombros e
de aparecimentos sobrenaturais, onde o tema do mistério ocupa
um vasto campo na obra de nosso cronista, provando que Potosi,
no século XVIII, não era uma exceção a esta tendência comum no
continente europeu.

O segundo grupo é formado por histórias chamadas exempla-
res. Toda a história está saturada de exemplaridade e os relatos
desse grupo não fazem exceção à regra. Essas histórias evocam de
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imediato as novelas de Cervantes, percebida às vezes no clima
expressivo.

A amplitude temática da obra de Orsúa y Vela inclui motiva-
ções elementares como o amor, a aventura, a ânsia de riquezas, o
vício, a virtude e, com menor intervenção, motivos religiosos.

Histórias de guerras, desafios e pendências formam o terceiro
grupo. Estas histórias satisfaziam, naquela época, o apetite de aven-
turas. O núcleo de interesse reside, aqui, na atividade belicosa e
extremamente cruel. A existência tardia dos relatos europeus de
cavalaria é perceptível no arcaísmo da linguagem atribuída aos
personagens, bem como nas suas roupas e armas de guerra, como
a lança e armaduras.

O quarto grupo pertence às histórias de milagres. Essas histó-
rias são compostas por temas rotineiros, ligados às pregações reli-
giosas de púlpito e à imaginação popular. São tratados de forma
bastante ingênua, sendo os beneficiários quase sempre indígenas
e pessoas humildes. Nessas histórias, os fiéis falam com Deus e
com a Virgem de forma familiar, como se estivessem falando com
uma pessoa amiga.

O quinto grupo pertence às histórias de pecadores e servos de
Deus. É um importante tema da vida colonial americana, sendo
capital dentro da obra de Orsúa y Vela. Em muitas passagens, o
pecado, como milagre, deixa de ser o instrumento de pedagogia
coletiva que ordinariamente era, e se constitui em um relato de
intenção dramática e recreativa, capaz de dar um tom bastante
solene ao conjunto de sua obra.

Lendas e tradições formam o sexto grupo, que é constituído
por relatos breves ou extensos, em que é perceptível uma proxi-
midade com o repertório folclórico local e uma maior subordina-
ção a elementos narrativos pré-existentes. A história possui, aí,
um extenso material legendário, às vezes com alusões geográficas.

O sétimo e último grupo pertence às histórias de festas e ceri-
mônias. Aqui o núcleo de interesse reside nas cores e no dinamis-
mo das famosas festas de Potosi. Não seria impossível se grande
parte das festas tratadas por Orsúa y Vela não existissem realmen-
te, porém, seu tratamento na obra alcança talvez o máximo de
expressão do cronista em todo o seu longo trabalho.

As festas constituem uma das principais expressões simbóli-
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cas da vida social. Sua posição dentro de um sistema sócio-cultu-
ral concreto não é o da estrutura social, mas é uma ritualização e
uma simbolização dos diversos componentes da ordem e do siste-
ma de valores que lhes correspondem18.

Em todas essas passagens, o cronista revela o orgulho em rela-
ção ao passado de Potosi, mesmo que os grandes dias de pompas já
não existissem mais no momento em que Orsúa y Vela escreveu sua
obra. Mesmo escrevendo durante a decadência da Vila, é capaz de
dar um espírito augusto à cidade, incorporando em sua obra uma
forte e fundamental presença de elementos ficcionais, característi-
cas marcantes do gênero literário que o cronista representa.

Mesmo que o autor tenha recorrido à alguma fonte escrita
desconhecida por nós, é na tradição oral, na fantasia pessoal e no
gênero literário próximo ao Barroco que seu projeto de escrever a
história da Vila realmente se consolida.

Na crônica de Orsúa y Vela percebemos que o autor desenvol-
ve vários temas diversos entre si e com características muito origi-
nais. Uma primeira impressão leva-nos a pensar que o autor se
proporia a tratar de temas administrativos, como as quantidades
de prata produzidas nos diversos períodos, ou a descrição deta-
lhada dos governantes, vice-reis e da organização da Vila. Entre-
tanto, ele optou por descrever, em extensas passagens, assuntos
variados, sem uma definição única para seu tema.

Em muitas passagens de seu trabalho, Orsúa Y Vela procura
recriar uma imagem faustosa em uma realidade que é decadente e
de forte depressão econômica. Reviver o passado, para o autor,
pode representar o resgate de um tempo considerado ideal ou
inigualável. O extremo detalhe da descrição e sua constante repe-
tição traduzem o desejo de revitalizar o tempo passado e projetá-
lo para o futuro, numa intenção de restaurar o que foi perdido. A
lembrança nostálgica do passado apresenta-se com muito mais
veemência quando a realidade atual é marcada pela decadência e
pelo empobrecimento.

O trabalho de Orsúa y Vela, portanto, não nos deve surpreen-
der pela abrangência e pela presença constante de um sentido fi-
gurado bastante forte; ele produz uma quantidade muito grande

18 Hanke, apud Orsúa y Vela.p.ciii.
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de figuras, tornando sua narrativa enigmática e alegoria. Esse dis-
curso evita uma aridez e a banalidade típica das cronologias polí-
ticas escritas por muitos cronistas americanos, procurando, além
de depurar o passado, ensinar e buscar a alegria coletiva através da
persuasão, o que revela, por outro lado, sua incorporação às carac-
terísticas literárias do Barroco.

Seu discurso ornamental deleita o leitor, é a marca de uma
pessoa sensível que possui uma quantidade muito grande de me-
táforas e ornamentos. O texto favorece a visualização, ensina uma
maravilha, constrói uma imagem basicamente ornata. Sua obra
incorpora a busca do ilusório que se transforma no seu primado
maior. Seu trabalho cria um estupor, revelando uma paixão e um
total envolvimento dos sentidos.

1.4 OS TEMAS DA PESQUISA

Entre uma variedade muito grande de textos produzidos por
Orsúa y Vela, escolhemos tratar principalmente das minas, do cer-
ro, do crescimento da Vila e da organização da extração argentífera,
além da questão cultural ligada aos elementos religiosos. Todos
esses temas serão tratados tendo como principal referência a obra
desse autor potosino, tão complexo e múltiplo.

A escolha destes temas, em detrimento de outros, se colocou
como uma opção que favorece o estudo mais profundo da obra
deste autor colonial e que nos permite uma descrição mais deta-
lhada, e até comparada, de alguns pontos da história da Vila de
Potosi.

Essa escolha também se deve ao caráter dissertativo desse tra-
balho, preparatório para o prosseguimento dos estudos sobre o
Peru colonial, pois a complexidade do trabalho de Orsúa y Vela
permite-nos a continuidade de nossas pesquisas sobre a vila de
Potosi em muitos outros pontos ainda.

Como já foi tratado no início deste capítulo, a escolha destes
temas procura apresentar o autor e sua obra, além de proporcio-
nar uma visão do peso que Potosi exerceu no contexto americano,
quer no aspecto econômico, quer nas ligações culturais entre o
Novo e o Velho mundo.

Tratar de temas como a obra do autor, a produção de prata e
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mesmo o crescimento e a organização da vila, se adequam a pen-
sar a própria condição colonial e o seu desenvolvimento, toman-
do por base diferentes substratos culturais, regionalizados em di-
ferentes áreas de conquista e colonização na América.

É importante pensar parte da história política e econômica
sob o ponto de vista cultural, como é importante, também, seleci-
onar novos documentos, muitos dos quais desconhecidos ou ig-
norados pela historiografia até aqui.

Estes novos relatos, onde encaixamos Orsúa y Vela, nem sempre
favorecem o raciocínio linear, sendo aparentemente desordenados. E
a partir dessa aparente desordem ou falta de ordem, que consegui-
mos intercalar importantes contribuições para a compreensão da his-
tória americana, respondendo, por vezes, a algumas questões levanta-
das sobre nossa latinidade, tão “exótica” para alguns19.

O trabalho de Orsúa y Vela nos dá um quadro rico de suas
idéias, sentimentos, fantasias e aspirações, que muito tem a ver
com os sentimentos coletivos de sua comunidade. Mesmo que
este capítulo esteja marcado por um estudo quase biográfico, ao
tratarmos da questão do narrador, foi nossa intenção reforçar em
Orsúa y Vela a importância desta “parcela anônima” existente nas
sociedades, que raramente, como nosso cronista, pode deixar um
relato direto e pessoal registrado de forma escrita.

19 SILVA, Janice Theodoro da. América Barroca Tema e Variações. Tese de Livre
Docência. USP, 1991.p.79-80.
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2.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Se ao iniciarmos nosso trabalho se fez necessário apresentar o
autor da documentação que o norteou, da mesma forma se faz
oportuno discorrer sobre a origem e a formação da vila de Potosi,
que foi o coração de prata da América no século XVI. Cabe inici-
almente destacar que dois processos aparecem e se intercalam
quando se fala da origem de Potosi: um foi a “revelação” da rique-
za aos espanhóis, outro, a constituição da urbe ao longo da explo-
ração argentífera.

Dentro do trabalho do cronista peruano Orsúa y Vela, a des-
coberta das minas de prata de Potosi possuem um destaque espe-
cial, enriquecido por várias e diferentes versões compiladas de
outros autores20. Entretanto, existe um ponto confluente entre as
várias abordagens, que é o tom fantástico e até divinizado que
envolve o descobrimento.

Esse aspecto se torna relativamente normal quando aplicado à
sociedade como a potosina, onde predomina uma visão domina-
da pela interferência direta de Deus no mundo natural, não sendo
uma característica pessoal do escritor em objeto, mas uma im-

2. AS MINAS E O CERRO DE POTOSI

Quien no ha visto Potosi na ha visto las Índias.
Frei Reginaldo de Lizárraga

20 Já falamos no capítulo anterior que Orsúa y Vela foi um grande compilador das
histórias sobre Potosi, sendo capaz de incorporar, citando diretamente ou não,
uma série de trabalhos na sua história. Algumas dessas incorporações foram
possíveis de reconhecer e indicar a fonte, outras permanecem à espera de um
aprofundamento nas pesquisas sobre este cronista e sua obra.
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pressão compartilhada por muitos cronistas dos séculos XVI, XVII,
e mesmo XVIII. Orsúa y Vela se encarregou, em muitos momen-
tos de sua crônica, de enaltecer o passado de sua vida, recorrendo
a expressões de caráter quase profético, transformando seu traba-
lho em um testemunho da grandeza do Deus cristão e sua bene-
volência para com os espanhóis que chegaram à América e desco-
briram as minas de Potosi.

[...] o cerro de Potosi era singular obra do poder de
Deus; único milagre da natureza; perfeita e permanen-
te maravilha do mundo [...] (Orsúa y Vela, 1965, p.3).

Não somente a riqueza que é extraída do interior da monta-
nha é cercada de um tom ufanista, triunfal e até mesmo sacro.
Toda a história que envolve a descoberta e exploração cerca-se de
uma interferência direta de Deus, nos fazendo lembrar das pala-
vras do Velho Testamento, tempo distante, mas onde Deus man-
tinha um canal constantemente aberto com o seu povo eleito21.

No princípio criou Deus o céu e a terra... no terceiro
dia separou os elementos água e terra... separada a
terra da água, se viu os montes e cerros que em suas
entranhas ocultavam o ouro e a prata que tanto apre-
ciam os humanos... macio e glorioso se viu o nosso
cerro de Potosi, por ser maravilhosa obra de seu Divi-
no Criador! [...] (Ibid; p.11)

2.2 O DESCOBRIMENTO ESPANHOL

Quanto à sua localização, Potosi situa-se no altiplano andino, a
4.000 metros de altitude, no que atualmente compreende o terri-
tório da República da Bolívia, antigo vice-reino do Peru.

As histórias sobre o descobrimento das minas são das mais
interessantes no estudo da Vila Imperial, revelando uma série de

21 Além de nos brindar com uma exaltação apologética de Potosi, Orsúa y Vela
utiliza-se de uma construção de texto que procura demonstrar, a cada passagem,
a relação direta entre a riqueza e a “bênção” de Deus. Em muitos capítulos, os
espanhóis acabam transformados pelo autor no povo eleito, numa clara referência
aos judeus do velho testamento, parte da bíblia ocupada com os acontecimentos
humanos, onde a lenda e o relato histórico estão ligados à própria Teologia.
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lendas que mitificam22 e fantasiam o descobrimento dos riquíssimos
veios de prata de Potosi pelos espanhóis.

Uma das histórias mais correntes sobre as minas de prata
potosinas é ambientada anteriormente à chegada dos espanhóis e
tem os indígenas como protagonistas. Provavelmente os incas já
conheciam os veios argentíferos localizados no cerro de Potosi,
mas não os exploravam, talvez tenham lacrado suas minas duran-
te a conquista espanhola do Peru, fato este bastante comum após
os primeiros contatos dos Incas com Pizarro e de conhecimento
generalizado, inclusive de nosso cronista ao afirmar que:

[...] naquele tempo iam os índios aos cerros para tra-
zer os ricos metais, pois sabiam onde estavam os veios
secretos, mas logo que reconheceram a cobiça dos
espanhóis e os maus tratos que barbaramente lhes fi-
zeram, cerraram as bocas das minas, e tudo que havi-
am retirado delas jogaram em profundas lagunas e en-
terraram em diversas partes [...] (Ibid., p.26)

O que podemos dizer, com certa precisão, e que provavel-
mente era de conhecimento de Orsúa y Vela, é que antes da che-
gada dos espanhóis ao Peru, os Incas lavraram as minas da região
de Porco, que tem uma distância de sete léguas de Potosi23. O
padre cronista, Joseph de Acosta, em usa obra Historia Natural
y Moral de las Índias, (México, Fondo de Cultura Econômica,
1979) confirma que as minas de Potosi não teriam sido tocadas
antes de 1545.

[...] as minas deste cerro não foram lavradas no tempo
dos Incas, que foram senhores do Peru antes de en-
trar os espanhóis, entretanto, perto de Potosi, lavra-
ram as minas de Porco [...] a causa deveu-se a não se
ter notícia delas, pois o que se conta sobre elas são
fábulas [...]

Segundo a versão de Orsúa y Vela, o descobrimento indígena das
minas potosinas aconteceu quando os Incas combatiam algumas tri-
bos Guaranis, mais ao sul de seu território, e antes da chegada dos
espanhóis ao Peru, mas acabou não se efetivando a exploração.

22 Quando falamos em mitificação estamos nos remetendo à tradição e a um
processo de continuidade cultural, não apenas às narrativas fabulosas, mas a todo
tipo de produção intelectual.
23 Região situada ao sul de Potosi e de Sucre, distante cerca de quarenta e oito
quilômetros.
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Nessa expedição militar, o numeroso exército era liderado pes-
soalmente pelo imperador Huayna Ccápac que, após uma cansati-
va marcha de Cuzco ao vale de Tarapaya, resolveu descansar al-
guns dias para reforçar as energias de seus guerreiros.

Depois de se deliciar alguns dias naquele vale, banhando-se
nas lagunas de água quente, o imperador resolveu empreender
uma marcha até a região de Porco, onde possuía algumas minas de
prata. Após sua bem sucedida campanha militar, e na sua volta
para Cuzco, ordenou que um grupo fosse explorar o cerro de
Potosi, esperando encontrar nele um novo e rico veio argentífero
para garantir o abastecimento do metal aos artesãos que se dedi-
cavam a confecções de peças cerimoniais.

Segundo nos relata Orsúa y Vela, o período que o Imperador
passou na região Porco/Potosi despertou-lhe o interesse cerro,
levando-o a especular sobre a riqueza que aquela elevação pode-
ria esconder.

[...] antes de partir viu o formoso cerro e admirado de
sua grandeza e formosura disse: “Este sem dúvida terá
em suas entranhas muita prata”; assim mandou seus
vassalos voltarem e lavrarem as minas [...] e havendo
trazido seus instrumentos de pedra e madeira forte,
subiram ao cerro, e depois de haver apontado seus
filões, estando para começar a abrir suas entranhas, se
ouviu um espantoso estrondo que fez estremecer todo
o cerro, e atrás foi ouvida uma voz que disse: “Não
saqueis a prata deste cerro, porque ela é para outros
donos”. Assombrados os índios de ouvir estas vozes
desistiram do intento e, voltando a Porco, disseram ao
imperador o que havia sucedido; referindo-se ao caso
em seu idioma, ao chegar a palavra do estrondo disse-
ram “Poctosi”. (Orsúa y Vela, 1965.p.27)

É bastante polêmica e até contestável a ligação feita por Orsúa
y Vela da palavra Potosi como sendo estrondo, em quechua. Atu-
almente se pensa que o vocábulo “P´otoj” não queria dizer nada
em quechua, contradizendo a versão de Orsúa y Vela e reforçan-
do o que já disse Garcilasso de La Veja de que Potosi, ou como
Garcilasso escreve, Potocsi, não significaria nada, sendo apenas
um nome próprio aplicado ao cerro. Para o cronista Pedro Cieza
de León, os indígenas chamavam a qualquer elevação de Potosi e,
assim sendo, o cerro acabou batizado com este nome.

Já o vice-rei peruano Juan de Mendoza y Luna (Marquês de
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Montesclaros, 1607-1615), acreditava que a palavra Potosi signi-
ficava apenas o nome próprio do cerro, cuja significação teria
sido perdida e que foi adotada pela vila que se desenvolveu aos
seus pés.

Potoche antes, agora Potosi, palavra antiga que não sabe-
mos se tem significação particular; é o nome próprio do
cerro onde estão as minas, sendo daí o nome que a Vila
tomou. (Mendoza y Luna, apud Valdivieso, 1988.p.17)

Esse mistério criado por uma série de lendas e reproduzido
pelos cronistas, inclusive Orsúa y Vela, valoriza o relato em forma
de fábula que, além de ilustrar um acontecimento em forma de
uma história, se preocupa em ditar um certo juízo de valor sobre o
acontecido. Preocupa-se também em definir determinados prin-
cípios morais, no caso a legalidade da exploração realizada pelos
espanhóis (cristãos) em oposição à intenção do Imperador (pa-
gão) Huayna Ccápac.

Além de ditar uma moral, o cronista envolve a descoberta no
mundo sagrado, ditando-lhe um caráter sobrenatural, garantindo-
lhe um tom santificado ao aproximar os destinos humanos à von-
tade de Deus24.

Se não há consenso sobre a origem do nome do cerro mais
rico do Peru, muito menos se chegou a uma conclusão definitiva
sobre a descoberta ou redescoberta dos veios e minas de prata,
possuindo-se inúmeras versões, em grande parte retratados na obra
de Orsúa y Vela, que se tem revelado uma riquíssima fonte onde
algumas dessas histórias podem ser recuperadas.

A crônica deste autor destina uma parte inicial muito signifi-
cativa, no conjunto de sua obra, para falar da descoberta das mi-
nas em 1545. Citando inúmeros outros cronistas, Orsúa y Vela
desenvolve um mosaico de informações, cada qual com pequenas
diferenças, mas que em todas as versões tratadas apontam para
uma espécie de “casualidade” e “predestinação” espanhola a esta
descoberta.

24 Silva, 1987.p.68.
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Sua primeira incursão sobre o assunto acontece baseada no
trabalho do capitão Pedro Méndez e do andaluz Juan Pasquier25,
surgindo desta consulta a seguinte descrição de Orsúa y Vela:

[...] Hualca saiu de Porco com os carneiros da terra
[lhamas], e como havia caminhado sete léguas naque-
le dia, com a lentidão dos naturais, se fez tarde e não
pôde chegar às choças e ranchos dos pastores que ha-
bitavam a pedreira. Era noite escura e lhe conveio dei-
tar sobre o cerro de Potosi, porque havia ali vindo
guiado pela providência divina, pois já era tempo de
dar aos homens a prata daquele rico cerro. Não pen-
sava Hualca que ele seria o instrumento, deitou-se ali
para passar aquela rigorosa noite, por saber que a cla-
ridade do dia seguinte haveria de mostrar aquele te-
souro [...] (Orsúa y Vela, 1965.p.35)

Ainda tratando da descoberta das minas, o autor incorpora as
descrições da fonte em que Juan Pasquier buscou suas informa-
ções, que foram as anotações de Dom Antonio de Acosta26 e as
ordenações do vice-rei peruano Dom Francisco de Toledo27.

25 Segundo o trabalho realizado por Lewis Hanke juntamente com outros
historiadores responsáveis pela edição do texto de Orsúa y Vela pela Brown
University Press, “[...] a mais antiga das crônicas potosinas em que Orsúa y Vela
pôde apoiar-se foi, sem dúvida, a obra do Capitão Pedro Mendez”, História de
Potosi 1545-1626”. (Hanke apud Orsúa y Vela, 1965.p.LI). Já Juan Pasquier era
espanhol da Andaluzia, tradutor da obra de Antonio de Acosta, do português
para o espanhol. Em certas passagens, Orsúa chega a chamar Juan Pasquier de o
autor mais moderno e que teria incluído nos textos de Antonio de Acosta, que
foram traduzidos, alterações pessoais. Sobre Pasquier, Orsúa y Vela dedica várias
passagens em seu texto, entre eles veja-se; Orsúa y Vela, op.cit.,Prólogo.
26 Antonio de Acosta é um dos autores mais freqüentemente citados por Orsúa y
Vela. Ao que tudo indica, era português e residiu em Potosi durante quinze anos.
Teria chegado ao Peru com vinte anos de idade, em 1579, portanto, se os cálculos
de Orsúa y Vela estão corretos, teria 97 anos quando realizou os levantamentos
sobre a produção de prata em 1657. Para realizar seus levantamentos, teria
consultado os livros de contas da fazenda real de Potosi e elaborado sua obra
“Historia de Potosi”. Veja-se também: Hanke, 1961.p.32.
27 Dom Francisco de Toledo, vice-rei nomeado para substituir a Lope Garcia de
Castro, toma posse em 30/12/1569, deixando-o em 01/05/1581. Sobre Toledo
existe uma grande quantidade de informações, entre elas veja-se: Hanke, 1977.p.204.
Hemming, 1982.p.483. LEVILLER, Roberto. Dom Francisco de Toledo Supremo
Organizador del Perú. Buenos Aires: Biblioteca do Congresso Argentino, 1942.
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Segundo Antonio de Acosta e Dom Francisco de
Toledo [...], o índio Hualca saiu de Porco atrás de um
carneiro da Terra [lhama], seguindo-o todo o dia o
alcançou no cerro de Potosi, sendo o começo da noi-
te e tendo em suas mãos o carneiro (pela escuridão
que fazia), o atou naquelas crescidas palhas e ali deter-
minou esperar o dia. Havendo, pois, rompido a ma-
nhã [...] despertou Hualca, com gozo de ver presente
a causa de sua fadiga [...] Hualca encontrou a riqueza
que não havia buscado [...] (Orsúa y Vela, 1965, p.35)

Além destes autores citados acima, Orsúa y Vela assimilou tam-
bém a versão do cronista e cosmógrafo real Antonio de Herrera,
um intelectual que se propôs a escrever uma história geral da
América. Na visão de Antonio de Herrera, o descobrimento dos
veios de prata assumiu a seguinte versão:

[...] o índio Hualca viu passar perto de onde estava um
grande veado e, lançando-se para ele pelas costas e
escarpas cerro acima [...], se viu em um desfiladeiro
em que ia precipitar-se e por ter-se agarrado a uma
rama pôde ver o metal muito rico e que tinha a meta-
de de prata [...] (Ibid., p.35)

Outra fonte citada por Orsúa y Vela é Bartolomé de Duenas28,
secretário do Corregedor de Potosi. Segundo ele:

[...] essa noite fazia um intolerável frio, recolhendo o
índio Hualca uma quantidade de palha e quebrando
ramos de árvores chamadas pelos índios de Cceãs (que
todo o cerro estava coberto) colocou fogo e atiçou-o
durante grande parte da noite até o sono lhe render e,
despertando pela manhã, viu que com a atividade do
fogo se havia derretido a prata e corrido em riquíssimos
veios [...] (Orsúa y Vela, 1965.p.35)

Já nas versões de Juan Pasquier e Antonio de Acosta encon-
tramos a seguinte descrição:

[...] o capitão Villarroel [...] foi o primeiro que come-
çou a retirar a prata [...] era um nobre da Andaluzia,
natural da cidade de Carmona, e um dos pacificado-

28 Bartolomé de Duenas não é citado com muita freqüência por Orsúa y Vela,
entretanto, parece ser uma das fontes que inspiraram nosso cronista a escrever sua
história. Duenas foi secretário do Corregedor de Potosi, acusou o Governador
potosino Francisco Nestares de Marin de corrupção e foi preso em 1651, escapando
posteriormente para Quito e desaparecendo dos registros históricos oficiais.
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res da província de Charcas [...] Por volta de janeiro,
quinta-feira do ano de 1545, foi o primeiro descobri-
mento realizado pelo índio Hualca que sozinho este-
ve gozando a rica prata até princípios do mês de abril
do mesmo ano (que foi Domingo quando o bom
Hualca o mostrou ao capitão Villarroel) e dali a qua-
tro dias correram a vê-lo e começaram a sacar metal
muitos outros espanhóis [...] (Ibid., p.36-37)

As diversas contextualizações sobre a descoberta das minas
que foram incorporadas ao texto de Orsúa y Vela são uma tentati-
va do autor de caracterizar sua obra como um trabalho particular-
mente completo e verídico. Antes dele, cerca de quarenta autores
haviam escrito sobre a vila e as minas de Potosi, destes, quatorze
eram cronistas peruanos.

Além do enriquecimento da obra de Orsúa y Vela, através de
citação de outros escritores, perpassa também no trabalho de nos-
so cronista uma certa apropriação das lendas indígenas sobre o
destino do cerro. Se de fato ocorreu uma expedição inca coman-
dada por Huayna Ccápac, e este mandou explorar o cerro obtendo
como resposta um estrondo que colocou seus emissários a correr,
este fato foi devidamente entendido pelos espanhóis como se fossem
eles, e não um outro imperador Inca, em um tempo futuro, os legíti-
mos donos, visto que uma história sobrenatural confirmava tal posse.

Esta apropriação de uma lenda indígena, ou mesmo uma cria-
ção fantasiosa por parte dos espanhóis, serve para justificar e ga-
rantir sua ação sobre as minas de prata e mesmo sobre a popula-
ção indígena que foi mobilizada, ao longo de séculos, para extrair
a riqueza.

A respeito do descobrimento das minas de prata, existem al-
gumas variações muito interessantes por parte dos cronistas. Em-
bora existam algumas diferenças quanto à descrição dessa passa-
gem da história da Vila, é consenso o crédito que as várias históri-
as dão ao índio Hualpa, que teria revelado a outro indígena de
nome Huanca, a existência dos veios de metal precioso e este, por
sua vez, teria conduzido o Capitão espanhol Juan de Villarroel às
minas, sendo que o primeiro registro oficial sobre a sua existência
aconteceu em 21/04/1545.

As diversas interpretações sobre a revelação da riqueza de
Potosi, muito presentes na obra de Orsúa y Vela, devem ser vistas
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à luz da tradição oral de uma região de intensa exploração mineral
que nos primeiros anos de sua descoberta não produziu registros
históricos oficiais confiáveis para os futuros pesquisadores. Com
uma deficiência dos registros escritos coube em grande parte à
tradição oral a manutenção dos fragmentos que compõem o pon-
to de partida do estudo sobre a exploração da prata em Potosi.

Orsúa y Vela tem mais este mérito, o de reunir os registros de
vários autores com a tradição oral que existia em Potosi, no final
do século XVIII, deixando-nos uma visão múltipla desse momen-
to histórico, onde a fantasia do autor também age sobre sua crôni-
ca, revelando um documento rico e singular sobre a América.

2.3 A POVOAÇÃO E AS MINAS

O cerro é o principal ponto de partida da consolidação das
minas e da povoação. Ele foi a origem de todo um desenvolvi-
mento urbano que aconteceu aos seus pés, não sendo em vão toda
a louvação que o cronista dedicou em seu trabalho à grandeza e à
importância desta elevação nas alturas dos Andes.

Para sua perfeição lhe deu o criador uma grandiosa
obra de suas divinas e liberais mãos, pelas quais se vê
este admirável monte de riqueza, corpo de terra e alma
de prata, imperador dos cerros e rei dos montes [...]
(Ibid, p.63)

A Vila localizada aos pés do cerro era o centro administrativo
e residencial do assento mineiro. Ali a prata era fundida e embarcada
para o porto de Callao, e era também neste local que as mercado-
rias dos diversos pontos do império espanhol eram trocadas pela
prata que se extraía do cerro. Além disso, era o local de moradia
dos espanhóis, seu centro religioso e de diversão.

Enfim, a Vila de Potosi era a extensão urbana e social da ri-
queza que se extraia das minas, devendo seu desenvolvimento e
atividade exclusivamente à produtividade dos filões de prata das
minas exploradas.

A crônica de Orsúa y Vela não nos fornece uma descrição
detalhada e organizada do espaço urbano da Vila de Potosi. Pelo
contrário, as informações são fragmentadas, sendo reveladas
espaçadamente em meio à descrição de outros eventos. Mesmo
assim foi possível, a partir de seu trabalho e de uma pesquisa auxi-
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liar, conhecer um pouco suas características urbanas.
Como acontecia em quase todos os centros urbanos da Amé-

rica colonial espanhola, as cidades ou vilas se dividiam basicamen-
te em dois campos: um era a parte ocupada pelos espanhóis e seus
descendentes, e a outra compreendia o espaço destinado aos indí-
genas, que na obra de Orsúa y Vela recebe o nome de “rancheria”29.

Outra característica do trabalho do autor é citar uma série de
ruas da Vila, falando de sua importância e finalidade dentro do
espaço urbano, como, por exemplo, rua dos Mercadores, da Co-
média, da Chincha, Lusitana... seguindo também uma outra tradi-
ção colonial ibérica de nomear as ruas de acordo com suas carac-
terísticas funcionais, visto que não havia uma preocupação oficial
de nomeá-las.

Embora a característica principal do trabalho de Orsúa y Vela
não seja a de descrever com detalhes a formação do núcleo urba-
no, por vezes o autor deixa, em meio a outras passagens, uma
descrição que nos ajuda a compreender melhor a ocupação e a
conformação da Vila.

Desde a chegada do vice-rei Toledo, se consolidou uma preo-
cupação geral na Vila de Potosi de separar as povoações ocupadas
por espanhóis das áreas indígenas. Também se salientou a necessi-
dade de traçar ruas, quadras, praças, enfim, dar um traçado urba-
nístico à povoação, reordenando seu espaço urbano.

Todas as referências encontradas, principalmente em Orsúa y
Vela, falam prioritariamente em separar os indígenas dos espanhóis,
dando uma forma homogênea ao traçado de Potosi. Não se toca
jamais na questão sanitária, principalmente se levarmos em conta a
grande concentração populacional e a inexistência inicial de um curso
de água regular na Vila que servisse para abastecer a povoação e, ao
mesmo tempo, evacuar os dejetos de seus habitantes.

Adornam esta Vila 20 ruas que correm de oriente para
ocidente e 24 de sul a norte, numerada por quadras.
Tem 594 ruas, sendo as 268 mais amplas habitadas
por espanhóis, e as restantes mais estreitas, habitadas
por índios. Existem 3 praças grandes, como a do Gato
(do quechua kjatu=mercado). Dez pracinhas, fora as

29 Orsúa y Vela, op.cit., p.43.
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que existem nas povoações dos indígenas. Onze pon-
tes que atravessam a ribeira [...] tem esta Vila 15 paró-
quias de índios [...] (Orsúa y Vela, 1965.i.p.9)

De modo geral, as cidades européias que cresceram sobre os
assentamentos indígenas seguiram a orientação de dividir a povo-
ação entre área urbana e agrícola. Entretanto, em Potosi a ativida-
de mineradora interferiu nesta divisão, impedindo que ela se reali-
zasse e determinando que a extração e refino do metal ocorresse
praticamente dentro do mesmo espaço físico do setor residencial.

Contudo, separou-se a área ocupada por indígenas e espanhóis,
fazendo com que os ibéricos se organizassem em grupos e nações
de acordo com seu local de procedência a Espanha. Esses agrupa-
mentos acabaram se organizando em espécies de confrarias de
patriotas que, acirrando rivalidades com outros grupos, provoca-
ram um período de bastante instabilidade e violência na Vila de
Potosi e nas regiões próximas, conhecido como guerras civis30.

Esta situação de desorganização urbana da Vila persistiu até a
chegada ao Peru do vice-rei Dom Francisco de Toledo. Entre mui-
tas tarefas empreendidas por Toledo, que posteriormente serão tra-
tadas aqui, está a organização da Vila de Potosi, tanto no que se
refere aos seus bairros habitacionais, quanto às regiões de produção
de prata e de comércio, o que se constituiu em um legado extrema-
mente importante deixado por esse funcionário dedicado da Coroa
espanhola. Orsúa y Vela registra em sua obra a passagem de Toledo
na reurbanização potosina da seguinte forma:

30 A guerra civil em Potosi é um dos acontecimentos que ocupa grande parte da
obra de Orsúa y Vela. Ele trata do confronto entre bandos de diversas regiões da
Espanha que se hostilizaram em Potosi e regiões próximas, no período de 1622 a
1625. Entre as “nacionalidades” principais dos combatentes, identificamos os
andaluzes, estremenhos e biscaios.

[...] de maneira que somados só os três anos (1622 a
1624) são os que morreram 3.332 espanhóis de várias
nações e peruanos, além de 2.435 mestiços, índios
mulatos e negros. Assim pereceram 685 nos contornos
dessa Vila e nos seus caminhos. Os feridos que
escaparam com vida foram 3.728. Os roubos nesta
Vila e seus contornos chegaram a 2.172, e as casas
queimadas nos ditos três anos passaram de 200 [...]
(Orsúa y Vela, op.cit., p.399)



38

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

[...] após 29 anos desde a fundação, por ordem do
vice-rei Dom Francisco de Toledo, se dividiu a ribeira
e a povoação dos índios. Por seu mando, se desman-
charam algumas casas necessárias para dar lugar às ruas
[...] A parte ocupada pelos índios é vista por alguns
como o terreno mais forte e mais seco (ribeira), e como
é mais alto, não tem a umidade que existe no local de
moradia dos espanhóis [...] essa povoação dos índios
estava também sem forma, em cada casa vivendo 30
índios em aposentos tão pequenos que cabem a cama
e o fogão [...] (Ibid., i.p.42)

Mesmo após Toledo ter organizado as ruas, muitas delas con-
tinuaram precárias, permanecendo sinuosas e mal traçadas em re-
lação à topografia local. As das principais praças criadas foram a
do Regozijo e a do Gato. A primeira era onde se realizaram as
festas e as comemorações da Vila e, a segunda, o mercado.

Algumas descrições das condições gerais do cerro e da Vila
Imperial, presentes na obra de Orsúa y Vela, encontram muitas
semelhanças, principalmente com os escritos do padre Joseph de
Acosta e de Pedro de Cieza de León.

Ambos influenciaram as descrições do cronista por extensas
passagens, levando-nos a crer que a leitura destes dois escritores
foi realizada com muito detalhismo por Orsúa y Vela, até pela
facilidade de entrar em contato com suas respectivas obras e tam-
bém pela qualidade deste material.

A constatação da utilização, principalmente destes dois auto-
res por parte de Orsúa y Vela, foi facilitada pela maneira quase
integral com que são transcritas certas passagens na sua obra.

Na crônica de Orsúa y Vela, o cerro ocupa um espaço maior
na descrição, e o autor vai introduzindo aos poucos o leitor no
aspecto geral da povoação. Primeiramente, o cronista apresenta o
local de onde a riqueza é extraída e que possibilitou o surgimento
daquela vila.

[...] é muito alto o território do cerro e da Vila [...] o
cerro [...] tem a altura de pouco menos de uma légua,
e de diâmetro pouco mais de dois. Tem a forma de
um pão de açúcar, estando sua cor entre o vermelho,
o pardo e o roxo escuro [...] pelo oriente, nas cabecei-
ras do sítio, estão localizadas as lagunas de onde se
mantém a água da ribeira. Pouco mais abaixo destas
lagunas está o alto da pedreira, de onde se retira abun-
dância de pedra para os edifícios [...] dentro do espa-
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çoso sítio e até a parte meridional de Munayprata per-
manecem os vestígios da antiga povoação dos índios,
chamada Ccantumarcami [...] não estiveram onde hoje
está fundada a Vila, por ser esta parte um grande la-
maçal somente destinado ao pasto dos carneiros
[lhamas]. Por esta causa é muito úmida a povoação,
pois está fundada a maior parte sobre a umidade [...]
Potosi distancia do pólo sul 22 graus, de forma que
está debaixo da zona tórrida e, com tudo isso, faz tan-
to frio quanto na Cantábria de Espanha, a causa é a
grande altitude e os contínuos ventos frios que fazem
tão estéril a terra que não germina nem cria fruto nem
erva alguma, sendo assim inabitável [...] ao pé do cer-
ro se acham todas as coisas necessárias à vida huma-
na, mais largamente que na Espanha e com mais abun-
dância. (Orsúa y Vela, op.cit., p.4)

Esta descrição parece extremamente referenciada à realizada
anteriormente pelo padre jesuíta Joseph de Acosta, sendo possí-
vel comparar os escritos do cronista peruano com o trabalho do
jesuíta. Desde cruzamento de descrições, podemos deduzir que
Orsúa y Vela utilizou o trabalho de Acosta, que foi publicado pela
primeira vez em 1590, sob o título de Historia Natural y Moral
de las Índias31, incorporando extensas passagens em que man-
tém uma fidelidade muito grande em relação a obra original. No
livro de Acosta, encontramos a seguinte descrição:

O cerro tão falado de Potosi está na província de
Charcas, no reino do Peru, distando da linha equinocial
ao Pólo Antártico, vinte e um graus e dois terços [...] e
com tudo isso é de extremo frio, mais que em Castela,
a Velha, ou Flandres [...] seu ambiente é seco, frio e
muito desprovido, sendo estéril, não produz fruto, nem
grão, nem erva e, assim, naturalmente, é inabitável pelo
mau tempo do céu e pela grande esterilidade da terra.
Mas a força da prata, que chama a si com sua cobiça

31 Acosta, Joseph de. Historia Natural y Moral de las Índias. México, Fondo de
Cultura Económico, 1979. O Padre Joseph de Acosta nasceu em Medina del Campo,
ingressando muito jovem na ordem jesuítica. Foi catedrático de Teologia em Ocaã,
ficando famoso por sua brilhante oratória. Chegou ao Peru em 1572, exercendo
várias atividades até ser nomeado Provincial de sua Ordem em 1576. Em 1586
deixa o Peru e vai para o México, lá permanecendo até 1588 quando retorna para
a Espanha. Viveu entre 1540 e 1600 e sua obra, acima citada, foi impressa na
cidade de Sevilha, em 1590, sendo imediatamente traduzida para o italiano, francês,
alemão, holandês e, logicamente, para o latim.
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as outras coisas, tem povoado aquele cerro da maior
povoação que há em todas as comidas e regalos que
nenhuma coisa se pode desejar que não se encontre
em abundância [...] A cor deste cerro é roxo escuro;
tem uma graciosa vista, igual a um pão de açúcar [...]
(Acosta, 1979.p.149)

2.4 O CRESCIMENTO URBANO E POPULACIONAL

A descoberta de prata no cerro de Potosi, em 1545, provocou
um violento movimento populacional em direção ao altiplano
peruano. Esse movimento povoador acompanhou sempre o cres-
cimento econômico da Vila, chegando a causar o despovoamento
de algumas regiões do Caribe e da própria Espanha, de onde mi-
graram grandes contingentes de espanhóis32, fenômeno idêntico
ao ocorrido em muitas comunidades indígenas do próprio Peru
que, espontaneamente ou não, se dirigiram para Potosi.

Se considerarmos que a população espanhola em Potosi quan-
do da descoberta das minas era zero e que a comunidade indígena
se restringia a um núcleo bastante reduzido, poderemos acompa-
nhar, através dos vários censos realizados, a rápida ocupação, bem
como a composição social desta região mineradora.

O primeiro censo de que se tem notícia em Potosi data de
1560, cujo resultado apresentou 160.000 habitantes, distribuídos
da seguinte forma:

Índios 76.000

Espanhóis nascidos em Potosi 3.000

Criollos33 35.000

Espanhóis do reino e estrangeiros 40.000

Negros e mulatos 6.000

Total 160.000

(Baldivieso, 1988.p.80)

32 Embora não se conheçam estudos sobre a composição da população espanhola
que habitava Potosi, as “nacionalidades” mais citadas são os Andaluzes,
Estremenhos, Vascões e Biscaios.
33 Mantivemos o termo com a grafia original em espanhol para não confundirmos
com o termo popular brasileiro crioulo, que possui outra significação.



41

CLEBER CRISTIANO PRODANOV

Doze anos depois desse levantamento inicial (1572), o depoi-
mento do viajante português Gaspar de Barreiros nos fornece um
dado bastante significativo para comparar a população de Potosi,
um centro minerador perdido nos Andes, com as cidades cente-
nárias da Europa.

Segundo Gaspar Barreiros, nesta mesma época Madri tinha
4.500 pessoas34. Já por volta de 1594, possuía 37.500, enquanto
que em 1630 regredia para 4.060 habitantes. Por outro lado, Sevi-
lha teve, em 1594, 90.000, diminuindo sua população, em 1630,
para a metade, ou seja, 45.000 pessoas35.

Quando o vice-rei peruano Dom Francisco de Toledo assume
o governo em 1569, se preocupa imediatamente em realizar um
novo censo para fazer um levantamento da população peruana,
especialmente de Potosi. O resultado é conhecido após alguns anos,
revelando que a população potosina, em 1573, era de 120.000 ha-
bitantes, dos quais 90% indígenas.

A respeito da esmagadora maioria de indígenas que forma-
vam a população de Potosi, Orsúa y Vela registra que “[...] o nú-
mero de habitantes espanhóis não passou de 4.000, enquanto o de
índios foi sempre de milhares [...]” (Orsúa y Vela, op.cit., p.9). Este
dado é um pouco exagerado pelo cronista, entretanto, o autor
continua dizendo que “[...] hoje (1705) os espanhóis não chegam a
3.000 habitantes, também sendo difícil contá-los, pois são muitos
os forasteiros.” (Ibid., p.9)

Sobre o censo realizado pelo vice-rei Toledo, Orsúa y Vela
acrescenta que “[...] contou-se 120.000 entre ambos os sexos e
idades, incluindo espanhóis e índios [...]” (Ibid., I.p.9).

Em 1611, sob o governo do vice-rei Juan de Mendoza
y Luna, o Marquês de Montesclaros se contaram [...]
150.000 moradores de todas as nacionalidades, sexos
e idades [...] (Ibid., p.10)

Durante o governo do vice-rei Garcia Sarmiento de Sotomayor,
Conde de Salvatierra, em 1650 e durante

34 Carante, apud Baldivieso, 1988.p.22
35 Sobre dados populacionais da Espanha no século XVI, veja-se: Braudel,
1983.p.362,450 a 453.
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[...] o mandato do presidente de La Plata, Francisco
Nestares de Marin, se contou 160.000 moradores [...]
hoje (1705) não passam de 70.000, habitando 16.000
casas. (Ibid.I.p10)

Os dados apresentados por Orsúa y Vela para o ano de 1611,
quando o Ouvidor de La Plata, Licenciado Ruiz de Bejarano or-
denou um novo censo, apresentam um total de 150.000 habitan-
tes. Entretanto, deve-se levar em conta que o cronista comete um
pequeno exagero ao divulgar esta cifra. Os estudos realizados por
Valentin Abecia Baldivieso sobre alguns dados da população de
Potosi apontam um total de 113.000 habitantes, distribuídos da
seguinte forma

Índios 65.000

Forasteiros da Espanha   4.000

Espanhóis nascidos em Potosi   3.000

Criollos 35.000

Negros e Mulatos   6.000

Total 113.000

(Baldivieso, op.cit., p.80)

Mesmo apontando uma diferença entre os dados fornecidos
por Orsúa y Vela no levantamento de 1611 e os estudos mais re-
centes, estes mesmos números comprovam o que o cronista teria
dito anteriormente sobre a pequena quantidade de espanhóis em
relação ao montante da população potosina, ou seja, que os espa-
nhóis nunca teriam passado de 4.000. O mais curioso é que o
levantamento de Ruiz Bejarano demonstra que o seu número, em
1611, era de 4.000 espanhóis, coincidentemente o mesmo núme-
ro apontado por Orsúa y Vela.

A seguir, apresentamos uma tabulação de alguns dados
populacionais fornecidos até aqui, onde se pode comparar a evo-
lução da população potosina  em relação a dois centros urbanos
europeus.
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Esse rápido e espantoso crescimento da região de Potosi, lo-
calizada a cerca de 4.000 metros acima do nível do mar, no interi-
or do continente sul-americano, criou sérios problemas urbanísti-
cos para a população da Vila. Logo após a descoberta das minas
de prata, acontecida em 1545, os primeiros exploradores constru-
íram pequenas casas, tão próximas umas das outras que não havia
passagens ou ruas para a circulação.

Essa característica peculiar de Potosi, segundo Orsúa y Vela,
relaciona-se com dois fatores fundamentais que comandaram a
ocupação inicial da localidade. Primeiramente, existia a pressa em
ocupar os espaços para iniciar imediatamente a exploração dos
ricos veios de prata descobertos no cerro. Somado a isso, existia a
dificuldade oferecida pelo clima da região, que dificultava a per-
manência dos espanhóis, induzindo-os a se abrigarem em um con-
junto mais completo de habitações.

Orsúa y Vela retrata essa primeira ocupação de Potosi, dizendo:
Porque julgavam que Potosi seria inabitável devido ao
rigoroso frio, isto os forçava a que, com toda a brevi-
dade, acabassem de edificar 94 casas nas paragens mais
secas no contorno da laguna e do atoleiro [...] por esta
razão é muito úmida por baixo, danoso às constru-
ções e à saúde de muitos bairros. Causa também da
abundância de mananciais de água que existem em

 

1560  1573  1594  1611       1630          1650 

_________________________________________________________________________ 

 

POTOSI 120.000   X  150.000   X        X  160.000 

      113.000 

_________________________________________________________________________ 

 

MADRI    X  4.500  37.500  X    4.500  X 

_________________________________________________________________________ 

 

SEVILHA    X  90.000      X  X    45.000  X 

_________________________________________________________________________ 



44

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

quase toda povoação [...] desta maneira formaram uma
grande população sem ordem nem medidas nas ruas,
cada qual fez sua casa com tanta pressa que acabou fi-
cando sem ruas por onde passar [...] em 18 meses se
fizeram mais de 2.500 casas para mais de 14.000 pessoas
entre espanhóis e índios [...] (Orsúa y Vela, op.cit., p.42)

Outros dados, encontrados nas mais diversas fontes, dão con-
ta, através dos anos, do crescimento populacional e da ocupação
de seus habitantes que,

[...] em 1603 havia 4.000 espanhóis e 2.000 mulheres,
as ocupações dos varões eram de burocratas, profissi-
onais liberais, cerca de 20 advogados, 4 procuradores,
3 médicos, 6 cirurgiões, 10 barbeiros, 3 boticários [...]
uns 800 jogadores profissionais e 120 prostitutas [...]
(Baldivieso, 1988.p.41)

No trabalho do historiador Lewis Hankel36, também há uma
estimativa sobre a vida social e a ocupação de uma parcela da
população potosina. Para Hanke, em 1577 existiam

14 salões de dança, 36 casas de jogos e 1 teatro [...] o
preço da entrada variava de 40 a 50 pesos [...] na pri-
meira parte do século XVII existiam aproximadamente
700 a 800 jogadores profissionais e 120 prostitutas [...]
(Hanke, 1956.p.3)

Outras ocupações eram também preenchidas pelos espanhóis,
como comerciantes, donos de restaurantes, donos de minas e de
engenhos de moer o metal, sapateiros, pedreiros..., embora a parte
comercial da Vila fosse majoritariamente ocupada por mestiços
que atuavam também nos trabalhos domésticos.

2.5 O CENTRO MINERADOR

Ao tratarmos mais especificamente das minas de prata de
Potosi, podemos afirmar que Dom Juan de Villarroel foi o pri-
meiro espanhol a se instalar no cerro, sendo seguido pelo

[...] Capitão Diego Centeno. Estes dois, juntos com o
Capitão Santandia e com o Mestre de Campo Dom
Pedro Cotomito, foram os que atraíram e alentaram
os demais espanhóis para fazerem a fundação da Vila.
(Orsúa y Vela, op.cit., p.41)

36 HANKE, Lewis. The Imperial City of  Potosi. Netherlands, Martinus Nijhoff, 1956.
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Quanto aos veios de onde eram extraídos o metal de prata,
Orsúa y Vela afirma que

[...] os principais se achavam sobre a superfície da ter-
ra, como riscos, os quais são cinco [...] a do Estanho, a
Rica e a de Flamencos, a de Centeno com a de Zuninga,
a de Antona e Ciegos; Corpus Christis e Mendieta [...]
(Ibid, p.63)

Nosso cronista, na sua descrição das minas, acaba sobrepon-
do nomes a um mesmo veio de prata como, por exemplo, Zuninga
e Antona se referem à mesma localidade, como também Centeno
e Ciegos; também se equivoca ao afirmar inicialmente que se tra-
tavam de cinco pontos de extração, sendo que, segundo suas pró-
prias palavras, são sete.

Segundo o relato de Pedro Cieza de León, no qual provavel-
mente se baseou nosso cronista para redigir sua descrição sobre
os primeiros filões que foram abertos na montanha,

As minas iam sendo abertas e exploradas nas partes
mais altas da montanha, onde cinco filões foram des-
cobertos. Seus nomes eram: Filão de Centeno, Rico,
Estanho, Mendieta e Oãte [...] cada um deles é explo-
rado por várias minas [...] (De León, 1933.p.309)

Embora Potosi se notabilizasse pela sua grandiosa produção
de prata, principalmente ao longo do século XVI, Orsúa y Vela
tinha muito pouca experiência sobre o trabalho no interior das
minas ou sobre a vida dos mineiros. A única incursão realizada
pelo autor às minas deixou-o perplexo e horrorizado, graças a sua
tentativa de mascar folhas de coca como os mineiros, resultando
em uma forte complicação que o deixou vários dias enfermo.

[...] nas tão espantosas quanto ricas entranhas desse
admirável monte, ressoam ecos dos golpes dos barre-
tes juntamente com as vozes de uns, gemidos de ou-
tros, gritos dos capatazes espanhóis, confusão e tra-
balho intolerável de uns e outros, além do espantoso
estrondo de tiros de pólvora que semeiam, tanto ruí-
do quanto o horrível rumor dos infernos [...] Inúme-
ros são os que tem perecido em suas entranhas; cada
passo que dão em uma de suas minas chegam mais
perto da morte, servindo-lhes a cada um de uma vela
para morrer, aquela que trazem nas mãos para poder
andar. Umas vezes se apaga a luz e ali perecem; outros
são tragados pela terra [...] Os vereis umas vezes tre-
par pelas escadas carregados de metal, suando e
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fraquejando, outras vezes os vereis descer por uns paus
[...] também os vereis algumas vezes assemelhar-se a
bestas caminhando de quatro pés com a carga nas
costas e, outras, arrastando-se como formigas [...] Final-
mente, homens que entraram só por curiosidade de ver
aquele horrível labirinto tem saído sem cor (batendo
queixos) sem pronunciar uma palavra (efeito do horror
que acabam de experimentar) [...] (Ibid., p.65)

Talvez seja sua pouca experiência e intimidade com os traba-
lhos no interior do cerro e com a atividade mineradora que o le-
vou a escrever muito pouco sobre estas passagens e, quando o fez,
utilizou claramente os escritos de outros autores, como Pedro de
Ceiza de León ou do jesuíta de Acosta.

E justamente através da descrição do padre Joseph de Acosta
que conseguimos penetrar com mais detalhes no interior das mi-
nas e acompanhar o trabalho dos indígenas e suas condições den-
tro das entranhas do cerro.

[...] lá dentro é perpétua a escuridão, sem saber pouco
ou muito quanto é dia ou noite, pois são lugares nun-
ca visitados pelo sol, não somente há perpétuas som-
bras, e também muito frio, e um ar muito grosso e
impróprio para a natureza humana. E assim se sucede
enjoar quando entra pela primeira vez, como a mim
aconteceu, sentindo náuseas e aflições estomacais. Tra-
balham com velas sempre que lavram de dia e descan-
sam à noite, e outros, ao contrário, os sucedem. O
metal é duro, sendo comum retirá-lo a golpes de bar-
retes [...] Depois sobem com ele às costas, por escadas
de couro de vaca retorcido como grossas cordas de
cânhamo [...] retira um homem uma carga de duas
arrobas e ata a sua manta no peito [...] subindo muitas
vezes de centro e cinqüenta estados [250 metros [...]
(Acosta, 1979.p.156)

2.6 A CIDADE IMPERIAL

A descoberta das minas, como se viu anteriormente, atraiu
uma grande população para esta região insalubre dos Andes, que
em pouco tempo se tornou uma Vila com um fortíssimo comér-
cio e com uma grande concentração de riquezas.

Essa situação peculiar de Potosi levou as autoridades a funda-
rem oficialmente a Vila em 1561. Através de um decreto real, as-
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sinado em Valladolid, em nome de Felipe II, em primeiro de agos-
to de 1565, ratificava-se a decisão da lei promulgada em Lima, que
concedia ao assento mineiro de Potosi a prerrogativa de Vila, ou
seja, cidade real. Este decreto determinava que Potosi fosse deno-
minada cidade Imperial, embora esta determinação não fosse cum-
prida, inclusive em documentos oficiais, por mais de cinco anos,
continuando-se a denominar Potosi como “assento de mina”.

Sua descrição do escudo de armas da vila é o seguinte:
[...] em campo de prata uma águia imperial; no meio da
dita águia, contrapostos dois castelos e dois leões; abai-
xo destes o grande cerro de Potosi; duas colunas do
plus ultra ao lado, coroa imperial, ao timbre, e pela bor-
da um colar de tosão de ouro. O escudo que o Capitão
Dom Juan de Villarroel, como primeiro descobridor
do Cerro e fundador desta Vila Imperial conseguiu do
imperador Carlos V, era da seguinte forma: em campo
branco o rico cerro, as duas colunas ao lado e a coroa
imperial como timbre. (Orsúa y Vela, op.cit.,p.122)

Embora somente em 1565 tenha-se oficialmente elevado o
assento mineiro de Potosi à condição de Vila, na crônica de Orsúa
y Vela, desde seu descobrimento em 1545, o cronista esforça-se
em enobrecer e decantar sua terra natal com parágrafos
apologéticos e deslumbrados ao longo de seu trabalho.

A muito celebrada, sempre ilustre, augusta, magnânima,
nobre e rica Vila de Potosi [...] senhora dos tesouros e
caudais [...] apregoada, opulenta, admiram valente e con-
fessam invicta [...] o famoso cerro, sempre máximo,
riquíssimo e inacabável [...] adorno dos sagrados tem-
plos; moeda com que se compram os céus; monstro de
riqueza; corpo de terra e alma de prata [...] (Ibid,p.3)

Oh venturosa Vila, sempre régia e sempre augusta!
Quão favorecida tem sido e sempre será da mão
liberalíssima e grande daquele monarca supremo da
eternidade, dono, pai e autor do universo; pois não
somente tem querido [...] fazer-te senhora entre todas
as cidades e vila do orbe, do cerro mais poderoso que
goza sua redondeza, de cujas ricas entranhas tem en-
riquecido a terra [...] (Ibid.,p.123)

A documentação existente e já devidamente publicada e catalo-
gada sobre a elevação de Potosi à condição de Vila Imperial possui
algumas incógnitas. Inicialmente Potosi aparece subordinada à au-
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diência da cidade de La Plata, hoje Sucre, sendo sabido que esta
subordinação rendeu, ao longo da história da Vila, uma série de
conflitos e lutas pela jurisdição das minas e da própria Vila.

Entretanto, a versão apresentada por Orsúa y Vela favorece
abertamente a posição de Potosi frente ao problema, deixando de
mencionar a disputa ocorrida entre os potosinos e os laplatenses
sobre o controle da jurisdição das minas, deixando transparecer
que o problema foi resolvido apenas pela grandeza que Potosi
desempenhava no imaginário espanhol e nos cofres reais.

Esta disputa, primeiro travada em nível do próprio vice-rei-
no, porteriormente foi resolvida diretamente pelo rei. Apesar
das disputas, o cabildo de Potosi se instalou em 01/01/1952,
com uma jurisdição de duas léguas do contorno, dimensão esta
ampliada, em 1575, para cinco léguas pelo vice-rei Toledo. Foi
somente em 1656 que uma cédula real emitida por Madri confir-
maria a jurisdição de Potosi, entretanto, a cédula real, citada por
Orsúa y Vela, que estabelece em grande estilo à elevação do as-
sento mineiro à condição de Vila Imperial, não é citado pelas
atas do cabildo Potosino.

Nem mesmo o extenuante trabalho coordenado por Lewis
Hanke, para a edição da obra de Orsúa y Vela, realizada pela Brown
University, conseguiu localizar a cédula real mencionada pelo cro-
nista, confirmando, de certo modo, essa tendência engrandecedora
existente no seu trabalho.

A situação de Potosi foi um tanto peculiar, pois, mesmo sendo
ela a responsável pela produção de grande parte da riqueza que
tomava o caminho da Espanha, viu-se constantemente controlada
por outros centros urbanos, como pela Cidade dos Reis (Lima) e
La Plata (Sucre).

Muitos cidadãos com grande influência econômica em Potosi
não residiam ali, preferindo a amenidade climática de La Plata, ou
o ambiente cortesão de Lima, sede do vice-reinado. Essa situa-
ção transformou Potosi em um grande centro produtor que abri-
gava uma parte de sua elite, enquanto a outra parte preferia as
suas cercanias.

A disputa entre os potosinos e os laplatenses não aparece no
trabalho de Orsúa y Vela, nele só há espaço para a grande vila de
Potosi, não existindo um questionamento de seu passado, nem se
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permitindo a divisão de sua glória com outras localidades, especial-
mente o que o autor considera um refúgio, que foi La Plata afinal,

Esta firme maravilha
Os meus a descobriram
Por isso a todos deram

Glória e fama nesta vila.

(Orsúa y Vela, op.cit., p.274)
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3.1 CADINHO DA AMÉRICA

A descoberta das minas de prata peruana representou um dos
mais importantes acontecimentos da história americana. Potosi
foi, durante muito tempo, o coração econômico, a “jóia do Im-
pério”, o impulsionador da economia colonial sul-americana,
diversificada e dependente deste centro minerador.

Entretanto, este trabalho não pretende ser um estudo do pro-
cesso de formação e segmentação do espaço econômico minerador
dos Andes, tampouco enfatizar o papel da exportação de metais
desde Potosi até a Europa e suas repercussões. O que se procura
resgatar é um estudo mais localizado e menos abrangente daque-
les já realizados pela historiografia em geral.

Potosi já possui um lugar destacado na história em função de
sua contribuição metálica à econômica européia e americana; entre-
tanto, é sobre Potosi que gostaríamos de centrar o nosso trabalho,
nos permitindo, com a ajuda dos documentos, falar de suas lendas,
da organização de seu espaço e de sua mão-de-obra. É esse Potosi,
transcrito por alguns cronistas, que gostaríamos de trazer à tona,
sem uma preocupação com alguns temas já estudados.

No entanto, falar de Potosi deve passar por algumas etapas
que se colocam fundamentais para a compreensão desse espaço
urbano isolado nos Andes. Compreender a sua dinâmica pressu-
põe tratar do seu descobrimento lendário, quase uma revelação
divina, conhecer como os governadores espanhóis trataram de

3. A RETIRADA DA RIQUEZA

Porque transbordarás para a direita e a esquerda; a
tua posteridade possuirá as nações e fará que se

povoem as cidades assoladas.
Isaías 54.3
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organizar a vila e o processo produtivo e, ainda, entender como
outras regiões foram incorporadas economicamente em função
da prata potosina.

Este é um trabalho que sugere uma infindável busca que não se
esgota aqui, e que procura pautar sua atuação seguindo firmemente
pelo caminho dos documentos, testemunhas presentes da história do
“cadinho da América”, o local onde as lendas, tradições, ambições e a
própria cultura se fundem com a prata do interior da montanha.

3.2 O INÍCIO DA EXPLORAÇÃO

Os primeiros anos que se seguiram à descoberta das minas,
em 1545, representaram o período da extração de prata realiza-
da com o minério de mais alto teor, praticamente puro, em veios
que muitas vezes se situavam a céu aberto ou a uma pequena
profundidade.

Estes fatores foram determinantes e predominantes em uma pri-
meira fase da exploração argentífera de Potosi, estendendo-se desde a
descoberta das minas, até 1564. Neste período, foram aproveitados
apenas os veios mais ricos e com teor de prata mais alto, desprezan-
do-se aqueles minérios mais pobres e os mais profundos.

A abundância de riqueza, a rapidez com que se retirava da
terra uma grande quantidade de prata, relegou a um plano secun-
dário os veios que ofereciam um grau de dificuldade maior para a
exploração.

Esta fase inicial utilizava uma tecnologia bastante rudimentar,
se comparada às técnicas atuais. Baseava-se na utilização da mão-
de-obra indígena e no seu sistema secular de levar o minério ex-
traído ao fogo e atiçá-lo com foles, método que ficou conhecido
como da Wayra ou Guairá.

A Guaíra era uma técnica que utilizava um forno de pedra ou
barro que ficava nas encostas do cerro, próximo aos veios e bocas
de minas, e que era aquecido com palhas e lenhas da região. Poste-
riormente, este primitivo forno de barro ou pedra recebe uma
chaminé perfurada, que permite que os fortes ventos da região
potosina mantenham o fogo com bastante vivacidade, facilitando
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a queima do minério no interior do forno e eliminado os foles
manuais37 .

A utilização da Guaíra, em larga escala, acompanhou a exis-
tência de minérios mais ricos, chegando seu número no auge da
exploração pela queima a 6.497 fornos38. Por volta de 1560, o
decréscimo da produção e da rentabilidade do mineral extraído pro-
vocava a queda acentuada da produção de prata. O rendimento
cada vez menor ocasionou, inclusive, o abandono parcial da explo-
ração da maioria dos veios e um certo despovoamento da região39.

Um fator determinante para a reversão deste quadro foi a che-
gada ao Peru do sexto vice-rei peruano, Dom Francisco de Toledo40.
A chegada de Toledo marca a reorganização da produção de prata
e o repovoamento geral da região, graças a diversas medidas de
caráter administrativo e, principalmente, pela introdução de uma
técnica de refinamento do minério que possibilitou o aproveita-
mento daqueles minerais com baixos teores de prata.

Orsúa y Vela, sabedor da importância da ação deste vice-rei
para a vida econômica de Potosi, assinala da seguinte forma a
chegada de Toledo:

Com empenho, pois, subiu o excelentíssimo senhor
Dom Francisco de Toledo, caminhando mais de 400
léguas, desde a cidade dos Reis até esta Vila Imperial,
e chegou a ela pelo mês de novembro de 1572. Fez-se
um grande recebimento, alegrando e aplaudindo sua
chegada com quinze dias de custosas festas, pois para
manifestar sua grandeza esta Vila Imperial não recu-
sou gasto algum [...] Passados quinze dias de festas,
sua excelência começou a pôr em ordem o que convi-
nha ao bom governo e boa disposição do cerro e das
minas [...] (Orsúa y Vela, 1965.p.145)

37 Segundo o registro de Baldivieso, “[...]um tal de Juan Marroquí havia ensinado a
fazer uns fornos de barro que se chamavam guayrachinas ou guaíras. O introdutor
do forno de barro voltou para Castela e colocou em seu escudo o distintivo da
guaíra. “(Baldivieso, op.cit., p.143)
38 O estudo dos documentos sobre Potosi dão conta que “[...] em certa época do
auge da utilização das guaíras, elas eram em número de 6.497 [...]” (Ibid, p.143)
39 Este dado pode ser confirmado a partir da observação das tabelas de crescimento
populacional, já citadas anteriormente.
40 Em 30/11/1569 Toledo substitui Lope Garcia de Castro como vice-rei do Peru.
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A utilização apenas do minério rico ou de alto teor, nos primei-
ros vinte anos de trabalho nas minas de Potosi, criou uma quantida-
de muito grande de dejetos que foram amontoados ao pé do cerro.

Esses restos da extração dos primeiros tempos eram compos-
tos por minerais de baixos teores, comumente chamados de Potosi
de Pacos, e que não poderiam ser beneficiados por um processo
tão rudimentar quanto o da Guaíra. Os depósitos desses dejetos
eram chamados de Desmontes, sendo alvo de inúmeras brigas
após a introdução do novo método de purificação realizado por
volta de 1570. A partir desta data, uma nova fase na exploração
das minas e no crescimento da Vila se iniciou.

Dom Francisco de Toledo realizou uma visita a Potosi em
157241. A importância deste evento relaciona-se com o conheci-
mento mais detalhado dos problemas da vila a partir do qual Toledo
pôde tomar diversas determinações para reger o mais importante
centro minerador do império espanhol no século XVI.

A importância da chegada de Toledo ao Peru deve-se, sobre-
tudo, ao seu poder de organização e à introdução de um novo
método de benefício do metal de prata, que foi o amálgama de
mercúrio42.

Este método permitiu a reutilização dos dejetos anteriormen-
te não beneficiados e garantiu que novos veios fossem abertos,
mesmo diante do baixo teor do mineral extraído. O amálgama de
mercúrio permitiu a reutilização dos desmontes, levando inúme-
ros cidadãos da Vila a disputarem violentamente sua posse. Este
fato, de graves conseqüências para a tranqüilidade política da Vila,
levou o Cabildo a agir com rigor, aprovando uma ordenança em
01/02/1572, que classificava os desmontes como comuns a todos
aqueles que queriam aproveitá-los.

41 A chegada de Toledo ao Peru acontece em 1569, entretanto, sua visita a Potosi
não acontece imediatamente, somente em 23/11/1572 é que Toledo chega à Vila,
sendo recebido fora dos limites de Potosi pelo Cabildo que preparava sua chegada
com uma solenidade pomposa desde 29/08/1572, quando o cabildo determinou
a preparação da recepção ao vice-rei.
42 O método da amalgamação consiste  na separação da prata em relação às
impurezas encontradas no mineral onde esta se aloja. A amalgamação por mercúrio
é a utilização deste, como agente purificador do nobre metal, devido às suas
propriedades especiais, que será tratado mais adiante.
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Se no auge da utilização das guaíras seu número chegou a mais
de seis mil, posteriormente, com a introdução do refino através
do amálgama, elas praticamente desaparecem. Juntamente com a
introdução do refino através do mercúrio, outro elemento é incor-
porado a esse processo para aprimorá-lo: o sal. Coube ao vice-rei
organizar o novo sistema produtivo, bem como providenciar os
elementos indispensáveis ao andamento do trabalho.

O sal comum existia em Potosi, entretanto, o mercúrio foi tra-
zido inicialmente das minas espanholas de Almadén, sendo poste-
riormente produzido no Peru, nas minas de Huancavelica, tam-
bém organizadas por Toledo.

3.3 O REFINO PELO AMÁLGAMA

Na primeira fase, onde dominou a guaíra, o trabalho era todo
controlado e dominado pelos indígenas, seguindo o seu sistema
de trabalho. A introdução do amálgama de mercúrio requereu uma
mão-de-obra mais numerosa, influenciando na organização atra-
vés da mita, introduzida por Toledo, e no aprimoramento das ta-
refas de extração e purificação do metal.

A técnica da amalgamação foi primeiramente introduzida nas
minas mexicanas, em 1557, graças ao trabalho de Bartolomé de
Medina, que a teria aprendido na Europa central43. Consistia na
mistura do metal de prata moída e lavada com o mercúrio.

[...] seu método de beneficiamento através do mercú-
rio (mais tarde denominado procedimento de pátio)
era utilizado nas minas de Pachuca (Nova Espanha).
E teve tanto sucesso que sete anos depois [...] somen-
te em Zacatecas já existiam 35 instalações de
beneficiamento com base nesse método, que permitia
explorar minérios que, pela má qualidade do metal,
não se adaptavam à fundição. De 1571 a 1572, Pedro
Fernández de Velasco introduziu no Peru o processo

43 Segundo o relato de Bekmann,
A primeira utilização do mercúrio é comumente atribuída
a uma invenção espanhola, descoberta em meados do
século XVI mas, segundo Plínio, parece que ela já era
conhecida na antigüidade [...] e eu estou fortemente
inclinado a acreditar que este método já prevalecia na
Alemanha muito antes de descobrirem as minas da
América. (Beckmann, apud Gama, 1985.p.184-185)
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de Medina, adaptando-o aos minérios e condições cli-
máticas de Potosi [...] (Prieto, 1976.p.116)

O refino do minério de prata, através do amálgama de mercú-
rio, consiste em aproveitar o fato deste metal (mercúrio) unir-se
com facilidade ao ouro, prata e vários outros metais e, a partir daí,
ao adicionar-se uma quantidade significativa de mercúrio ao mi-
nério, pode-se formar uma parta que, ao ser amassada, forma o
que se chama de amálgama.

Ao se unir com a prata, o mercúrio separa esta da areia, da
terra e das impurezas encontradas no minério. Pode-se, então, es-
premer esse amálgama para retirar o excesso de mercúrio e, poste-
riormente, queimar o amálgama no fogo para volatilizá-lo obten-
do, assim, uma prata de boa qualidade, mesmo que o minério ini-
cial seja bastante pobre.

O padre Joseph de Acosta, além de nos relatar e confirmar o
conhecimento do mercúrio como elemento importante na purifi-
cação dos metais nobres, afirma que o conhecimento dessa técni-
ca era muito mais antigo ainda. Segundo Acosta, antes mesmo
dos espanhóis o trazerem da Europa central, as propriedades do
mercúrio já eram do conhecimento de Plínio.

[...] Isto é de Plínio [...] historiador de ontem, mas que
parece profeta de agora [...] como se beneficia o metal
de prata [...] o que é metal rico se beneficia por fundi-
ção naqueles fornos chamados Guaíras [...] o metal
pobre [...] por fogo não se pode beneficiar [...] até que
se introduziu o benefício do azougue [...] havia antiga-
mente nas ladeiras de Potosi [...] mais de 6.000 Guaíras
[...] agora se chegam a 1.000 ou 2.000 será muito [...]

O azougue [mercúrio], que por outro nome se chama
Argenvivo, como também os chamam os latinos, por-
que parece prata viva [...] tem grandes e maravilhosas
propriedades [...] sendo verdadeiro metal não é duro
[...] senão líquido [...] é mais pesado que qualquer ou-
tro metal, e assim os demais nadam no mercúrio [...]
E a mais importante propriedade que tem é que com
maravilhoso afeto se pega ao ouro e o procura [...]
pelo qual tomam o ouro os que querem se preservar
do dano do mercúrio seja com o ouro e a prata [...]
limpa da terra, como do cobre e do chumbo [...] sem
ser necessário o fogo, que por fundição refina os me-
tais, se bem que para separar o mercúrio da prata, tam-
bém intervém o fogo [...] (Acosta, 1979.p.158-159)
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A utilização do amálgama de mercúrio como elemento purifi-
cador da prata, em substituição às Guaíras, exigiu um investimen-
to de grande peso por parte dos donos de minas e demais homens
de negócio envolvidos com a produção de prata de Potosi.

Segundo os estudos realizados por Toledo, em nome da coroa
espanhola, seria necessário construir moinhos hidráulicos para tri-
turar o metal mais pobre extraído do cerro, a fim de prepará-lo
para receber o sal e o mercúrio.

Devido à inconstância do regime de chuvas e aos problemas
decorrentes da falta de um curso de água regular, havia a necessi-
dade de construir um sistema hidráulico integrado que recolheria
a água das chuvas. Também seria necessário um canal artificial,
diversas represas e uma série de moinhos. Sem dúvidas, uma obra
colossal que requereu muito trabalho e determinação dos
mineradores, além de um vultuoso investimento.

Para reverter o quadro de decadência da produção argentífera,
o vice-rei Toledo convenceu os homens de negócios de Potosi a
construírem um imenso complexo hidráulico em pleno altiplano,
o que possibilitaria a introdução do amálgama de mercúrio e a
recuperação da produção de prata em níveis até superiores aos
primeiros anos.

Inicialmente quatro milionários se ofereceram para financiar a
construção de um lago que recolheria a água da chuva, investindo
mais de 3.000.000 de pessoas em um sistema formado por trinta e
duas lagoas, um canal artificial de dezesseis quilômetros, dezoito
represas para controlar o volume das águas e uma série de moi-
nhos destinados a moer o minério44.

Essa grandiosa obra de engenharia começou a ser erguida em
1572, embora, ao falar dela, Orsúa y Vela nos passe a impressão
de que sua construção não foi problemática e que todo o comple-
xo foi erguido em um curto espaço de tempo, sem demandar es-
forços de muitos anos de trabalho. Em sua crônica, esta obra sur-
giu quase que milagrosamente:

[...] subiu o excelentíssimo senhor Dom Francisco de
Toledo [...] entrando pessoalmente em todas as mi-
nas, acompanhado dos homens mais experientes [...]
depois de vê-las neste e noutros dois dias [...] propôs,

44 Hemming, 1982.p.500.
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com convincentes argumentos quão conveniente se-
ria se fossem fabricados engenhos para moer o metal do
cerro. Parecendo bom o que Toledo dizia, todos prome-
teram que o fariam às suas custas, sem que se retirasse
um “maravedi” da fazenda real, embora o vice-rei os te-
nha oferecido em muita quantidade [...] Puseram-se à
obra, e assim começaram a fabricar, bem no centro da
Vila [...] a famosa Ribeira (porque então não havia de
onde viesse a água) [...] (Orsúa y Vela, op.cit., p.145)

Dom Francisco de Toledo era um funcionário real, preocupa-
do com os mínimos detalhes de sua administração. Sua visita a
Potosi, como a todas regiões importantes do vice-reinado perua-
no, foi procedida pela estada de funcionários de sua confiança que
relatavam em extensas cartas e ofícios os principais problemas de
cada região, assim como suas características básicas.

No caso de Potosi, foi destacado por Toledo o funcionário
real Dom Juan Dávila45, encarregado de observar a Vila e as mi-
nas. A partir de seu relatório, é que o vice-rei pôde tomar suas
decisões quanto à reformulação do processo de extração de prata
e a reurbanização de Potosi.

Também são muitos os cronistas que tratam dos benefícios
utilizados na purificação dos minerais portadores de prata, entre
eles temos o próprio Orsúa y Vela, além dos já citados – Pedro
Cieza de León e, principalmente, Joseph de Acosta. Estes se ca-
racterizaram como os mais expressivos, devido a sua
contemporaneidade com os trabalhos realizados nas minas, dife-
rentemente de Orsúa y Vela, que escreveu sobre o século XVI,
mas não o vivenciou.

A recuperação de tais cronistas no interior de nosso trabalho
funciona como uma consulta às fontes que o próprio Orsúa y
Vela usou para compor as suas crônicas. Essas fontes possibilitam
um melhor detalhamento do processo de utilização do mercúrio, bem
como as etapas que envolvem a preparação do minério, pois foram
descritos no momento em que estavam entrando em operação.

45 Dom Juan Dávila foi corregedor em Potosi, nomeado pelo vice-rei Toledo entre
1573 e 1575. Posteriormente, foi novamente destacado para o posto no período
de 1583 a 1585 no governo do vice-rei Dom Martin Enríquez. Ver nos anexos as
tabelas dos vice-reis e dos governantes de Potosi.



58

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

[...] o metal se mói muito bem primeiro com martelos
de engenhos, que golpeiam a pedra [...] e depois de
bem moído o metal [...] fazem uma farinha [...] a mor-
tificam com salmoura [...] para que o sal desengraxe a
farinha do metal, do barro ou da lama que tem, com o
qual o mercúrio recebe melhor a prata [...] e assim vão
revolvendo o metal para que todo ele se comunique
com o mercúrio [...] colocam o metal em umas tinas
com água, de onde com alguns molinetes ou rodas da
água, mexendo ao redor do metal [...] vai saindo o
barro ou a lama do metal em água corrente, e a prata e
o azougue como coisas mais pesadas, fazem assento
ao fundo da tina. O metal que fica está ainda com
areia, e dali o retiram e levam para lavar outra vez com
bateias [...] e ali acaba de sair o barro, deixando so-
mente a prata e a lama vai sempre algo de prata e mer-
cúrio que chamam relavos, e também procuram de-
pois retirar e aproveitar.

Limpa a prata e o mercúrio [...] tomam todo esse mate-
rial e, fechando-o em um lençol, expremem fortemente,
e assim sai todo o mercúrio que não está incorporado à
prata [...] e para separar a prata do mercúrio se põe em
fogo forte, cobrindo-os com um vaso de barro [...] e co-
locando assim no fogo, com o qual o mercúrio exala em
forma de vapor [...] se destilando [...] por um canhão em
forma de alambique, recebendo-se todo o mercúrio que
se destila, e torna-se a reutilizá-lo [...] ficando a prata [...]
em peso, 5 partes menos que antes [...] destas pinhas se
faz uma barra de prata que pesa 65 ou 66 marcos e assim
se leva para ensaiar, quintar e marcar. E é tão fina a prata
retirada por mercúrio, que jamais baixa de 2380 de lei [...]
(Acosta, op.cit., p.163-164)

Esse depoimento do padre Joseph de Acosta, transcrito parci-
almente, permite-nos compreender como aquela sociedade
mineradora respondeu tecnologicamente à sua decadência econô-
mica. Tal decadência foi revertida com a introdução por Dom
Francisco de Toledo da purificação da prata através do mercúrio.
Esta medida só foi possível de ser implementada graças a outras
obras de engenharia realizadas em Potosi.

A construção de lagunas e da Ribeira para abastecer de água
os engenhos de moagem e lavagem do mineral foram fundamen-
tais para a implantação e o sucesso do método do amálgama de
mercúrio. A distribuição irregular do regime de chuvas provocava
a interrupção do trabalho durante longos períodos do ano, pois a
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água em abundância só existia naturalmente durante três ou quatro
meses, entre outubro e fevereiro, problema esse que seria parcialmen-
te resolvido com um sistema controlado de reservatórios: as lagunas.

Essa irregularidade do regime de chuvas e, conseqüentemen-
te, a necessidade da abundância de água para a lavagem do mine-
ral nos engenhos, levou Acosta a dizer que

[...] quando se enchem as lagunas e o ano é copioso de
águas, dura a moagem de 6 a 7 meses, de modo que,
também para a prata, pedem os homens um bom ano
de águas em Potosi, como em outras partes para o
pão [...] (Ibid, p.165)

O engenho era mais que uma unidade produtiva, nele estavam
normalmente a casa do azougueiro46, os armazéns do mineral, os
depósitos de sal, cal, cobre, mercúrio, lenha para os fornos, além
das acomodações para cerca de trinta a cinqüenta indígenas traba-
lhadores do engenho e a capela para as atividades religiosas.

O crescimento de seu número foi bastante acelerado, fazendo
com que, na virada do século XVI, Potosi contasse

[...] na Ribeira [...] com 48 engenhos de água [...] outros
4 do outro lado [...] No vale de Tarapaya existiam mais
22 [...] existindo em Potosi outros 30 engenhos de ca-
valo e fora de Potosi alguns outros [...] (Ibid, p.166)

Conforme a descrição de nosso cronista,
Cada engenho está cercado de muralhas de pedra, al-
guns com uma vara e meia de altura, outros com duas,
com suas portatas [...] cada um desses engenhos tem
de largura e comprimento uma quadra em proporção
geométrica [...] (Orsúa y Vela, op.cit., p.168)

O conjunto de lagunas e da ribeira foi construído em um espa-
ço de trinta anos, sendo que o número máximo de moendas é
atingido em 1610, com cerca de 140 engenhos na região sob a
jurisdição potosina.

46 A denominação azougueiro provém de azouge, mercúrio em espanhol. Segundo
Orsúa y Vela, esta era a denominação preferida pelos donos de engenho e minas
de Potosi. Ao deixarmos a palavra no original espanhol, estamos respeitando o
nosso cronista principal que, por sua vez, fazia uma espécie de homenagem a
estes homens.
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[...] começou-se a obra da famosa Ribeira pelo mês de
dezembro do ano de 1574, havendo antes [...] uma
soleníssima missa e oração geral, descobrindo-se o
Santo Cristo de Vera Cruz de São Francisco [...] em
cujo nome se começaram as obras [...] (Ibid, p.157)

A importância que este conjunto hidráulico teve para o desen-
volvimento de Potosi é tão evidente que os únicos desenhos pre-
sentes na sua obra inteira e que retratam algo de Potosi são gravu-
ras de suas lagunas. Embora Orsúa y Vela não fosse um gravador,
a importância que as lagunas desempenharam para o prossegui-
mento da exploração argentífera nas minas de Potosi deve ter in-
fluenciado na decisão de incorporar esses desenhos em sua obra.

Sem as lagunas, a introdução do método de refino da prata pelo
amálgama de mercúrio não teria sido possível em Potosi, portanto,
já em pleno século XVI, a Vila estaria imersa em uma decadência
irreversível diante do esgotamento dos veios mais ricos.

Esse processo assegurou uma sobrevida de mais de cento e
cinqüenta anos. Evidentemente depois da exploração inicial e da
retomada acontecida com a nova técnica, o metal que saía das
minas tornou a diminuir.

As informações sobre a construção da Ribeira e das lagunas
não são muito abundantes, tanto na obra de Orsúa y Vela, quanto
na de outros autores, entretanto, Orsúa y Vela nos revela que:

[...] ocuparam-se na construção da Ribeira 66 mestres
(obrigando-se a fabricar 100 engenhos inicialmente, de-
pois mais 32) e mais 200 oficiais, todos espanhóis com
4.000 indígenas para o trabalho. Nas obras das lagunas
estiveram envolvidos 20 mestres e 6.000 indígenas traba-
lhadores; e assim se gastaram muitos milhares de pesos
[...] em salários e mantimentos. (Ibid., p.157-158)

Ainda sobre a construção das lagunas, Orsúa y Vela nos infor-
ma sobre suas dimensões e seu custo. Segundo seus dados,

Tem finalmente esta laguna de São Sebastião 2.000
passos de contorno e a profundidade na comporta é
de 20 varas. As outras duas de São Lázaro e São Pedro
são menores, e todas três se custearam com 900.000
pesos. A distância que existe desde a laguna de São
Sebastião até a Vila é de meia légua curta, e a de Caricari
[...] dois quartos e meio de légua [...] (Ibid., pp.166)
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A construção dessa complexa rede hidráulica, ao longo de vá-
rios anos de Potosi, seguiu um planejamento iniciado por Toledo,
que previa o gradativo investimento de parte da riqueza extraída
do cerro, no aperfeiçoamento do sistema de lagunas e da Ribeira.
A maneira como Orsúa y Vela conduz sua história dissipa este
planejamento e, ao mesmo tempo, enaltece os cidadãos potosinos
pela imediata aceitação da tarefa e rápida construção das obras.

Na verdade, essa é uma posição bastante pessoal do cronista,
que nem sempre encontra respaldo em documentos como escri-
turas e mesmo ordenanças do Cabildo. Embora grande parte da
documentação sobre as lagunas não seja encontrada, é bem pro-
vável que tivesse ocorrido um lento processo de construção, ao
invés do heróico e instantâneo esforço descrito por Orsúa y Vela,
que procura valorizar a ação dos cidadãos da Vila Imperial, dando
poucos créditos aos administradores e técnicos da coroa que cria-
ram condições para a modernização da atividade mineradora.

Entre muitos homens que trabalham pelo aperfeiçoamento
do processo produtivo encontramos, com destaque, o trabalho do
vice-rei Dom Francisco de Toledo.

3.4 A ADMINISTRAÇÃO DO VICE-REI TOLEDO

O vice-rei Dom Francisco de Toledo tem sua biografia tratada
por vários historiadores, além de sua administração ser uma das
mais estudadas em termos do Peru colonial. O motivo de tanto
interesse provém de que seu governo foi um dos que mais traba-
lhou para o estabelecimento definitivo do poder imperial espa-
nhol no Peru.

A grande quantidade de documentos produzidos durante os
anos em que esteve à frente do vice-reinado procuravam normatizar
a vida e o trabalho dos homens sob o seu comando, acabando por
reder-lhe o título de “Sólon do Peru”, tal foi o volume de ordena-
ções expedidas por ele.

O historiador Lewis Hanke chega mesmo a perguntar:
[...] se Toledo teve êxito em estabelecer uma socieda-
de indo-européia cristã e pacífica naquela que havia
sido a região mais turbulenta do império espanhol na
América, ou se sua atuação em realidade criou um
despotismo severo e estranho, cujo propósito era a
destruição dos índios. (Hanke, 1977.p.204)
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Entretanto, é inegável a importância do trabalho de Toledo na
organização do Peru colonial, embora não tenha tido o devido
reconhecimento das autoridades espanholas.

Tão logo colocou os pés no Peru, Toledo já agia de forma
diferente de seus antecessores. Levando uma vida simples, quase
espartana, este vice-rei procurou, pessoalmente ou através de in-
formantes de extrema confiança, levantar os problemas que atin-
giam toda a extensão da área colonial por ele governada.

Era honesto, porém frio e insensível. Um homem com
o cérebro e a energia de um bom advogado e o tem-
peramento de um asceta [...] (Hemming, 1982.p.483)

Se não bastasse esta série de elogios, Toledo ainda foi chama-
do de sábio por um dos maiores pesquisadores sobre o Peru colo-
nial, o historiador Lewis Hanke.

O vice-rei Dom Francisco de Toledo, sábio legislador,
administrador enérgico, foi o maior governador que ja-
mais enviou a Espanha ao Peru [...] (Hanke, 1959.p.573)

Esse tom enaltecedor dirigido pelos pesquisadores a respeito de
Toledo poder ser comparado aos comentários sobre outros gover-
nadores peruanos que o antecederam. O cruzamento de tais infor-
mações podem ser extremamente esclarecedoras para demonstrar
como Toledo foi um divisor de águas na administração do vice-
reinado e que fez um governo baseado, não no favorecimento pes-
soal, mas, acima de tudo, na firme e moderna tarefa de organizar o
Peru  dentro das atribuições que lhe cabiam no contexto colonial,
subordinado à monarquia centralizadora da Espanha.

Lewis Hanke descreve assim os predecessores de Toledo:
Desde o cabeçudo e malogrado primeiro vice-rei, Blasco
NunÞes Vela, até a época de Dom Francisco de Toledo,
houve de tudo entre os governantes do Peru: o tão pru-
dente como enérgico presidente Dom Pedro de La
Gasca, o valente e autocrático vice-rei Marquês de
CanÞete, o rígido funcionário do conselho das Índias,
Licenciado Lope de Castro, sem falar do breve regime
do benemérito Dom Antonio de Mendoza, antigo vice-
rei da Nova Espanha. (Shafer, apud Hanke, 1977.p.204)

Uma estranha coincidência uniu os antecessores de Toledo no
comando do vice-reino. Todos, com exceção do Marquês de
Canete, haviam morrido durante o cumprimento de seu mandato.
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Canete talvez tenha sido uma exceção devido ao seu afastamento
antecipado pelo rei, que recebeu inúmeras queixas sobre a sua
administração, resolvendo substituí-lo.

Este detalhe, aparentemente informativo, encobre uma reali-
dade da vida peruana durante a segunda metade do século XVI. A
esse tempo, o Peru era uma região bem menos governável que o
México, por exemplo. Sua maior extensão territorial, a diversidade
de áreas geográficas (litoral, serras, florestas, etc.), a imperícia ali-
ada ao pouco tempo em que os governantes ocuparam seus car-
gos, somando-se ainda às disputas entre os espanhóis de várias
partes da Espanha, tornavam a região uma área de difícil
governabilidade e organização.

Estas inúmeras dificuldades encontraram em Toledo um ad-
ministrador incansável e disposto a encarar os desafios que se le-
vantaram continuamente.

[...] insistia em ver as coisas pessoalmente antes de di-
tar remédio [...] Impunha respeito e obediência e [...]
adquiriu poder e prestígio, porém seus métodos auto-
cráticos lhe arrumaram muitas inimizades no clero e
nas audiências do Peru, e tão pouco tinha grandes
amigos no Conselho das Índias. Até Felipe II mostra-
va certa frieza frente a este proeminente funcionário
público. (Hemming, 1982.p.483)

Uma das características de Toledo era a de conhecer todos os
cantos e regiões administradas por ele, graças às informações pas-
sadas por seus funcionários de confiança que percorreram o Peru,
registrando minuciosamente as potencialidades humanas e natu-
rais de cada localidade. Posteriormente, este trabalho pôde servir
de base para organizar e normatizar a produção, a urbanização e
estruturar a mita. Da mesma forma como Toledo agiu em Potosi,
destacando o funcionário Juan Dávila para realizar um levanta-
mento inicial, agiu assim em todos os cantos de seu vice-reino.

Com a intenção de estabelecer definitivamente o controle jurídico-
político da Espanha sobre o Peru, tornando-o tão governável e servil
quanto outras partes do continente americano, Toledo inicialmente
concentrou seus esforços para vencer jurídica e militarmente o último
remanescente da resistência Inca, Túpac Amaru, em Vilcabamba.

Também organizou uma série de documentos contrários à
monarquia Inca, classificando-a como sendo de usurpadores e
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conquistadores recentes, portanto, sem condições para governar
o reino, o que daria o direito aos espanhóis de retirá-la do poder e
instalarem-se como libertadores do Peru.

A expedição militar a Vilcabamba47 retornou de sua missão
em setembro de 1572, trazendo prisioneiro Túpac Amaru e os
outros principais Incas. Rapidamente Toledo organizou o julga-
mento dos prisioneiros, sendo Túpac Amaru sentenciado à morte
e os outros ao desterro. Toledo esperava, com essas medidas, afas-
tar de seu vice-reino todos aqueles indivíduos que pudessem vir a
reclamar o trono do Peru e questionar sua autoridade, bem como
a dos próximos governantes.

Túpac Amaru era o último filho de Manco Inca48, sendo dego-
lado em praça pública em vinte e quatro de setembro de 1572 na
cidade de Cuzco.

Além da morte do herdeiro direto do último monarca Inca e
da expulsão de quase toda a linhagem imperial do Peru, Toledo
decidiu completar a humilhação incinerando as múmias dos ante-
passados indígenas. Segundo os historiadores Lewis Hanke e John
Hemming, a série de medidas adotadas por Toledo contra os últi-
mos resistentes do império Inca foi o definitivo golpe dos espa-
nhóis em uma conquista que se iniciara em Cajamarca, com a pri-
são de Atahualpa49.

A execução de Túpac Amaru e o desterro da linhagem impe-
rial, entretanto, não teve uma recepção positiva, tanto por parte da
Igreja, como pelo Conselho das Índias. No que diz respeito à Igreja,
ficou bastante claro o descontentamento tomados por Toledo. Nes-

47 Em 14/04/1572, Dom Francisco de Toledo declara publicamente a guerra contra
os incas fortificados em Vilcabamba. Em 01/06/1572 se dá um dos mais
importantes confrontos dessa guerra, quando o comandante espanhol Hurtado
de Arbieto enfrenta o exército de Túpac Amaru. Em 20/06/1572, finalmente,
Hurtado de Arbieto toma a fortificação inca de Vilcabamba.
48 Túpac Amaru (serpente real) era filho de Manco Inca, neto de Túpac Huallpa e
bisneto de Huayana Cápac, este o último imperador inca a não conhecer
pessoalmente os espanhóis, pois morreu provavelmente de varíola ao se aproximar
do grupo de Pizarro em 1526. Foi a sucessão ao torno de Huayna Cápac que abriu
a divisão entre Atahualpa e Huáscar, aproveitada com maestria pelos espanhóis
para conquistar o Peru.
49 Após a penetração no interior do império inca, através de Túmbez, Pizarro
aprisionou Atahualpa na cidade de Cajamarca em 26/11/1532.
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sa investida do vice-rei contra os Incas, evidencia-se que sua in-
tenção também era a de combater as idéias de frei Bartolomé de
Las Casas, chegando, inclusive, a ordenar o recolhimento de seus
livros no Peru, solicitando ao rei a proibição do envio de mais
exemplares à América.

Ao falar de Las Casas, Toledo afirmou:
[...] os livros do fanático e virulento Bispo de Chiapa servi-
riam como ponta de lança para atacar o domínio espanhol
na América [...] (Toledo, apud Hanke, 1959.p.275)

Entretanto, as opiniões do vice-rei não convenceram a todos
em sua época, a sua argumentação não teve plena aceitação mes-
mo com ele evocando o império espanhol como causa maior. Até
mesmo o padre Joseph de Acosta, certamente um dos religiosos
mais importantes de seu tempo, criticou a atitude de Toledo, sem
no entanto mencionar seu nome.

Acosta refutou as idéias do vice-rei, tratando-o com um gran-
de desprezo e acusando suas teorias de serem falsas, dizendo que
“[...] não é lícito roubar ao ladrão, nem o crime alheio dá direito ao
nosso.” (Ibidi., p.282)

Para impor suas decisões quanto ao futuro dos incas aprisio-
nados em Vilcabamba, Toledo não hesitou em utilizar um instru-
mento  bastante persuasivo para forçar sua obediência entre lei-
gos e religiosos, a Inquisição. Com ela o vice-rei pôde ameaçar os
padres e predicadores obtendo, da grande maioria, o silêncio.

Orsúa y Vela também dedica algumas passagens de sua obra
para falar de Toledo, entretanto, sem fornecer detalhes de sua ad-
ministração naquilo que não se refira a Potosi. Um dos poucos
comentários sobre a atuação de Toledo como vice-rei é quando o
cronista relata a fria recepção que teve Toledo ao retornar à
Espanha após seu governo no Peru.

[...] quem diria que sua Excelência, depois de um tra-
balho tão sumamente aplaudido neste reino peruano,
haveria de ter na Espanha um contrário parecer e de-
sigual correspondência? Assim sucedeu que o dito se-
nhor vice-rei mandou degolar ao Inca Felipe Túpac
Amaru contra o parecer de muitos bons cidadãos e
particularmente do Bispo de Popayán [...] e assim
mesmo fez desterrar todos os seus herdeiros, que fo-
ram que pereceram em paragens muito remotas [...]
que seu motivo foi para que em nenhum tempo tives-
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se ou pedissem direito à monarquia. Voltou à Espanha
sua Excelência depois de haver governado este reino
por 16 anos [...] pensando ser premiado por estas suas
ordenanças. Visitou o rei Dom Felipe II que o recebeu
com meu semblante, pois já sabia o que ele havia feito,
e assim lhe disse: “Eu não te enviei para que matasse
reis, senão para que servisse reis.” Foi para sua casa e
em breve tempo a pena que recebeu lhe quitou a vida.
(Orsúa y Vela, op.cit., p.155)

Mesmo a repreensão que sofrera de Felipe II ou seu
autoritarismo no trato da questão indígena, não apagam a impor-
tância para o Estado espanhol das decisões tomadas por Toledo.
Na opinião do historiador John Hemming:

[...] Toledo havia decidido, em poucos dias, o que Isa-
bel I da Inglaterra levou 19 anos para decidir: Que
dois soberanos de religiões diferentes não podem exis-
tir no mesmo país. (Hemming, op.cit., p.547)

Além de se preocupar com a afirmação do poder imperial es-
panhol no Peru, Toledo procurou desenvolver economicamente
o vice-reino, além de urbanizar os centros populacionais perua-
nos dentro das características espanholas50.

Foi sua preocupação erradicar os sítios mal traçados, dando-
lhes uma divisão quadricular que representava um tipo de organi-
zação espacial que dividia as povoações espanholas e indígenas,
também separando estes últimos de seus lugares sagrados e tradi-
cionais. Em Potosi,

50 Segundo Solano,
Sobre esta ocupação urbana se destaca a fisionomia que
guardam os núcleos urbanos hispano-americanos. Salvo
exceções, todos os núcleos têm as mesmas
características: Tanto na criação de cidades “para
espanhóis”, como na fundação do “povoados
indígenas”, o modelo é único, uniforme. O formato
das ruas paralelas, o modelo semelhante a um tabuleiro
de xadrez. Este modelo se divulga, por comodidade ou
por conveniência, a todas as paisagens e em todos os
lugares, desde os terrenos ao nível do mar, até Potosi.
Inclusive lá em cima, nas alturas incríveis de 4.300
metros, se desenhou este modelo. (Solano, sd.p.155)
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[...] Logo depois de haver marcado o sítio onde se
fabricaria a Ribeira, fez o vice-rei alargar as ruas e divi-
dir a povoação de índios, separando-a dos espanhóis
[...] construção de um canal de 10 varas, todo de pedra
e cal, de oriente a ocidente por uma légua, para que por
ela corresse a água quando chovesse [...] fabricar 22
pontes [...] mandou também fazer uma praça nova cha-
mando-a Regozijo, diante da igreja maior, tão espaçosa
que tinha 250 X 130 varas com uma rua pelo meio dela
[...] Desembocavam nesta grande praça 10 ruas, duas
por cada esquina nos quatro cantos e duas no meio.

Formaram-se outras duas praças que se ligam com a
do regozijo: a primeira (menor) para que nela se ven-
dessem as galinhas, ovos, manteiga, carvão e outros
mantimentos [...] a outra é a famosa praça do Gato
[...] que também chamam de Baratillo [...] sendo do
mesmo tamanho da praça do Regozijo que, como dis-
se, mandou fazer o vice-rei. Tem esta praça do Gato
ou Baratillo duas ruas [...] (Orsúa y Vela, op.cit., p.148)

Ao tratar mais diretamente da questão indígena propriamente
dita, Toledo procurou eliminar as diversas simulações retóricas de
que todos eram iguais (espanhóis e indígenas), principalmente o
conceito de que os peruanos eram vassalos livres51.

De certa forma, Toledo realizou uma tentativa bastante signi-
ficativa de modificar uma das características básicas da conquista
e da colonização, a encenação. Esta havia procedido a ação em
vários momentos anteriores da história americana, sendo que o
ato simbólico, público e mesmo teatral seria uma das marcas da
colonização, onde a manipulação das formas de representação
transformaria os conflitos causados pela conquista52.

Toledo, ao atacar o espetáculo, procurou atingir a cenografia,
que foi a linguagem de comunicação dos primeiros conquistado-
res, baseada nos princípios renascentistas, onde a estetização da
vida pública e da relação entre espanhóis e indígenas fez parte do
principio norteador da sobrevivência cultural, especialmente dos
descendentes dos incas do Peru.

51 Entre 1771 e 1773 Toledo realiza a redução dos indígenas nos chamados “pueblos”.
52 Quando falamos de encenação e manipulação estamos pensando em teatralização.
“Portanto, a comunicação visual e a teatralização foram as primeiras formas de
contato entre as culturas [...]” (Silva, 1991.p.118)
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A atitude de Toledo quer demonstrar esse jogo de palavras e
gestos, denunciando em sua atitude uma modernidade mais pró-
xima da colonização inglesa do que ibérica53.

Amparado em um grande número de ordenações, Toledo pro-
curou garantir a proteção dos indígenas com uma legislação
abrangente e paternalista. Por outro lado, organizou a redução de
grande parte da população indígena, afetando cerca de 1.5 mi-
lhões de pessoas em todo o reino.

Os caciques maiores chegaram a oferecer 800.000 pesos para
que Toledo desistisse dessa empresa, entretanto, o vice-rei agia
como representante de uma civilização superior e dominadora,
agindo não com piedade e compaixão, mas guiando seu trabalho
pela objetividade dos atos praticados.

Esse seu caráter obstinado e legalista, atento às necessidades
do reino que governava, levou-o a organizar um sistema de traba-
lho onde o indígena pagava um tributo ao Estado em forma de
prestação de serviço pessoal, a mita.

A palavra mita, que surgirá como sinônimo deste tipo de tra-
balho, é um vocábulo indígena que foi castelhanizado e que signi-
fica vez ou turno54, sendo assim, a mita seria a vez de um determi-
nado indivíduo cumprir com seu trabalho, com uma tarefa deter-
minada, tributando em forma de cedência de mão-de-obra.

O sistema montado por Toledo impossibilitava as mulheres
de “militar”. Em casa “repartimiento” ou região existia uma rela-
ção de cerca de 20% da população masculina entre dezoito e cin-
qüenta anos que estava sujeita à mita. O conhecimento das regi-
ões e da população peruana permitiu que Toledo criasse um siste-
ma organizado e centralizado de obtenção de mão-de-obra para
as mais diversas atividades produtivas no Peru.

53 Se levarmos em conta que Toledo procurou desmontar esse espetáculo, estamos
sugerindo que sua atividade é mais moderna do que barroca. Esse barroquismo,
espetáculo escultórico que se abre às formas de representação, é profundamente
teatralizado e estetizado na vida colonial americana. Podemos até afirmar que
Toledo procurou romper com a aparência na tentativa de impedir que ela
continuasse a gerenciar o movimento político, fazendo com que o conteúdo se
sobrepusesse à aparência.
54 Baldivieso, op.cit., p.57.
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O primeiro “repartimento” organizado por Toledo ocorreu
em 01 de abril de 1573, utilizando cerca de 3.773 indígenas55 que
trabalhariam em uma atividade extenuante, com uma jornada diá-
ria que iniciava uma hora e meia após o amanhecer, se estendendo
até o pôr-do-sol, com um descanso de uma hora para o almoço56.

O trabalho era realizado seis dias por semana, com descanso
aos domingos e dias de festas religiosas. Diariamente, cada mitaio57

estava obrigado a retirar das minas cerca de 50 quilogramas58 de
metal, que normalmente era conseguido após duas cargas.

Muito se tem falado sobre a origem incaica da mita organizada
por Toledo, entretanto, essa ligação direta da mita Toledana com
uma filiação puramente indígena é discutível.

[...] Pouco se sabe das formas que teve [a mita] antes
do período dos espanhóis. Foi um trabalho em obras
públicas e nas minas cujo volume ignoramos e que se
fazia por períodos. Esta era a raiz inca. Toledo a to-
mou como idéia, porém não como sistema de traba-
lho, e a fez obrigatória em 16 províncias. (Ibid, p.66)

Para termos uma idéia do volume de pessoas envolvidas com
a mita potosina, calcula-se que, em 1575, foram recrutados, das
desesseis províncias sujeitas à mita, em cento e dezenove povoa-
dos, 13.5000 indígenas, significando este número uma sétima par-
te do total envolvido (14.28%) no trabalho. Portanto, o total de
pessoas direta ou indiretamente envolvidas com a mita chegou a
94.5000 homens neste anos59. Com esses 13.500 indígenas se or-
ganizou três turnos de 4.500 índios cada, sendo que cada turno
era de uma semana de trabalho por duas de descanso.

O modelo de organização introduzido por Toledo se manteve
constante, bem como a distribuição numérica de trabalhadores ao
longo do tempo. As minas tiveram um número parecido de “mitaios”
enquanto possuíam um nível satisfatório de produção, decaindo a
partir do momento em que os veios empobreciam e diminuíam.

55 Ibid, p.63.
56 Ibid, p.64.
57 Mitaio era o nome recebido pelos indígenas que estavam submetidos à mita.
58 Ibid, p.64.
59 Ibid, p.67.
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As observações feitas por Orsúa y Vela sobre a atuação de
Toledo na organização da mita são bastante claras e transparentes.
O cronista, por um lado, aceita com restrições a utilização dos
indígenas no trabalho das minas pela sua suposta parcela de con-
tribuição ao Estado espanhol, entretanto, condena veementemen-
te os maus tratos e o excesso de trabalho a que esses homens
estavam sujeitos.

Ultimamente fez sua Excelência a repartição dos índi-
os aos donos de minas e engenhos, utilizando, para
isso, muitas províncias e povoações com um número
de 20.000 indígenas [...] sendo que cada província e
povoação contribui em cada ano com 5.000 indígenas
para o trabalho no cerro e engenhos, e isto é o que se
chama de mita, que se é de tanto proveito para o mun-
do o trabalho pessoal, é terrível para estes índios, sendo
também uma injustiça e falta de caridade o que se faz
com eles. Para o seu cuidado o que se faz com eles. Para
o seu cuidado criou sua Excelência um comando com
título de Capitão geral da mita, a quem foi assinalada
uma renda anual de 3.000 pesos, sendo muito maior as
rendas que os miseráveis indígenas lhe dão em forma de
mantimentos, jóias, lã e outras coisas suas, com que pre-
senteiam e enriquecem, assim, ao dito Capitão da mita
como seu protetor, que não deveria receber nada, nem
oprimi-los, pois o rei descarrega nele sua consciência e
lhe dá boas rendas para que trabalhe com justiça e cari-
dade com os indígenas [...] (Orsúa y Vela, p.cit., p.152)

Como já foi dito, o número de mitaios se manteve pratica-
mente constante, enquanto Potosi seguiu produzindo prata em
quantidade importante, aproveitando a mão-de-obra de cada mitaio
por cerca de doze anos60. A evolução deste dado pode ser obser-
vado pelo quadro que se segue:

60 O cálculo da vida útil de cada mitaio procede da soma dos anos de vida em que
o trabalhador poderia ser utilizado no trabalho voluntário entre 18 e 50 anos, ou
seja, durante 32 anos de sua curta existência.
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3.5 A ORGANIZAÇÃO DE HUANCAVELICA

Convém também destacar a importância que Toledo teve na
organização, não somente das minas de prata de Potosi ou da mita,
mas também nas minas de mercúrio que abasteceram, em grande
parte, o consumo potosino. Referimo-nos às minas de Huancavelica,
pois, com a modificação do método de purificação do minério de
prata de Potosi, a partir de 1570, o mercúrio passou a ser a matéria-
prima mais importante dentro desse novo processo.

A descoberta das minas de Huancavelica aconteceu entre 1563
e 1566. Antes da exploração dessas minas, o mercúrio utilizado
em Potosi, no México ou na Europa, provinha - em sua maioria -
das minas de Almadén, na Espanha, que tinha uma produção de
149.000 quilos anuais, entre 1560 e 166061.

A importância que passou a desempenhar Huancavelica, após
a sua descoberta, pôde ser medida pelo volume que sua produção
passou a representar no total produzido pelo ocidente.

[...] Huancavelica produzia cerca de 90% do mercúrio
requerido em Potosi. Dos 370.000 quilos requeridos
em todo o mundo, Huancavelica dava uns 60%, uns
37% Almadén e uns 3% Ydria [...]. (Ibid.,1988.p.151)

61 Ibid, p.151.

Resumo do quadro da mita em Potosi 
 
Dom Francisco de Toledo (1569-1581)   4.500 indígenas 
Martin Enríquez de Almansa (1581-1583)   4.443 indígenas 
Fernando de Torres y Portugal (1585-1590)   4.413 indígenas 
Garcia Hurtado de Mendoza (1590-1596)   4.434 indígenas 
Luiz de Velasco (1596-1604)     4.614 indígenas 
Juan de Mendoza y Luna (1607-1615)               4.413 indígenas 
Francisco de Borja y Aragón (1615-1621)   4.294 indígenas 
Luíz Fernández de Cabrera (1629-1639)   4.115 indígenas 
Luíz Enríquez de Gúzman (1655-1661)   2.118 indígenas 
Pedro Fernández de Castro (1667-1672)   3.334 indígenas 
Melchor de Linán y Cisneros (1678-1672)   1.674 indígenas 
Antonio José de Mendoza y Sotomayor (1736-1745)                993 indígenas 

       (Baldivieso, op.cit.,p.125-126) 
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O mercúrio, como matéria-prima para o refino de prata em
Potosi, foi indispensável e fundamental para uma longa sobrevida
dos veios empobrecidos do cerro. A utilização do mercúrio no pro-
cesso produtivo era tão importante que, em determinado momen-
to, os quintos reais sobre a produção de prata passaram a ser calcu-
lados sobre o consumo de mercúrio de cada engenho e não sobre a
produção efetiva, destacando que, sem o mercúrio, seria impossível
beneficiar o metal e, portanto, a fiscalização passou a ocorrer sobre
este insumo tão valioso e não mais sobre a fundição.

Este procedimento adotado pela fazenda real levou muitos
azougueiros de Potosi a contrabandearem o mercúrio e a forma-
rem uma associação que se denominava “Grêmio de Azougueiros”,
entidade destinada a defender os interesses dos donos de enge-
nho frente ao vice-rei e à coroa espanhola.

Embora Huancavelica tenha sido importante para a retirada
de prata de Potosi, esta só recebe de Orsúa y Vela uma breve
lembrança, mesmo assim quando este fala da retomada da produ-
ção após a introdução do amálgama de mercúrio, aproveita tam-
bém o autor para, mais uma vez, associar a volta da riqueza de
Potosi à ação de Toledo. Embora de maneira discreta, inclui seu
nome em meio ao seu texto.

Felicíssimo foi para a Vila Imperial no ano de 1571,
pois nele [...] começou de novo a incomparável gran-
deza de Potosi, porque se encontrou material seguro e
permanente para que a variedade de metais que tem
este riquíssimo cerro não se perdesse nada por falta
de benefício como sucedia antes [...] Enrique Garcés,
português, descobriu o mercúrio no ano de 1566 [...]
em 1571 se inventou o benefício do metal de prata
com o mercúrio [...] foi Pedro Fernandez de Velasco,
o qual com provisão do excelentíssimo senhor Dom
Francisco de Toledo, comendador de Acebuche, quinto
vice-rei do Peru [...] começou a retirar muita prata com
o benefício do mercúrio que experimentou [...] nas
minas e metais da Berenguela, com que se apreciou
muito mais o mercúrio que começou-se a retirar das
minas de Huancavelica. Com a invenção deste novo
benefício, foi tanta a riqueza que se começou a retirar
do Cerro que nem cabe comparação, nem se pode
referir sem que cause admiração: porque deve-se ad-
vertir que naqueles 24 anos, desde seu descobrimen-
to, haviam-se juntado tantos e tão grandes desmontes
de metal [...] (por falta de conhecimentos e benefíci-
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os) que pareciam outros pequenos cerros em tama-
nho, e com a invenção do amálgama de mercúrio se
beneficiaram todos estes metais que se transforma-
ram em outros tantos cerro de prata [...].

Na versão do padre Joseph de Acosta, a descoberta das minas
de Huancavelica não é retratada de forma secundária em relação a
Potosi, ao contrário, recebe um destaque bastante positivo. Sua
descrição e a de Orsúa y Vela, embora divergindo na atenção e no
espaço destinado à descrição de Huancavelica, coincidem em
muitos pontos, especialmente sobre o descobridor das minas de
mercúrio e o introdutor do refino pelo amálgama no Peru, levan-
do-nos, mais uma vez, a salientar a influência de Acosta sobre o
trabalho de Orsúa y Vela.

Governando o Licenciado Castro, no ano de 1566 ou
1567, se descobriram as minas de mercúrio através de
[...] um homem inteligente chamado Enrique Garcês,
português de nascimento [...]. Aquelas minas se cha-
maram Guancavelica, que se povoou de espanhóis e
de índios que correram para lá e hoje em dia vêm tra-
balhar nas minas de mercúrio que são muito próspe-
ras [...] (Acosta, op.cot., p.161)

Após a descoberta das minas de Huancavalica, Acosta fala tam-
bém da introdução deste método em Potosi, depois do uso ser
conhecido no México.

Em tempo que governava o Peru, Dom Francisco de
Toledo, um homem que havia estado no México e vis-
to como se retirava a prata com a ajuda do mercúrio,
chamado Pedro Fernandez de Velasco, se ofereceu para
retirar a prata de Potosi através do mercúrio; fez a
prova se saindo muito bem, e no ano de setenta e um
se começou em Potosi a beneficiar a prata com o mer-
cúrio que se extraía de Guancavelica, sendo total o
remédio daquelas minas, porque com o mercúrio se
retirou prata infinita dos metais que estavam abando-
nados, que se chamavam desmontes [...] o mercúrio
torna a prata pura, mesmo que seja pobre e de pouca
lei [...] (Ibid, p.162)

Na verdade, a importância da descoberta das minas de mercú-
rio em Huancavelica superou as barreiras do Peru, sendo tratada
com a máxima importância na Europa. A respeito disso, até Miguel
de Cervantes chegou a escrever sobre a descoberta de Garcés,
louvando-o na “La Galatea”.
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De um Enrique Garcés que al Piruano
Reino enriquece, pues con Dulce rima,
Con sutil, ingeniosa, i facil mano,
A la mas ardua empressa en el dio cima.
Pues en dulce Español al gran Toscano
Nuevo lenguaje ha dado, i nueva estima,
Quien será tal que la mayor le quite,
Aunque el mesmo Petrarca resucite?

(Cervantes, apud Hanke, 1956.p.20)

A administração do vice-rei Dom Francisco de Toledo foi a
responsável pela montagem, a partir de 1569, de um importante
centro minerador-metalúrgico na América. A introdução do
amálgama e a exploração das minas de prata e mercúrio62 permiti-
ram reverter um quadro de decadência da produção, colocando as
minas de Potosi em níveis comparáveis aos melhores anos de sua
fase inicial, quando a existência de veios superficiais e de prata
quase pura permitiram uma produção grandiosa.

Para chegar a este objetivo, Toledo teve que se preocupar com a
técnica metalúrgica, a construção de uma infra-estrutura para a ado-
ção desta nova tecnologia; o fornecimento da matéria prima (cal, sal
e mercúrio), além da mão-de-obra para tocar todos estes projetos.

Além desses problemas diretamente envolvidos com o pro-
cesso produtivo, o vice-rei teve que enfrentar o desafio de organi-
zar um Estado e garantir a integração deste ao domínio imperial
da Espanha. Ao iniciar o governo de Toledo, em 1569, o Peru
estava superando uma primeira fase de administração. A partir
dele, fica definitivamente estabelecido um poder burocrático cen-
tralizado, dirigido conforme os interesses da coroa espanhola.

Outras marcas do profundo trabalho realizado por Toledo no
Peru foram: a implantação do Tribunal do Santo Ofício em 157363,

62 Joseph de Acosta é um cronista que detalha muitas passagens sobre o Peru. Em
sua obra, mais especificamente no seu livro IV, capítulo XII, encontramos um
rico material que descreve a retirada e a purificação do mercúrio das minas de
Huancavelica. Veja-se: Acosta, 1979.p.162-164
63 Como já foi citado anteriormente, a instalação da Inquisição no Peru serviu
também aos interesses políticos de Toledo, que ameaçava com ela aqueles religiosos
ou mesmo laicos que se colocavam contra suas ordenações e, principalmente,
contra sua política indigenista.
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a organização da defesa do Peru contra o ataque do pirata inglês
Francis Drake a Callao e a fundação da Casa da Moeda em Potosi,
que garantiu a circulação de moeda, facilitando as transações co-
merciais e evitando o contrabando de prata.

Sobretudo, seu trabalho garantiu a Potosi uma ampliação de
suas perspectivas quanto à exploração do minério de prata, per-
mitindo que aquela Vila “perdida” no altiplano peruano continu-
asse sua trajetória opulenta e encantadora, acabando por ser retra-
tada na visão de um escritor como Orsúa y Vela. Aliás, o trata-
mento dispensado por este autor a Toledo é respeitoso, solene,
reconhece seu papel na administração colonial, mas, como que
tocado por Acosta, é frio e rápido ao tratar de sua administração.

É muito interessante observar, no trabalho realizado por Orsúa
y Vela, que a versão da história sobre a visita de Toledo a Potosi
recorda em muito a versão da bíblia sobre a criação do mundo. Se
descuidarmos, parecerá que no primeiro dia da visita de Toledo,
ele reorganizou a vila; no segundo, as lagunas; no terceiro, termi-
nou a ribeira; no quarto, introduziu o amálgama de mercúrio; no
quinto, dobrou a produção de prata; no sexto, organizou a admi-
nistração colonial; e no sétimo, descansou, mas mesmo assim foi
repreendido pelo rei.

Não foi feito tudo tão rápido e simples como parece narrar
Orsúa y Vela. Infelizmente não existe, ainda, um estudo integral
sobre esta importante administração vice-reinal, e quem sabe tal-
vez não exista nunca, visto que os livros do cabildo de Potosi64,
referentes à visita de Toledo, estão desaparecidos.

Mesmo assim, a ação deste vice-rei peruano foi responsável
por uma série de trabalhos genéricos, alguns como o de Orsúa y
Vela, que trata secamente; outros, como Garcilasso de La Vega65,
aproveitaram sua história para dramatizar a vitória espanhola so-
bre Túpac Amaru, também, Guaman Poma de Ayala66 retratando
Toledo e a execução do inca a mando do vice-rei.

64 A coleção dos acordos do cabildo de Potosi encentram-se no Arquivo Nacional
Boliviano em Sucre.
65 LA VEGA, Garcilasso de. Comentários Reales. México, Porrúa, 1982.2v.
66 POMA DE AYALA, Felipe Guamán. Nueva Crónica y Buen Gobierno. Madrid,
Historia 16,1987.
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Sem dúvida, quando nos propomos a falar do Peru colonial é
impossível fazê-lo sem citar Dom Francisco de Toledo, ainda mais
quando ele diretamente foi o responsável pela organização do pro-
cesso produtivo da prata potosina e, de certa forma, o iniciador de
um ciclo de capital gerado pela mineração que abrangeu todo aquele
espaço colonial (América do Sul).

Sua ação modernizante o coloca como um dos homens que
promoveu uma certa integração do espaço econômico da Améri-
ca, pois a produção colonial de prata resultava de uma complexa e
imbricada série de atividades e processos. Essa complexidade in-
tegrou algumas áreas muito distantes do centro minerador
potosino, mesmo nos extremos do vice-reinado, como a região de
Quito onde se produziram tecidos, o Paraguai e sua erva mate, os
tecidos e o gado de Buenos Aires e Tucumán e até vinhos e cava-
los do Chile.

[...] a produção de prata que se troca no mercado por
mercadorias regionais pode alcançar 50 a 60% do va-
lor do comércio internacional que efetuava anualmente
o espaço peruano. (Bonilla, 1980.p.25)

A integração ocorrida entre as regiões americanas, a partir do
governo de Toledo, aliadas à morte de Túpac Amaru, levaram a
coroa espanhola a suspeitar que esse “zeloso” funcionário estives-
se criando um Estado eficiente e semi-autônomo, com interesses
pessoais. Isso se revelava nas inúmeras denúncias recebidas pelo
rei contra Toledo. Já para os “criollos”, indígenas, e mesmo a po-
pulação americana em geral, o vice-rei estava consolidando efici-
entemente o controle do espaço andino, removendo, inclusive, al-
guns privilégios locais.

Suas idéias práticas, seu detalhismo burocrático, a falta de es-
posa e família, o projeto de montar um museu de “curiosidades”
americanas e outras tantas atitudes inspiraram as mais diversas
interpretações de seu governo no Peru, entretanto, seu resgate
realizado por Orsúa y Vela e, posteriormente por nosso trabalho,
procura analisá-lo dentro do contexto de organizador de um es-
paço colonial, especialmente na sua interferência sobre a produ-
ção argentífera que visava, acima de tudo, à continuidade de con-
trole colonial pela Espanha.
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4.1 UM BALANÇO INICIAL

Como já afirmamos anteriormente, Bartolomé Arzáns de
Orsúa y Vela foi um grande compilador da história da Vila de
Potosi, incorporando dados dos mais variados cronistas, alguns
plenamente identificáveis e com uma influência bastante acentua-
da sobre seu trabalho.

Assim sendo, as informações que ele apresenta sobre a produ-
ção de prata no cerro de Potosi, na verdade provém de autores
que as organizaram anteriormente. O trabalho de Orsúa y Vela é
extremamente interessante, pois intercala os dados de outros cro-
nistas com parágrafos apologéticos à Vila, tendo como ponto de
partida dessa construção o descobrimento das minas e do cerro, e
a incrível quantidade de riquezas dele extraída.

Entretanto, é impossível ter uma idéia mais precisa do mon-
tante da produção potosina utilizando apenas o trabalho de Orsúa
y Vela. Baseados em sua obra, procuramos construir um texto que
intercale, de forma organizada e relativamente cronológica, os di-
versos dados sobre as minas de Potosi.

Tratar desses fantásticos valores, cruzar informações dos di-
versos cronistas e tentar decifrar esse emaranhado indefinido não
possui uma intenção de quantificar a riqueza extraída. Pensamos,
ao realizar este trabalho paciente e minucioso, tornar mais eviden-
te o peso e a abrangência da riqueza retirada das minas potosinas.

4. A PRODUÇÃO DE PRATA

No había riqueza sin minas, ni minas sin índios.
Marques de Castelfuerte

[...] já que o metal se parece com os astros, o saber
sobre todos esses perigosos tesouros é, ao mesmo

tempo, o saber sobre o mundo.
Michel Foucault
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Essa sistematização e levantamento poderá, em um futuro
próximo, servir de base para um estudo mais pormenorizado da
sociedade potosina em outros aspectos, como a cultura e as for-
mas de representação, o que sem detalhamento abrangente e um
estudo mais apurado da localidade se tornaria muito vazio.

Esse exercício de cruzar as fontes, mantendo Orsúa y Vela
como piloto dessa navegação pelos números e quantidades, repre-
senta a tentativa de reconstruir parcialmente o caminho que foi o
mesmo seguido por outros escritores e cronistas, tentando de-
monstrar onde a emoção, os interesses e mesmo o desconheci-
mento, levaram esses homens a fantasiar as estatísticas sobre a
produção argentífera do cerro.

A fantasia estimulada pela riqueza gerada em Potosi e a visão
das grandes quantidades retiradas diariamente em uma frenética
exploração parecem ter contagiado esses cronistas que nos deixa-
ram mais do que uma mera quantificação, mas uma demonstração
do deslumbramento numérico onde a lenda superou a própria
noção da riqueza. O importante foi falar da grandeza de uma re-
gião que um dia foi a “jóia do império”.

4.2 O CAMINHO DOS CRONISTAS

Orsúa y Vela confere acertadamente a Pedro Cieza de León67

o título de primeiro cronista a descrever Potosi, seu grande mer-
cado e as riquezas produzidas no período inicial de seu descobri-
mento. Este cronista, muito citado por Orsúa y Vela, foi um dos
primeiros a nos deixar o registro da vila de Potosi.

[...] segundo o que eu vi no ano de 1549, sendo
corregedor em Potosi e em La Plata o Licenciado Pólo,
em cada sábado, em sua própria casa [...] se fazia a fun-
dição [...] e com tanta grandeza que contabilizava o quin-
to da prata que pertence a sua majestade mais de 120.000
castelhanos cada mês [...] Dê 1548 a 1551 se retirou em
quintos reais mais de 3.000.000 de Ducados, o que
monta muito mais do que os espanhóis tiraram de
Atahualpa, e do que se achou na cidade de Cuzco quan-
do a descobriram [...] (León, 1932.p.310)

67 LEÓN, Pedro Cieza de. La Crónica del Perú. Madrid, Espasa-Calpe, 1932.
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Mesmo com a existência de algumas fontes que descrevem os
primeiros anos do Peru e de Potosi, existe muita dificuldade em se
avançar nas pesquisas sobre a América Latina, especialmente es-
tando no Brasil. Afora este detalhe importante, uma das primeiras
barreiras que se levantam na análise dos dados sobre a produção
de prata é a precariedade dos registros e o contrabando, este apro-
ximadamente 1/3 da produção quintada, portanto, registrada ofi-
cialmente. Este fato persistiu por muitos anos, principalmente gra-
ças às complacências dos oficiais reais a cargo da cobrança. Mes-
mo aqueles funcionários mais zelosos na repressão à evasão de
receita eram enganados pelos donos de minas que faziam o con-
trabando de todas as formas possíveis.

[...] Ao abordar o tema da produção mineira potosina,
existe uma notória impotência. Os problemas são vários
e diversos. G.B. Cobb cita o caso das autoridades encar-
regadas de controlar o quinto, que eram corretamente
corruptas: recebiam cinco pesos e um marco pelo quin-
to, e entregavam somente quatro, que eram os registrados
oficialmente [...] (Cobb, apud Baldivieso, 1988.p.179)

Basicamente se pode apontar dois modos de sonegar os im-
postos e de se registrar menos do que efetivamente se produziu.
Uma das práticas era trocar a prata por produtos de outras regiões
do vice-reino, evitando a taxação e o registro e colocando em cir-
culação uma “moeda” de aceitação geral e valorizada em todos os
mercados, de Quito a Buenos Aires. A outra prática era o contra-
bando direto, onde duas rotas eram preferencialmente utilizadas
pelos contrabandistas: alguns grupos preferiam levar a prata de
Potosi a Callao, no litoral, de lá, embarcá-la até o Panamá e depois
para a Europa ou México.

Outra rota utilizada, e quem sabe a mais eficiente, era a rota
do sul, através de Jujuy, Tucumán, Buenos Aires e de lá para o
Brasil e a Europa. Este caminho pela região platina de Buenos
Aires e pelo Brasil foi intensificado a partir de 1580 com a união
ibérica, que transformou a Bahia em um centro de recebimento
de prata peruana e Buenos Aires em um ponto de passagem, onde
muitas autoridades locais facilitavam a saída do metal e o ingresso
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de mercadorias que subiriam no lombo de mulas, outra vez até
Jujuy e de lá ao altiplano peruano e Potosi68 .

O estudo dos documentos oficiais também tem mostrado uma
grande dificuldade em revelar com precisão os dados, principal-
mente dos primeiros anos de exploração. Pode-se dizer que existe
uma desordem e uma descontinuidade nas anotações sobre os
quintos registrados e mesmo sobre a produção total.

À sonegação e ao desleixo, com os registros oficiais, soma-se ain-
da a prata que era retirada aos domingos pelos indígenas nos primei-
ros anos, quando essa atividade era livre e permitida para garantir a
sua sobrevivência e de sua família, sem um controle da fazenda real.

Além desses problemas diretamente ligados à produção, exis-
te ainda uma confusão com as cifras e unidades de medida utiliza-
das para registrar a produção. Ao longo do tempo (séculos XVI,
XVII e XVIII) foram utilizadas medidas como marcos, ducados,
maravedis, pesos, pesos ensaiados, reais, peso de nove reais, peso
de tributo, pesos de oito reais etc., o que causa uma grande confu-
são no levantamento geral que se pretenda realizar.

Entretanto, com algumas unidades é possível fazer uma cor-
respondência, traduzindo, assim, as quantidades produzidas para
um coeficiente único que auxiliará na compreensão dos dados
fornecidos pelos diversos autores, embora exista uma margem de
erro nessa correspondência e ela não incorpore todas as unidades
utilizadas.

68 Sobre a questão do contrabando de prata do Peru, veja-se: HELMER, Marie.
Comércio e Contrabando entre a Bahia e Potosi no século XVI. Revista de História.
São Paulo, (XV): 195-212, 1953.

Tabela de conversão de algumas unidades para Maravedises 
 
1 Peso Ensaiado de 12 reais                    450 Maravedises 
1 Peso Corrente de 8 reais          272 Maravedises 
1 Marco         2.400 Maravedises 
1 Ducano            375 Maravedises 
1 Peso Castelhano          41.7 Maravedises 
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A utilização de unidades como o Maravedi69 e o peso ensaiado
serviam apenas como referência, eram moedas de contas, imagi-
nárias, servindo somente para base de cálculo em transações e que
perduraram durante o período da exploração das minas.

Muitas vezes, os documentos onde estão assinalados os regis-
tros da produção confundem os pesquisadores por apresentarem
referências que não especificam se os valores anotados são quintos
ou a produção total. Esse tipo de apontamento foi o responsável
por outra grande parte das distorções encontradas ainda hoje quan-
to à quantidade de riqueza que Potosi retirou de suas entranhas.

Orsúa y Vela é um dos cronistas que, ao compilar outros auto-
res, muitas vezes reproduz seus erros. Mesmo assim, sua
amostragem é significativa para a compreensão das cifras sobre
Potosi. Segundo o cronista,

[...] pelo livro de contas, quintou-se, desde o ano de
1545 até 1603, 596.000.000 de pesos de prata ensaiada
de 13 reais e ¼, sendo outro tanto mais o que se havia
deixado de quintar [...] (Orsúa y Vela, op.cit., p.253)

Segundo seus dados, podemos calcular que a produção total
do que foi quintado, sem o contrabando, seria cinco vezes maior,
ou seja, 2.980.000.000 de pesos no período de 1545 a 1603, uma
cifra fantástica. Em sua segunda fase de produção de prata, Orsúa
y Vela revela que

[...] desde o ano de 1545 [...] até o presente ano de
1705 foram quintadas 3.200.000.000 de pesos ensaia-
dos [...] que distribuídos em 160 anos [...] deu cada dia
54.694 pesos e 4 reais [...] (ibid.p.63)

Esses dados fabulosos incorporados pelo cronista têm a in-
tenção de enaltecer o passado de sua vila, falando das maravilhas
que o cerro de Potosi proporcionou. Orsúa y Vela incorpora ou-
tros cronistas sem se importar se os dados destes possuem uma
coerência entre si. Para ele, o importante não é a quantidade em si,

69 Maravedi é uma palavra árabe castelhanizada. Originalmente a palavra era
murabiti, ou seja, dos Almorávides, grupos Árabes do norte da África que
controlaram grande parte da Espanha árabe desde 1093 até 1148. Também se
chamam Almorávidas os monges guerreiros fundadores do Marrocos no século
XI e que consquistaram a Andaluzia através do soberano Yusul Ibi Tãchfin. Veja-
se: Vilar, 1980.p.46.



82

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

o conteúdo propriamente dito, mas a forma, o volume da riqueza
que aquele cerro e vila proporcionaram ao mundo70.

Dom Antonio de Acosta [...] disse que se havia retira-
do no espaço de 112 anos [1545-1657], 3.010 milhões,
sendo assim, é muito pouco o que se produziu nos 50
anos seguintes até o presente [1705] [...] (Ibid, p.63)

Quando Orsúa y Vela faz referência ao padre Joseph de Acos-
ta diz que

[...] desde o ano de 1545 até 1585 se retiraram, naque-
les 40 anos, só de quintos para sua majestade,
11.000.000 pesos de prata ensaiada [...] (Ibid, p.64)

revelando um total de produção que atingiria 55.000.000 pe-
sos71. Ao incluir os dados do cronista Bernardo de La Vega, Orsúa
y Vela afirma que

[...] desde o ano de 1545 até o de 1597 (52 anos) se
haviam quintado 536 milhões de pesos de prata ensai-
ada [...] (Ibid, p.64)

Com os dados de Dom Bartolomé Astete de Ulloa72, Orsúa y
Vela afirma que “[...] desde 1545 [...] até 1632 (87 anos), se
quintaram 980.000.000 pesos [...]” (Ibid, p.64)

70 Dom Antonio de Acosta é um dos cronistas mais citados por Orsúa y Vela,
sendo um nobre português que havia residido quinze anos em Lima e visitado
todo o Peru. Teria cerca de vinte anos quando chegou a Potosi em 1579 e, portanto,
97 quando escreveu seus dados sobre a produção de prata em 1657. Ainda segundo
Orsúa y Vela, sua história teria sido escrita em português e editada em Lisboa.
Entretanto, pairam sérias dúvidas quanto a esta figura citada por Orsúa y Vela.
Será que ele viveu realmente em Potosi? Sua idade ao escrever teria sido de 97
anos realmente? Teria ele editado em Portugal a sua obra? Primeiramente, seu
nome não consta de nenhuma lista de estrangeiros em Potosi no período indicado
por Orsúa y Vela, nem foi encontrado nenhum exemplar editado, mesmo assim,
nosso cronista cita-o com veemência ao longo de sua obra. O historiador Lewis
Hanke, um dos maiores especialistas em Peru, também dedicou parte de seu
trabalho para conhecer este tal de Dom Antonio de Acosta, veja-se: HANKE,
Lewis. The Portuguese in Spanish America. Netherlands, Martinus Nijhoff, 1950.
71 Quando Orsúa y Vela cita a obra de Joseph de Acosta o faz erroneamente. Ele
relata que os quintos foram de 11.000.000 de pesos, enquanto Acosta fala de
111.000.000 de pesos. Veja-se: Acosta, op.,p.153
72 Segundo o próprio Orsúa y Vela, Dom Bartolomé Astete de Ulloa era procurador
da fazenda real em Potosi, tendo levantado os dados que foram compilados pelo
nosso cronista para noticiar ao rei Dom Felipe II em 1632. Exerceu o governo de
Potosi entre 12/10/1624 e 05/03/1628.Veja-se: Orsúa y Vela, op.cit., p.64
Relação dos governadores de Potosi em anexo.
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Esta tabela a seguir mostra os dados sobre a produção de pra-
ta citados por Bartolomé Arzáns de Orsúa y Vela, tendo como
referência os diversos compilados por ele.

Quadro comparativo por Cronista

AUTOR     PERÍODO  PRODUÇÃO TOTAL/PESOS 
 
Antonio de Acosta   1545-1657   3.010.000.000 

    (112 anos)   
 

Joseph de Acosta   1545-1585       11.000.000 
    (40 anos) 
 

Bernardo de La Vega   1545-1597     536.000.000 
    (52 anos)    
 

Bartolomé de Ulloa   1545-1632     980.000.000 
    (87 anos) 

A discrepância entre os valores apresentados por cada cronis-
ta e incorporados no trabalho de Orsúa y Vela são exemplos bem
reveladores da desinformação e dos equívocos provocados pela de-
sorganização dos primeiros anos de exploração de Potosi. Revelam,
também, uma certa despreocupação de Orsúa y Vela em quantificar,
com exatidão, o total de prata retirado. Sua intenção era de exaltar
esta riqueza que foi retirada, colocando Potosi como o centro econô-
mico do ocidente. Para isso, construiu uma narrativa quase enigmáti-
ca e glorificadora de sua terra natal, de certo modo muito à vontade
para demonstrar como a própria confusão de dados engrandeciam
Potosi, criando uma atmosfera sedutora e mágica quanto às riquezas
que foram retiradas do cerro ao longo dos anos.

Seu estilo de escrever não confere à produção de prata um sen-
tido objetivo, antes de tudo o cronista é hiperbólico, criando várias
imagens, aparentemente contraditórias, mas que procuram dar uma
significação da grandiosidade e potência de sua Vila natal.

Orsúa y Vela, em sua forma de descrever a riqueza potosina,
está desenvolvendo um efeito que se destina a satisfazer o gosto
dos leitores pela introdução da novidade e da extravagância de
dados, chegando a beirar o artifício, portanto, se aproximando da
tipologia e do mundo do Barroco.

Sua preocupação que tende a valorizar a forma e não o con-
teúdo vem salientar essa aproximação. A obra de Orsúa y Vela,
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como documento Barroco, é somatória e empreendedora de fan-
tasia e de juízo. Esta fantasia tornou-se uma faculdade de produ-
zir imagens, não sendo livre, obedecendo a um estilo.

A construção quase truncada e hiperbólica de Orsúa y Vela
exige uma participação e um envolvimento do leitor em virtude
da contínua indecisão à ação expressa através dos números e à
contemplação presente no volume e na massa de riquezas.

O levantamento do autor não procura ser prático ou objetivo,
seu barroquismo aparece em seu discurso ornamental, dialético e
enigmático, possuindo um sentido figurado, produzindo um nú-
mero muito grande de figuras que adquirem um tom alegórico e
metafórico73.

A alegoria não é frívola técnica de ilustração por ima-
gens, mas expressão como linguagem, e como escrita.
(Benjamin, 1984.p.184)

O discurso de Orsúa y Vela, como discurso Barroco, perde a
clareza e a lisura, ficando como que dividido e ao mesmo tempo
acumulado de informações aparentemente desencontradas e
repetitivas para os dias atuais.

A função da escrita por imagens do Barroco não é o
desenvolvimento como o desnudamento das coisas
sensoriais. O emblemático não mostra a essência atrás
da imagem. Ele traz essa essência para a própria ima-
gem, representando-a como escrita, como legenda
explicativa [...] (Ibid, p.207)

4.3 AS CONTROVÉRSIAS QUANTO À PRATA EXTRAÍDA

Ao nos depararmos com os dados apresentados por Orsúa y
Vela anteriormente, notamos que aquele cronista potosino não
reuniu elementos que demonstrassem, com clareza, as cifras da
produção de seus veios riquíssimos.

73 A alegoria pode ser compreendida como uma representação concreta de uma
idéia abstrata, como também tratou Walter Benjamin, é uma constante metáfora
onde “[...] cada pessoa, cada coisa, cada relação pode significar qualquer outra”.
(Benjamin, 1984.p.196-197) Veja-se também: HANSEN, João Adolfo. Alegoria.
São Paulo: Atual, 1986. KOTHE, Flávio. A Alegoria. São Paulo: Ática, 1986.
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Talvez não fosse essa a intenção maior do cronista e ele dese-
jasse apenas demonstrar a importância e até a opulência de Potosi,
não incorporando a nossa quantificação cartesiana mas, ao con-
trário, deixando-se levar pela opinião de

[...] Antonio de Calancha [...] (que) [...] das barras de
prata que se tem retirado do rico cerro de Potosi, se
pode fazer uma ponte delas, desde a Vila até a Espanha
[...] (Orsúa y Vela,op.Cit.,p.149)

Entretanto, vale a pena apresentar os diversos levantamentos
feitos até hoje para que possamos entender a importância que
Potosi teve para o império espanhol. Com esses valores também
nos é possível observar como foram trabalhados e processados,
ao longo dos tempos, e como alguns estudiosos deram razão a
Antonio de Calancha, ou seja, superestimaram a produção das
minas, ou introduzindo cortes, mas mantendo uma fantástica ci-
fra para as minas potosinas.

Desde a descoberta dos veios de Potosi pelos espanhóis, em
1545, especula-se sobre o potencial daquela montanha. Quando os
mais diversos cronistas falam da prata que o cerro produziu, consi-
deram apenas o que foi retirado após a chegada dos espanhóis, ig-
norando a exploração realizada no período pré-colombiano.

[...] naquele tempo iam os indígenas aos cerros para
trazer os ricos metais como quem sabia onde os veios
secretos estavam, mas logo que conheceram a cobiça
dos espanhóis e os maus tratos que barbaramente so-
freram, fecharam as bocas das minas, e tudo o que
haviam enterraram em diversas partes [...] (Ibid,p.26)

Mesmo que algumas lendas encubram a realidade do início da
exploração de Potosi, é pouco provável que os indígenas desco-
nhecessem os veios de prata do local, entretanto, a exploração das
minas que se seguiu à descoberta dos veios de prata quase pura,
em 1545, projetou rapidamente Potosi como o principal centro
minerador da América. Levando-se em conta os problemas de
quantificação da riqueza, já citados anteriormente, podemos utili-
zar alguns cronistas para clarear um pouco mais essa obscura pas-
sagem da história americana.

Um dos primeiros a se preocupar com o levantamento dos
dados da produção de Potosi foi Pedro Cieza de León, posterior-
mente também procuraram escrever sobre isso o padre Joseph de
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Acosta, León Pinelo, Orsúa y Vela, José Manuel Cortés, Lamberto
de la Sierra, Sebástian Sandoval y Gúzman, Antonio Ulloa, Bálvan
y Roxas, Alexander Von Humboldt, Joseph B. Pentland,
Gwendolyn B. Cobb e muitos outros74.

É importante destacar que, até a introdução do amálgama de
mercúrio no Peru, a totalidade da produção de prata no México
era maior do que a peruana, representada quase que só por Potosi.
A partir de aproximadamente 1575 e durante o restante do século,
até mesmo o século seguinte, a produção peruana superava a me-
xicana em cerca de 35%, ou seja, basicamente só a produção de
prata potosina superava toda a produção mexicana no período.

[...] no século XVI, Potosi dava mais de 50% da prata
produzida em todo o mundo e representava mais de
80% da produzida no Peru [...](Baldivieso, op.cit., p.165)

74 Pedro Cieza de Leon (1522-1554) foi um dos cronistas fundamentais da história
peruana. Nascido em Lierena, combateu como simples soldado no Paraná e na
Colômbia, estando também presente na batalha de Jaquijahuana, assistindo à
execução de Gonçalo Pizarro e de Carvajal. A observação atenta do que se passava
ao seu redor lhe valeu a elaboração de sua obra “Crônica del Perú”, editada pela
primeira vez apenas em 1873. Veja-se: Olivedo, 1976.p.p370
León Pinelo foi funcionário do Conselho das Índias no século XVII. Reunindo
uma série de documentos sobre a história de Potosi, pretendia escrever sua história,
no entanto, morreu antes de terminá-la. Na obra de Orsúa y Vela, parece que
Pinelo é o grande responsável pela parte apologética, tendendo a glorificar a Vila
e o cerro de Potosi de tal forma que disse que a produção de prata da Vila construiria
uma ponte entre Potosi e Madri com 2.071 léguas de comprimento, quatro dedos
de espessura e 14 varas de largura.
Neto de judeus que haviam morrido na fogueira em Portugal, em Lisboa, é provável
que nunca tenha conseguido terminar sua obra por empecilhos colocados pela
coroa que nunca reconheceu para Pinelo o título de historiador oficial das índias.
Veja-se: Orsúa y Vela, op.cit., p.XXXII
José Manuel Cortés foi um historiador boliviano do século XIX. Veja-se: Baldivieso,
op.cit.,p.165
Lamberto de la Sierra foi tesoureiro da fazenda real em Potosi durante o século
XVIII. Veja-se: Baldivieso, op.cit., p.166
Sebástian Sandoval y Gúzman foi ouvidor da audiência do Paraná, atuando também
como advogado e procurador de Potosi por volta de 1630. Ele foi um dos
responsáveis pela tentativa de diminuir a tributação da prata de 1/5 para 1/10.
Veja-se: Diffie, 1940.p.282
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Durante muito tempo os estudos empreendidos por Alexander
Von Humboldt foram aqueles que pareciam resolver os proble-
mas da produção de prata em Potosi. Entretanto, sua viagem pela
América (1799-1804) e sua consulta a vários cronistas peruanos
não evitou que ele superestimasse a produção das minas.

Os valores referidos pelo padre Joseph de Acosta75 serviram
de base para os cálculos e estudos, inclusive de Humboldt, que
acabou utilizando uma interpretação exagerada dos dados do pa-
dre cronista. Essa alteração dos valores, inicialmente citados por
Acosta, foi feita por Sebástian Sandoval e Antonio de Ulloa, que
distorceram seu trabalho e influenciaram o erro de Humboldt.

Acosta da os seguintes dados para dois períodos

75 Acosta, op.cit.,p.153
76 Antonio de Ulloa nasceu em Sevilha, em 12/01/1716, sendo participante de
uma expedição científica fanco-hispâncica no século XVII (1735-1745), na qual
Ulloa e outros acadêmicos tiveram oportunidade de visitar a América do Sul, com
prolongadas permanências em Lima, Quito e Guayaquil. Veja-se: Ulloa, 1944.p.204

PERIODO  PRODUÇÃO-PESOS  MÉDIA ANUAL 
1545-1574 76.000.000    2.553.330 
1574-1585 35.000.000    3.181.818 
1545-1585   111.000.000    2.775.000 

Entretanto, Sebástian Sandoval interpreta os dados de Acosta
como sendo valores dos quintos pagos à coroa espanhola, pois
havia interpretado a passagem onde Acosta fala dos valores levan-
tados por Toledo de uma maneira equivocada, aumentando em
cinco vezes os dados do padre cronista.

[...] Dom Francisco de Toledo, no ano de 1574, disse que
foram setenta e seis milhões até o dito ano, e desde 1574
até o de 1585, inclusive, aparecendo pelos livros reais
haver-se quintado trinta e cinco milhões. De maneira que
se haviam quintado, de 1545 até 1585, cento e onze mi-
lhões de pesos ensaiados [...] (Acosta, op.cit., p.153)

Ulloa76 utilizou a estimativa de Sandoval que incorporou os
dados fornecidos por Acosta não como produção total que fora
quintada, mas como o próprio quinto real. Esse erro fez com que
os valores fornecidos por Acosta fossem multiplicados por cinco,
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ou seja, a contabilidade ficou superestimada da seguinte forma:
Humboldt, um pouco descrente dos dados de Ulloa e Sandoval,

PERÍODO  TOTAL  QUINTO  MÉDIA ANUAL 
 
1545-1564  380.000.000  76.000.000  20.000.000 
 
1564-1585  175.000.000  35.000.000   8.333.333 
 
1585-1624  260.000.000  52.000.000   6.666.666 
 
1624-1633   30.000.000   6.000.000  3.333.333 

resolveu utilizar os dados iniciais de Acosta para fazer alguns cor-
tes nas estimativas iniciais, ao que parece não percebendo que fora
Acosta a base inicial deste erro, ou melhor, foi Acosta a inspiração
de Sandoval. Os dados de Alexander Von Humboldt em pesos
são os seguintes:

P E R ÍO D O   T O T A L   M É D IA  A N U A L  
 
1545 -1555  127 .500 .000  11 .590 .909  
 
1556 -1578   49 .011 .285   2 .227 .782 
 
1579 -1736  611 .399 .451   3 .994 .258 
 
      (D iffie , 1940 .p .279) 

O problema com os dados de Humboldt deve ter nascido da
provável falta de consulta direta aos trabalhos de Sandoval, mas
sim ao de Ulloa, que cita Sandoval. Humboldt verificou a
quantificação feita por Ulloa sem que este utilizasse os dados de
Acosta e os multiplicasse por cinco.

Talvez se Humboldt tivesse acesso direto aos escritos de
Sandoval ou a oportunidade de examinar comentários sobre sua
obra e dados ali presentes, tivesse percebido a adulteração de va-
lores e os teria corrigido. Entretanto, não o fez, mas, mesmo as-
sim, cortou os valores de Ulloa por achá-los excessivos. Mesmo
com esses cortes, suas estimativas para o primeiro período (1545-
1555) continuaram altas e pouco representativas.

Muitos autores que citavam Humboldt e o próprio Sandoval
estariam provavelmente reproduzindo um erro voluntário desse
advogado e procurador de Potosi que, desde antes de 1633, procu-
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rava, junto à justiça real, diminuir os quintos cobrados para 1/10.
Portanto, é possível que Sandoval tenha tentado demonstrar,

através de números ampliados, o passado glorioso de Potosi e, ao
comparar com seu presente, caracterizar a decadência e o esgota-
mento de uma região que já teria dado muitas riquezas à Espanha,
o que possibilitaria um afrouxamento da tributação.

Sebástian Sandoval y Gúzman teria propositalmente inserido
esses erros em seu trabalho, a fim de beneficiar os mineiros e do
nos de engenhos de Potosi que, desde o século anterior e mesmo
antes da chegada de Toledo ao Peru, tentavam obter privilégios da
coroa espanhola respaldados na desinformação sobre as cifras
extraídas do Cerro77.

Se essa foi realmente a intenção de Sandoval, ela somente lo-
graria êxito em 20/07/1736, quando o tributo passou do tradicio-
nal 1/5 para 1/1078.

Também é extremamente interessante assinalar que o cálculo
e as investigações de Humboldt acabam por coincidir com os va-
lores de Lamberto de la Sierra, sem no entanto haver qualquer
referência de Humboldt a este tesoureiro potosino.

Esse dado indica claramente que os cortes realizados por
Humboldt não foram aleatórios, mas seguiram os valores levanta-
dos pelo tesoureiro real de Potosi.

Os dados de Lamberto de la Sierra, expressos em
pesos, são os seguintes:

77 DIFFIE, Bailey W.. Estimates of  Potosi Mineral Production 1545-1555. The
Hispanic American Historial Review. Durham, (2): 275-282, may.1940.
78 Baldivieso, op.cit., p.166

 
PERÍODO  PRODUÇÃO TOTAL ANUAL QUINTO ANUAL 
1545-1579   49.011.285  2.130.925  426.185 
(23 anos) 
1579-1736   611.256.349  4.098.415  819.683 

  (158 anos) 
        (Baldivieso, op.cit.,p.166) 
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Ao longo da história, alguns outros escritores também repro-
duziram cifras sobre as minas de Potosi. Entre eles podemos des-
tacar Antonio de León Pinelo, José Manuel Cortés, Modesto
Omiste79, Ballivián Roxas e Luís Capoche80, este, um dos grandes
inspiradores de Orsúa y Vela.

Os dados destes pesquisadores, tanto quanto a produção de Potosi
podem ser agrupados, esquematicamente, da seguinte forma81:

O trabalho de Luís Capoche foi e continua sendo de grande
importância para os estudos sobre Potosi, pois ele descreveu as mi-
nas do cerro desde seu descobrimento até aproximadamente 1585.
Foi uma das principais fontes de que se serviu Orsúa y Vela para
recompor muitas passagens do passado potosino. Este sevilhano
chegou ao Peru logo após a descoberta de Potosi, tornando-se den-
tro de pouco tempo um bem-sucedido dono de minas.

Sua obra não é apenas um relato cronológico, mas sim um
estudo de quem conversou diretamente com os fundadores e até
mesmo descobridores de Potosi e aparentemente utilizou docu-
mentos confidenciais para levantar muitos de seus dados sobre a
quantidade de prata retirada do interior da montanha.

Na introdução da obra de Orsúa y Vela, editada pela Brown
University, o historiador Lewis Hanke tece inúmeras considera-
ções sobre a influência que Capoche desempenhou no trabalho

79 Modesto Omiste foi historiador peruano do início do século XX. Veja-se:
Baldivieso, op.cit., p.166
80 Orsúa y Vela, op.cit., p.XXX.
81 Esta tabela é uma compilação dos dados levantados por vários autores que
tratam da questão da produção de prata em Potosi, cabendo salientar que os
valores estão expressos em pesos.

NOME  PERÍODO PRODUÇÃO  PRODUÇÃO  QUINTO 
         TOTAL      ANUAL   ANUAL 
 
León Pinelo  1545-1651 3.240.000.000  32.400.000  6.480.000 
 
José Cortés  1545-1846 1.655.721.572   5.500.736  1.100.147 
 
Modesto Omiste 1545-1753 2.804.916.100  13.485.174  2.697.034 
 
Ballivián Roxas 1545-1864 3.630.362.000  11.3809.445  2.276.089 
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de Orsúa y Vela, pois “[...] sua experiência pessoal em Potosi o
habilitava a mostrar visões valiosas da vida do florescente assento
mineiro [...] e de seus críticos 40 anos iniciais [...]”82.

A primeira notícia sobre a impressão do texto de Capoche é
de 1559, sendo muito provável que cópias de seu trabalho tenham
chegado até Orsúa y Vela, além de Acosta, León Pinelo e outros.

Alguns dados encontrados no trabalho de Capoche podem
ser reproduzidos em uma tabela que relaciona os quintos reais e
sua evolução desde 1570 até 1584.

ANO    QUINTO  PRODUÇÃO APROXIMADA 
 
1570    177.275      886.375 
 
1571    167.864      839.320 
1572    129.532      647.660 
1573    105.926      529.630 
1574    193.786      968.930 
1575    256.732   1.283.660 
1576    336.144   1.680.720 
1577    475.483   2.377.415 
1578    530.021   2.650.105 
1579    688.164   3.440.820 
1580    749.516   3.747.580 
1581    802.923   4.014.615 
1582    860.729   4.303.645 
1583    768.599   3.842.995 
1584    764.143   3.820.715 
 
                                (Capoche, apud Baldivieso, 1988.p.168) 

Mais recentemente, o trabalho de Gwendolyn Ballantine Cobb
demonstrou a variação do pagamento dos quintos reais de 1556 a
1640, em um período de oitenta e quatro anos, apontando para
um total pago à coroa espanhola de 90.552.726 pesos, com uma
média anual de 1.078.008 pesos.

Entretanto, nesse levantamento realizado por Cobb faltam os
anos de 1574 e 1599 para completar integralmente o período. Ele
teve como fonte os apontamentos de Juan de Chevarria83, encon-
trados no Arquivo das Índias.

82 Esta descrição de Lewis Hanke foi incorporada como comentário ao texto de
Orsúa y Vela na edição da Brown University Press, p.XXXI.
83 Juan de Chevarria foi oficial da contadoria da Vila de Potosi e levantou os
quintos cobrados pelo tesouro real desde 04/02/1556 até 1640, nos períodos
onde foi possível consultar os registros oficiais.
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A tabela abaixo reproduz parcialmente o trabalho realizado
por Cobb sobre os dados de Juan Chevarría.

Diante da diversidade de informações, fontes, unidades, cro-
nistas e estudiosos que tentaram fazer um levantamento das quan-
tidades de prata extraídas de Potosi, talvez um gráfico fosse uma
maneira interessante de observar os movimentos de crescimento
e decréscimo da produção do cerro, sendo traçado a partir dos
valores médios anotados entre as várias fontes que trabalham so-
bre o assunto.

ANO  QUINTOS REAIS 
1556  450.734 
1557   468.534 
1558      387.032 
1559      377.031 
1560      382.428 
1561      405.655 
1562      426.782 
1563      499.965 
1564      395.158 
1565      519.944 
1566      486.014 
1567      417.107 
1568      398.381 
1569      379.906 
1570      325.467 
1575      543.487 
1580      189.323 
1585   1.526.455 
1590   1.422.576 
1595   1.557.227 
1600   1.339.685 
1605   1.532.646 
1610   1.139.725 
1615   1.354.412 
1620   1.069.599 
1625   1.024.794 
1630      962.250 
1635      946.781 
1640      978.483 

                         (Cobb, apud Baldivieso, 1988.p.169-172) 
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Após uma torrente de informações das mais variadas proce-
dências, poderíamos ainda acrescentar que em Potosi, ao longo de
trezentos anos de mineração no período colonial, foram produzi-
dos, segundo valores atuais, cerca de

[...] 1.614.045.538 dólares, ou seja, 322.809.102 libras
esterlinas, formando uma massa de prata pura que
pesaria mais de 46.000 toneladas. (Pentland, apud
Baldivieso.1988.p.179)84.

A prata retirada do interior do cerro de Potosi, em seus perío-
dos de maior pujança, nos séculos XVI e XVII, chegaram a pro-
porcionar uma arrecadação para a coroa espanhola de 25% do
total registrado na fazenda real,85 o que tornou esta vila a principal
financiadora das guerras imperiais em que o estado espanhol se
envolveu no continente europeu.

Também cabe-nos ressaltar que no mesmo período os mine-
rais preciosos retirados da América e enviados à Europa eram
compostos de aproximadamente 80% de prata e 18% de ouro.
Esse montante de 80% de prata representava cerca de 75% do
total realmente extraído, sendo que os demais 25% ficavam nos
locais de origem, como adornos de igrejas ou objetos diversos
como bandejas, vasos, jóias86, trocados por mercadorias de outras
regiões do vice-reino, representando, portanto, uma injeção relati-
vamente grande de riquezas na própria economia interna das co-
lônias meridionais da Espanha.

4.4 A PRATA E A DÍVIDA ESPANHOLA

A riqueza americana e especialmente a prata de São Luis do
Potosi, além de revelarem-se esplendorosos tesouros para os eu-
ropeus, auxiliaram no desencadeamento de um processo de subi-
da dos preços na Europa que chegou a denominar-se “revolução
de preços”.

84 Muito embora seja tremendamente questionável transpor valores, montantes e
equivalência de riqueza para épocas diferentes, utilizamos este artifício para ilustrar
a importância de Potosi na sua época.
85 Baldievieso, op.cit., p.21
86 Ibid, p.21
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Essa importante passagem da economia mundial já foi estuda-
da brilhantemente por Fernand Braudel e particularmente por Earl
J. Hamilton87, não cabendo nessa dissertação repetir uma trajetó-
ria que não se coloca como central, especialmente quando ela já
foi tão bem estudada.

Entretanto, quando anteriormente falamos das grandes quan-
tidades de prata retiradas das minas de Potosi, mesmo sendo os
valores disformes e muitas vezes contraditórios, não podemos
deixar de pensar no que essa quantidade de riqueza fez com as
economias européias. Pensamos especialmente no impacto que
causaram à economia espanhola, já que num curto espaço de tem-
po a sua circulação se ampliou muito88.

A evolução dos preços foi inicialmente um fenômeno local da
Espanha, posteriormente se espalhando por outras regiões euro-
péias que participavam do comércio imperial.

A evolução dos preços foi inicialmente um fenômeno local da
Espanha, posteriormente se espalhando por outras regiões euro-
péias que participavam do comércio imperial.

Conforme Hamilton já assinalou com precisão89, o metal em
abundância auxiliou com muita força a subida dos preços, e, quando
as remessas diminuíam seu afluxo, os preços tendiam a baixar. A
elevação dos preços na Espanha começou a ocorrer já no início
do século XVI, não apenas influenciado pela chegada dos tesou-
ros americanos, mas, sobretudo, pelas péssimas colheitas, a defici-
ência de uma manufatura eficiente, além de uma necessidade cada
vez maior de mercadorias por parte das colônias.

O combate à elevação dos preços foi vigoroso pela coroa es-
panhola, mas nem sempre as medidas surtiram o efeito desejado,
chegando o imperador a proibir a importação e a exportação de
determinados produtos, baixando severas regulamentações sobre
preços de produtos na tentativa de conter a subida dos preços.

87 HAMILTON, Earl J.. American Treasure and Price Revolution in Spain 1501-
1650. Cambridge, Harvard studies, 1934. Veja-se: Braudel, op.cit., p.564-578.
88 Segundo Hamilton: “As remessas da América [...] durante o século e meio que
vai de 1500 a 1650, são de 16 mil toneladas de metal branco e 180 mil toneladas de
metal amarelo.” (Hamilton, apud Braudel.p.498)
89 Veja nota 21.
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Entretanto, o grande endividamento do Estado e a necessidade
crescente de novos créditos junto a importantes banqueiros euro-
peus nem sempre foi compatível com o combate aos preços altos.

O dinheiro era gasto pela coroa espanhola com os mercadores
europeus, principalmente dos Países Baixos e da Itália. Conforme
Braudel, estes pagamentos eram realizados pelo Estado, não in-
cluindo particulares. (Braudel, 1983.p.525)

Hamilton assinala que as partidas de prata, chegadas em Sevi-
lha, eram divididas entre os lotes reais e particulares. Desde 1503
até 1660, o metal precioso americano representou 447.000.00 de
pesos, sendo que 117.000.000 foram destinados ao Estado e
330.000.000 a particulares90.

Portanto, nem sempre o imperador ou o império foram dire-
tamente os beneficiados pela entrada maciça da riqueza america-
na, pois os particulares detinham quase o dobro desse total regis-
trado durante os séculos XVI e XVII.

Embora o grande afluxo de metais vindos da América aportasse
na Espanha, inclusive a prata potosina, essa quantidade não foi
suficiente para o Estado espanhol cobrir as despesas de seu imen-
so império. O desequilíbrio fiscal e a necessidade cada vez maior,
em alguns momentos desesperada de receber a riqueza america-
na, fez com que os preços subissem na medida em que o Estado
espanhol dependia cada vez mais dos banqueiros e, logicamente,
de mais riquezas de suas colônias.

Ramón Carante91 nos dá uma idéia da crescente necessidade
da fazenda espanhola em relação aos empréstimos externos, nos
fornecendo os seguintes dados:

De 1520 a 1532, “anos de aprendizagem”, em treze
anos, o imperador pediu emprestado 5.379.053
ducados, cuja devolução, lucros incluídos, represen-
tou um desembolso de 6.327.371 ducados.

De 1533 a 1542, “anos culminantes”, em dez anos, a
soma tomada por empréstimo foi de 5.437.669
ducados e a quantia devolvida por estes empréstimos
foi de 6.597.365.

90 Vilar, 1980.p.177
91 CARANTE, Ramón. Carlos V y sus Banqueros, México: Fondo de Cultura
Económica.s.d..
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De 1543 a 1551, “anos de incerteza”, em nove anos,
Calos V tomou emprestado 8.397.616 ducados, que
lhe representaram uma devolução de 10.737.843.

De 1552 a 1556, “anos aflitivos”, em cinco anos, os
empréstimos ascendem a 9.643.869 ducados, e o pa-
gamento 14.351.591. (Carente, apud Vilar, 1980.p.182)

A necessidade crescente de metais levou o imperador a recor-
rer constantemente aos empréstimos exteriores e às remessas de
particulares que aportavam em Sevilha, vindos da América. A co-
roa chegou, em alguns momentos, a dever dois milhões a mais do
que esperava receber anualmente da América.

[...] a dívida externa contraída pelas necessidades da
política imperial elevou a 37.959.239 ducados, ultra-
passando em cerca de dois milhões as entradas de metal
nobre registradas em Sevilha (36.102.549 ducados dos
quais só 10.442.465 se destinavam à coroa).

A Espanha foi a grande distribuidora das riquezas americanas
pela Europa, mesmo tendo a seu lado, em menor escala, a ação
portuguesa. Para nós, a intenção de levantar os diversos dados
sobre a produção potosina e tecer algumas considerações sobre o
impacto dessa riqueza na Espanha funciona em oposição àquilo
que disse Braudel:

[...] o problema para a história, agora que se sabe como os
metais preciosos do Novo Mundo chegaram a Espanha,
é ver como foram repartidos [...] (Braudel, op.cit., p.527)

Nossa história teve a intenção de mostrar justamente como
uma parte significativa da riqueza metálica foi produzida na Amé-
rica durante o período colonial, não sendo do alcance desse traba-
lho discorrer justamente daquilo que se ocupa Braudel: a reparti-
ção da riqueza.

O levantamento das fontes e da quantificação realizada, mui-
tas vezes baseados em dados imprecisos, não se destina a uma
pura e simples compilação de valores e cifras. Esse trabalho de
garimpagem sobre Potosi tem, fundamentalmente, a intenção de,
ao mesmo tempo em que analisamos a história potosina, com o
auxílio fundamental da obra de Orsúa y Vela, revigorar a impor-
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tância que uma montanha perdida no coração da América meridi-
onal teve na história do Novo e Velho Mundo92.

Potosi representou a concretização do sonho ibérico e a assi-
milação do mito americano. Pensando em sonhos e fantasias93,
além da própria realidade, é que São Luís do Potosi, assumiu um
lugar único na América. Esta vila alimentou as ambições européi-
as, mantendo seus sonhos vivos94, sonhos estes que, por vezes,
superaram as realidades.

O mito americano é um sonho da fertilidade e está associado
à riqueza. A fertilidade e a riqueza zombaram de alguns padrões
europeus e até mesmo os corromperam. Estas ações foram mais
flagrantes em regiões ricas da América, onde o mito e a fantasia
coexistiram com a idéia de fertilidade.

Orsúa y Vela parece captar com sensibilidade essa ligação e,
quando constrói sua dissertação sobre Potosi, esta é representada
como a cristalização da ligação do mito com a riqueza. Desde a
descoberta da vila até sua decadência, a fantasia se mantém de
maneira original, graças à trama desenvolvida pelo cronista. Nesse
caso, Potosi assume uma situação singular, pois “nada” produzia,
mas tudo possuía.

As sedas e os tecidos vinham de Granada, Flandres e
da Calábria; os chapéus de Paris e Londres; os dia-
mantes do Ceilão; as pedras preciosas da Índia; as pé-
rolas do Panamá; as meias de Nápoles; os cristais de
Veneza; os tapetes da Pérsia; os perfumes da Arábia e
a porcelana da China [...] (Orsúa y Vela, apud Galeano,
1987.p.32)

Na realidade, das minas de Potosi saiu grande parte da riqueza
extraída da América espanhola e que tinha a Espanha e outras
partes da América como destino. A abundância gerou uma situa-
ção onde a colônia se torna rica enquanto explorada e a metrópo-
le exploradora torna-se pobre e apenas aparentemente próspera.

92 ELLIOTT, J.H.. O Velho e o Novo Mundo. Lisboa: Querco, 1984.
93 Fantasia pode ser considerada como sinônimo de Fantasma que, para Freud,
são os anseios do inconsciente. Não se caracterizando como defesa, mas produto
dela, não sendo o fato em si, mas o fragmento da existência do indivíduo ou de
um grupo trazidos á tona pela linguagem. Veja-se: Rouanet, 1987.p.229
94 Elliot, op.cit., p.136
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A Europa, ao invés de possuir a América, foi capaz de tomar
sua riqueza, mas foi dominada pelo mito, detalhe fundamental que
foi captado por muitos artistas americanos, entre eles Orsúa y Vela.

O trabalho desse cronista não é escatológico, ao contrário, exalta
as coisas terrenas sem entregar-se à decadência em que está mer-
gulhada Potosi na época que escreve o seu trabalho.

O cronista não se coloca como herói, embora trate a sua vila
natal como um grande palco onde se desenrola o maravilhoso e
opulento espetáculo da aparência e da ilusão, contado
hiperbolicamente e, sobretudo, com seriedade95.

Nossa intenção ao resgatar esses elementos eminentemente
econômicos, relacionando-os com as características gerais da obra
de Orsúa y Vela, visa a compreender um pouco mais o espaço
americano, em especial a ocupação européia de áreas anteriormente
povoadas por civilizações pré-hispânicas.

A conquista da América significou também a temporização
do momento da busca do tesouro por parte dos europeus, o pra-
zer divino (busca do paraíso) transformando o imaginário em uma
realidade profana que buscava o prazer imediato.

Essa conquista colocou os europeus frente ao cotidiano ame-
ricano. A busca de compreensão deste cotidiano levou à posse das
riquezas desse continente através da destruição de sua realidade,
passando-se a reconstruir um mundo imaginado pelos espanhóis
à imagem do seu passado96.

É importante salientar que não foram apenas os aspectos eco-
nômicos que alimentaram o interesse da Europa pela América.
Durante muito tempo, esta representou um ônus e um investi-
mento sem retorno.

As minas de Potosi, como grande parte das riquezas america-
nas, significaram para os europeus, especialmente para os espa-
nhóis, o tesouro. Na América, a riqueza foi gasta entre o comércio
intercolonial, na construção de igrejas, na recuperação de objetos
religiosos esculpidos em ouro e prata. Algumas tarefas foram “eco-
nomicamente improdutivas”, fazendo-nos supor que estes são os
nossos tesouros, grandes e incomensuráveis tesouros. Enquanto

95 Benjamin, 1984.p.32
96 Silva, 1987.p.15
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isso, a Inglaterra, França e outros estados europeus se capitaliza-
vam através do comércio97 e da pirataria, sem assumirem o “cus-
to” da obra colonial, nem sempre lucrativa, onde os depósitos
muitas vezes acabaram nas paredes e nos altares das igrejas e palá-
cios edificados como nossos tesouros.

Os massacres terminavam. As minas já não podiam
produzir tanto ouro. A mão-de-obra indígena escas-
seava. Tudo parecia fragmentado e desfocado. O pró-
prio realismo, como forma de expressão, perdia sua
seriedade.

A América encontra no Barroco a possibilidade plena
de produzir inúmeras formas e espaços sem que estas
se misturem entre si [...] Nesse enorme cenário barro-
co, as Dulcinéias sabem como transformar o realismo
em magia e a magia em realidade, sem quebrar nem
um nem outro encanto. (Silva, 1987.p.66)

97 HECKSCHER, Eli F.. La Época Mercantilista. México: Fondo de Cultura
Económico, 1983.
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5.1 RETÓRICA E IMAGEM

O contato com a documentação deixada por Orsúa y Vela le-
vou-nos a optar por trabalhar seu texto pelo aspecto narrativo, não
simplesmente separando “verdade” e “mentira”, mas procurando
analisar o sentido dado pela sua forma de narrar, possibilitando a
recomposição de parte de uma realidade cotidiana da vila de Potosi.

Nos capítulos anteriores, tratamos de temas como a produção
de prata, a formação de “urbe” potosina e outros assuntos que
nos permitem, a partir de agora, falar do cotidiano, recuperando
alguns elementos deixados pelo cronista em seu trabalho.

Potosi, esta vila donde inicialmente a prata era retirada quase à
flor da terra, chegou a converte-se na “Babilônia do Peru”, pois as
notícias de seu descobrimento atraíram homens de todas as partes
do império espanhol, chegando mesmo a despovoar algumas áre-
as antilhanas.

Esse rápido crescimento proporcionou à região uma caracte-
rística particular que, segundo Orsúa y Vela, influenciaria o seu
desenvolvimento pois,

[...] predominam os signos de Gêmeos e Libra, incli-
nados a exercitar-se em carinhos, amigos da música e
das festas, trabalhadores e dados aos prazeres venére-
os. (Orsúa y Vela, op.cit., p.2)

Essa formação tão diversa, aliada à maciça presença indígena
e a um certo grau de isolamento geográfico, endureceu certas ati-

5. FORMAS DE REPRESENTAÇÃO

NA OBRA DE ORSÚA Y VELA

Unus solus Daimon plus scit quam tu.
Francisco de Assis

A vida não é o bem nem o mal, mas simplesmente
o cenário entre o bem e o mal.

Lúcio Annéo Sêneca
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tudes da Igreja frente a esta sociedade tão sujeita aos “desvios” e
aos prazeres humanos.

A política de catequese no Peru reforçou o combate a estes
“desvios”, principalmente após 1545, quando Lima recebe a sede
do Arcebispado. Posteriormente, com a divulgação das idéias
tridentinas, as artes plásticas e literárias passaram a ser os seus
veículos privilegiados para implantar e conservar o domínio espa-
nhol na região98.

Visando o melhor aproveitamento da catequese dos indígenas
e também à manutenção da cristianização dos próprios espanhóis,
a Igreja desenvolveu, ao máximo, os meios figurativos e as
dramatizações para atingir seus objetivos.

Esses meios acabaram se tornando um elemento estrutural
para refazer o modelo utópico de uma cristandade ideal. O cami-
nho para a viabilização desse projeto deu-se, em grande parte,
apoiado na arte como elemento propagador da fé católica.

Essa fé expressava-se não somente pela palavra dos
pregadores, presença permanente nas expedições para
o além mar, mas antes de mais nada, pela implantação
material de símbolos dessa fé; marcos construídos mui-
tas vezes sobre as ruínas de cidades nativas. A catedral e
o palácio, ícones do poder eclesiásticos e monárquico,
respectivamente, impunham-se avassaladoramente ao
imaginário dos povos colonizados, a lembrar-lhes con-
tinuamente a “presença” poderosa de monarcas distan-
tes. Esses ícones sustentavam-se buscando sua legitimi-
dade nos princípios e valores tidos por verdadeiros e,
por isso, universais, portadores, portanto, de uma re-
denção, tanto coletiva quanto individual para esses mes-
mos povos, “libertos” agora de sua antiga servidão, a
mentira satânica de suas falsas culturas, verdades e va-
lores. (Muller, 1991.p.2-3)

Em grande parte, o texto de Orsúa y Vela tem revelado uma
aproximação com este estilo contra-reformista e catequizador. Sua
obra, em diversos momentos, sugere uma opção estilística pelas
palavras eloqüentes e persuasivas, fruto da assimilação dos
ensinamentos tridentinos, convertidos em textos de uma retórica
barroca.

98 Muller, 1991.p.3
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Pensamos em Orsúa y Vela como um cronista predominante-
mente Barroco, que faz de seu texto uma obra de arte propagan-
dística, não simplesmente uma arte do vulgo, mas o resultado da
assimilação de alguns princípios da contra-reforma e da transfor-
mação de suas palavras e símbolos religiosos em conceitos
humanizados e identificados com as pessoas de seu tempo, logo,
presente em seu cotidiano.

O cronista constrói, dentro desses princípios, um texto, para
ao mesmo tempo educar e divertir, transformando seu trabalho
em uma espécie de incipiente manifestação da cultura de massas
no Peru colonial.

Nesse caminho, utiliza uma linguagem muitas vezes estereoti-
pada, validando a “grandeza” dos nobres, a mitologia greco-ro-
mana e falando uma linguagem alta – com flores, virtudes, deuses,
etc.. Essa poesia funcionou como expressão da hierarquia de uma
época. O seu esquema não é vazio, incorpora questões filosóficas
que acabam sendo modeladas pelo seu barroquismo.

Em muitas passagens, revela-se a proximidade de sua expressão
com os ideais de Santo Agostinho99, mostrando nossa “natural” pro-
pensão aos vícios, sendo justo destruir os perversos em nome do
bem comum, justificando-se uma ação forte sobre o descaso huma-
no. Nesse ponto, o texto de Orsúa y Vela, como veremos a seguir,
está repleto de exemplos que reforçam esta opção.

Seu trabalho situa-se dentro desse processo de ornamentação
discursiva que procura dirigir, controlar e ensinar os códigos lan-
çados a partir dos princípios catequéticos de Trento, que forma-
ram a vida intelectual e religiosa de Orsúa y Vela.

Herdeiro de uma tradição européia que foi transplantada e
que seria constantemente reforçada durante a colonização da
América, Orsúa y Vela transita entre esses elementos externos e a
própria imagem cultural americana.

Dentro desses amplos limites, impõe aos leitores de sua obra
uma retórica100 do poder imperial e contra-reformista, perpassada

99 Curiosamente, Santo Agostinho era a leitura predileta de Lutero e seu texto foi
recuperado pela Contra-Reforma em um sentido moralizador da ação religiosa e social.
100 Regras relativas ao discurso escrito, no que se refere também às figuras de
linguagem utilizadas.
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por dramas onde os signos cristãos são enaltecidos em oposição à
caricatura montada em relação aos elementos indígenas.

Seguindo estas pistas orientadoras, nos permitimos, a seguir,
falar de transplante cultural e também avaliar a influência de al-
guns elementos anteriormente citados na criação do cronista. Pen-
sando assim, relacionamos os escritos de Orsúa y Vela com o de-
senrolar do cotidiano desta vila peruana.

5.2 O TRANSPLANTE CULTURAL

Quando pensamos na América, não podemos deixar de lado a
atmosfera mental e representativa da Europa, que ficou ou que foi
transplantada a partir da chegada de Colombo.

Anteriormente à chegada do homem europeu, já havia chegado
sua fantasia, a representação de seus desejos, suas limitações, seus
recalques. A América é sonhada muito antes de ter sido descoberta101.

Desde o início do século XVI, observamos na Europa o co-
meço de um processo de “invenção” da América. Este sentido de
invenção não nos remete ao conceito contemporâneo, mas ao sen-
tido latino de “invenire” ou achar. Este vocábulo latino alude a
uma certa criação a partir do nada, ou seja, uma falsificação da
imagem da América, que nem sempre corresponde ao real102.

Os diários das primeiras viagens à América, de autoria de
Colombo e, provavelmente uma falsificação de Las Casas, estão
repletos de passagens onde não se caracteriza a observação direta,
mas produz-se um texto repleto de imagens retiradas das fábulas
e dos textos literários europeus do final da Idade Média, da Anti-
guidade Clássica e da Bíblia.

Como exemplos dessa imagem material associada à Antigüi-
dade temos as primeiras descrições dos indígenas americanos
ligadas às lendas clássicas e à Idade do Ouro, onde são represen-
tadas imagens humanas de inocência, beleza física, nudez e au-
sência de leis.

101 O´GORMAN, Edmundo. La Invención de América. México: Fondo de Cultura
Económica. 1988.
102 Segundo Heidegger, “Somente o que se pensa é o que se vê; porém, o que se
pensa é o que se inventa.” (Heidegger, apud O´Gorman.op.cit., p.79)
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Não somente o homem, mas o conjunto da natureza, em es-
pecial as Antilhas, sua fauna e flora exuberantes, luxuriosas e sem-
pre verdes, remetem-nos às passagens remotas da literatura de
Homero.

A visão colonizadora da América experimentou três versões
que conviveram entre si, alternando-se em determinados contex-
tos particulares e em cada período histórico.

Uma das primeiras formas de pensar a América foi a de paraíso
terreno. Sua edenização aconteceu em relação à natureza e às rique-
zas que brotavam do solo americano. O imaginário europeu reser-
vou ainda para a América uma visão menos divinizada, quando se
tratava das relações com seus homens, indígenas, colonos e negros.

Esta visão se mostrou seguidamente permeada pela presença
diabólica e por uma relação demonológica nas ações humanas.
Por fim, a situação de purgatório, degredo de hereges, feiticeiros e
endemoniados, local de penitência e purificação que acabou se-
lando as visões de um novo mundo, o qual se mostrava incomum
aos olhos ibéricos.

Ao nível do imaginário, desde períodos anteriores à antigüida-
de clássica e também nela os homens desenvolveram o mito do
paraíso perdido, onde, segundo as diversas versões, vivia-se ino-
centemente em meio a uma natureza não-hostil103.

Na tentativa de dominar o tempo, a história e de satisfazer
uma necessidade espiritual, diversas sociedades humanas deram
forma a um passado paradisíaco, que também projetaram para o
seu futuro.

Na visão judaico-cristã, esse paraíso ou idade do ouro (“áurea
aetas”) toma forma de um verdadeiro jardim de delícias, podendo
também ser referendado dentro de outras tradições como ilha ou
montanha, mas sobretudo um local onde o céu e a terra estão em
harmonia e unidade104.

Essa concepção paradisíaca acompanhou o imaginário dos
primeiros navegadores e conquistadores que chegaram à América

103 Um dos trabalhos mais interessantes e esclarecedores sobre a relação da América
com o paraíso é a obra: HOLANDA, Sérgio Buarque de. A Visão do Paraíso. São
Paulo: Editora Nacional, 1985.
104 Holanda, 1985.p.146.
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e permite que compreendamos parte do tratamento inicial que foi
dispensado ao Novo Mundo.

Acreditar que os europeus navegaram por mares desconheci-
dos em um equipamento simples e frágil, sem recursos de comu-
nicação e auxílio, somente por cobiça e na busca de riquezas ines-
gotáveis que patrocinassem a sua expansão comercial, é simplista
demais.

A aventura, o heroísmo, o prazer, o medo, e sobretudo o espí-
rito de cruzada, não podem ser excluídos do rol dos elementos
impulsionadores dos descobrimentos e da colonização.

Também é importante colocar que, no imaginário europeu
anterior ao contato com os povos e terras americanas, existiu uma
confusão entre as terras recém descobertas da América e o Orien-
te. Este oriente, presente na imaginação dos europeus, foi fruto de
uma longa ligação das maravilhas105 com as terras do Levante. Por
isso, temos um Cristóvão Colombo que fala do Oriente segundo
uma tradição cultural relativamente comum aos europeus, seus
contemporâneos.

Bem disseram os sagrados teólogos e os sábios filóso-
fos ao afirmar que o paraíso terrestre está nos confins
do Oriente, porque é um lugar temperadíssimo, de
modo que as terras, agora descobertas, são os confins
do Oriente. (Colombo, 1984.p.106)

Colombo poderia ser uma espécie de modelo ou síntese de
seu tempo, pois trazia em seu imaginário uma forte carga lendária,
mítica e profundamente ligada aos ideais de cavalaria, mas, ao
mesmo tempo, imaginativo e objetivo106. Acreditar que a terra fos-
se redonda e a partir da navegação em direção ao Ocidente atingir
o Oriente, talvez seja o gesto máximo desse homem, ao mesmo
tempo medieval e renascentista107.

Mesmo antes de Colombo existia uma ligação do Oriente com
o paraíso e com as riquezas. Essa ligação também é anterior às
viagens de Marco Pólo, mas, em certa medida, foi muito reforça-

105 O maravilhoso é a oposição à mesmice do quotidiano. Veja-se: LE GOFF, Jacques.
O Maravilhoso e o Quotidiano no Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 70, 1985.
106 É inegável a influência dos romances da cavalaria sobre os conquistadores da
América. Veja-se: Holanda, op.cit., p.31
107 Theodoro, 1991.p.25.
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da pelos seus relatos que descrevem, com muitos detalhes, a Chi-
na, Japão, Índia, Pérsia, etc.108

Desde tempos remotos, o europeu é herdeiro de uma tradição
religiosa de caráter oriental, como seu próprio salvador (Cristo).

De Alexandre Magno a Marco Pólo e Colombo, existe a “ne-
cessidade” do europeu rumar para ao Levante, ao paraíso e às
riquezas incontáveis. E preciso ver, tocar, possuir, sentir a real exis-
tência dessa promessa redentora e da aliança do homem com a
sua religiosidade109.

Inicialmente, a descoberta da América se confundiu com a
chegada ao Oriente mágico110, em estado natural, como prêmio e
como confirmação de crenças seculares. A semelhança foi a fór-
mula encontrada para descrever e compreender as terras desco-
bertas. Identificou-se o homem americano ao oriental, proceden-
do-se assim também em relação à natureza, portanto, a palavra
chave que indicou as primeiras descrições foi a da aproximação,
onde se uniu o sonho e a fantasia com a realidade dos primeiros
navegadores.

O continente americano nasceu mitificado, acabando por se
transformar no depositário dos sonhos e fantasias, anteriormente
creditados ao Oriente, além de ser a possibilidade dos europeus
erguerem um mundo novo, à sua imagem e semelhança.

[...] o sonho era europeu, e tinha pouco a ver com a
realidade americana. À medida que essa realidade ia
colidindo com um número crescente de pontos, o
sonho começava a esbater-se. (Elliott, 1984.p.40)

5.3 EXPERIÊNCIA EUROPÉIA, REALIDADE AMERICANA

A América pensada como experiência do transplante cultural
ibérico experimentou, desde muito cedo, as dúvidas e as fantasias
dos colonizadores. A aventura marítima, a epopéia colonizadora, os
grandes feitos heróicos, convivem com o pensamento religioso.

108 PÓLO, Marco. O Livro da Maravilhas. Porto Alegre: L&PM, 1987.
109 Souza, 1987.p.22.
110 Prodanov, 1990.p.28,29.



107

CLEBER CRISTIANO PRODANOV

A idéia de positivo e negativo nas relações da Europa com a
América, o embate entre Deus e o Diabo, o paraíso terrestre e o
inferno, a virtude e o pecado, o bem e o mal, parecem povoar as
histórias e as relações do homem e o mundo americano.

O fim da Idade Média e a religiosidade profunda e angustiada
fazem da América o terreno próprio das manifestações divinas e
das experiências sobrenaturais111.

Na Europa, a crise religiosa se manifestara principalmente a
partir do século XII, com o crescimento das ordens mendicantes
e das heresias, em especial o Catarismo.

Esta crise pressupõe um sentimento de angústia coletiva, as-
sociada ao crescimento das correntes milenaristas, propagadoras
do medo do fim do mundo. Essa coletivização das expectativas
terminais da humanidade são agravadas pela ocorrência de gran-
des surtos de doenças epidêmicas, fome e guerras, revelando ao
final da Idade Média uma nova relação do homem com a morte.

O final da Idade Média assistiu ao começo de um processo de
dessacralização da morte, onde ela acabou sendo desbancada de
sua atmosfera mágica. Houve, na verdade, sua banalização em fun-
ção da revitalização da vida. A angústia e a magia que envolviam o
momento da morte ou o sofrimento final do moribundo acabam
servindo para valorizar a duração de uma vida. A morte, como es-
petáculo final, se transforma em um momento de meditação sobre
a existência humana e sua fragilidade, sendo instrumentalizada no
início da época moderna como o meio para o bem viver.

A dor e o sofrimento, numa espécie de herança macabra medi-
eval, são gradativamente substituídos por um tempo de meditações.

Já nos foi demonstrado, com grande originalidade, por Philippe
Áries112, como os tratados de espiritualidade dos séculos XVI e
XVII procuram preparar os homens para a morte, conduzindo-os
a uma reflexão sobre a própria vida. Esses exercícios sobre a vida
têm como mestre maior Santo Ignácio de Loyola que, através dos
Exercícios Espirituais (1548), promoveu a educação e a medita-
ção sobre a vida, ultrapassando com seus trabalhos a Europa e

111 DELUMEAU, Jean. História do Medo no Ocidente. São Paulo: Cia das Letras,
1989.
112 ARIES, Philippe. O Homem Perante a Morte. Lisboa: Europa-América, 1988.
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sendo um dos pilares fundamentais da colonização da América e,
especialmente, do Peru, através da Companhia de Jesus.

Talvez as histórias, criadas a partir da própria Contra-Refor-
ma, sejam mais ilustrativas para demonstrar essa alteração das re-
lações do homem com a morte. Um exemplo bastante significati-
vo é o de São Luiz Gonzaga:

Um dia em que o jovem Santo jogava a bola, pergun-
taram-lhe o que faria se soubesse que ia morrer. Ima-
gina-se que um monge do século X ao século XV te-
ria respondido que deixaria todas as atividades do mun-
do, que se consagraria inteiramente à oração e à peni-
tência, que se encerraria dentro de um eremitério onde
nada o poderia afastar do pensamento da sua salva-
ção. E um laico diria que fugiria para um claustro. Mas
o jovem santo da Contra-Reforma respondeu simples-
mente que continuaria a jogar bola. (Áries, 1988, p.16)

Nessas novas relações com a morte, o purgatório é confortante
diante da possibilidade extremada de céu e inferno. O purgatório repre-
senta a possibilidade de ver os pecados perdoados, portanto, a América
pensada não mais como paraíso mas como purgatório, passaria a ser
em grande parte depositária desse sonho de redenção religiosa.

O homem e a sociedade européia, do início da idade moderna,
ansiavam por uma religiosidade mais próxima, onde desaparecesse
aquela distância infinita que separou Deus e os homens durante mui-
tos séculos. Essa necessidade coletiva proporcionou o crescimento
do culto aos santos como o meio de intermediar este relacionamento.

Entretanto, as reformas religiosas procuraram, em certa medi-
da, a depuração da fé e a supressão das superstições, como os
resquícios da cultura popular pagã, igualmente intensa no Catoli-
cismo e no Protestantismo. Este contexto de crise mental religio-
sa na Europa moderna, com seus antecedentes fundados na épo-
ca feudal, estão intimamente ligados às manifestações divinas e
sua constante presença e interferência sobre os destinos do ho-
mem e da colonização.

A presença divina na América passa a fazer parte do cotidiano
da colonização, principalmente santificando o contexto produtivo
e demonizando as relações sociais. Isso nos leva a pensar em um
imaginário colonial que parte da idéia de que a natureza é
paradisíaca, enquanto que a humanidade é demonizada.
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Potosi seria um local próprio para as manifestações da ação
divina dentro da América. A associação da riqueza com a interfe-
rência divina revela-se através da descrição do cronista Bartolomé
Trento e também de Santo Ignácio de Loyola, elementos funda-
mentais da propagação de uma comunicação visual no continente
americano.

Nosso cronista, por sua vez, teve sua educação realizada em
um colégio jesuíta de Potosi, o que sem dúvida deve ter proporci-
onado uma grande influência na maneira como o autor tratou
assuntos da religiosidade local, e, mesmo no julgamento moral
que proferiu dos homens e de seu atos.

Um dos primeiros assuntos abordados por Orsúa y Vela, que
revela o tom contra-reformista de suas histórias, refere-se ao des-
cobrimento das minas e ao modo de interferência divina nesse
desígnio espanhol.

Segundo Orsúa y Vela, ao procurarem minas de prata nas re-
dondezas de Potosi, os incas teriam sido surpreendidos por uma
manifestação sobrenatural. No momento em que faziam a escava-
ção do cerro de Potosi, ouviram um grande estrondo,

[...] que fez estremecer todo o cerro ouvindo-se uma
voz que disse: “não saqueis a prata deste cerro, por-
que é para outros donos” [...] Porém, como a divina
vontade impedia, pode estar seguro que esta foi servi-
da a dar a um tão digníssimo monarca como o impe-
rador Carlos V. (Orsúa y Vela, op.cit., p.27)

A interferência divina na revelação e na conservação da rique-
za para os espanhóis se torna mais evocada na medida em que o
cronista começa a dissertar sobre o núcleo urbano de Potosi, que
se instala ao redor do cerro e da vila, organizado em função da
exploração da prata.

A divinização do aspecto produtivo113, presente em seu traba-
lho, aproxima-se bastante da idéia de fertilidade, resquício de uma
época pagã da Europa. Nesta associação, o desejo de Deus e a
produção se revelam constantes ao longo da crônica que falará
sobre a exploração das minas.

113 Souza, 1987.p.145.
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A falta de riqueza que tão repentinamente sobreveio
este ano (1558) nos metais deste rico cerro, foi porque
acabou-se a prata branca [...] porém isto caiu desvane-
cido com o que viu no ano seguinte, que foi a volta da
retirada de prata da mesma maneira que antes. Isto se
atribuiu somente a Deus Nosso Senhor, que quis reti-
rar-lhes a riqueza que lhes havia dado porque usavam
tão mal esse benefício, que não foi novo nos homens
pagar a Deus com ofensas às piedades que com eles
sempre usou [...] Sendo tantas as culpas dos morado-
res de Potosi, irritaram a Divina Justiça de modo que
lhe obrigaram a que retirasse o instrumento que era a
ocasião e motivo de mostrar-se desleais e ingratos para
com sua Divina Majestade, que havia dado aquela ri-
queza para que todos a gozassem uniformemente e
com ela agradassem fazendo outras boas obras: po-
rém eles não o fizeram assim, antes se soltaram fazen-
do vários pecados, reinando sobre todos o homicídio
e a cobiça [...] Por estas e outras culpas, suspendeu
Deus a riqueza dos metais [...] (Ibid, p.108,109)

No trabalho de Orsúa y Vela, não é somente a coletividade que
se beneficia ou é castigada com a ação de Deus na vila de Potosi.
Muitos casos são demonstrados individualmente, revelando o as-
pecto generoso e benévolo de Deus, bem como sua ação de provi-
dência, contemplando com riqueza os pios e corretos homens da
comunidade e castigando aqueles que atentam contra sua palavra.

O elemento “acaso” acompanha sempre as histórias de graças
alcançadas pelos “justos”, como no caso de um homem,

[...] que havendo ouvido missa, se foi para o rico cerro
muito confiante que a Divina Providência haveria de
socorrer sobrenaturalmente sua necessidade. Chegou
ao cerrinho que está na frente do grandioso cerro [...]
ali se sentou a descansar da fadiga da empinada subi-
da e de sua idade, quando, oh! Misericórdia e Deus!
Querendo se levantar para prosseguir adiante trancou
o pé num troço daquele monte de riquezas, e desvian-
do-se um tanto descobriu uma grandiosa pedra, toda
de riquíssimo metal de prata branca [...] (Ibid, p.106)

Quanto ao contexto das relações humanas e sociais, percebe-
mos que o indígena americano situa-se entre dois pólos: de um
lado, enquanto afastamento geográfico da América em relação à
Europa, o indígena torna-se um monstro, ou seja, uma ameaça
materializada de modificação de um cotidiano social e cultural.
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De outro lado, como elemento pertencente a um tipo de vida mais
ligado à natureza, aproximando-se do selvagem.

Portanto, os indígenas americanos acabaram muitas vezes classi-
ficados pelos mais diversos cronistas como monstros selvagens, habi-
tantes de purgatório, e a América sendo o local de degredo e de puri-
ficação, em parte transformada também em purgatório dos brancos.

Algumas dessas lendas foram descritas em O Livro das Ma-
ravilhas de Marco Pólo, quando este descreve o reino de Lambri
e a ilha de Angamã.

Lambi é um reino cujo rei se diz súdito do Grã-Cã.
Os seus habitantes são idólatras [...] há, neste reino,
uns homens que têm uma cauda, assim como cães, a
qual tem um palmo de comprido [...] (Pólo, 1985.p.197)

Angamã é uma ilha muito grande, sem lei nem rei [...]
Nesta ilha, os homens têm cabeça e dentes de cão, e a
sua cara parece-se com a dos mastins. São muito cru-
éis e comem quantos homens possam apanhar e que
não sujam da sua tribo [...] (Ibid, p.198)

Até aqui procurou-se demonstrar parte de algumas ligações
religiosas que o imaginário europeu transplantou para a América.
Essa estreita ligação existente entre a esfera divina e o homem
aparecerá com muita força no trabalho dos cronistas que descre-
vem a América nos séculos XVI e XVII.

A influência das crenças populares-pagãs, da religiosidade cristã,
ou ainda a herança mitológica greco-romana, acabaram se fundin-
do na América e povoando a mente dos homens.

Torna-se necessário relacionar a Europa com a América, refor-
çando a idéia de transplante cultural, portanto, reafirmando as influ-
ências que se instalaram entre os dois continentes. O aprofundamento
do conceito de transplante cultural nos permite averiguar, sob
uma luz única, os elementos que concomitantemente se manifes-
tam na Europa e em determinadas partes do continente americano,
muitas vezes exemplificado pela divinização e demonização humana.

5.4 A AÇÃO DEMONÍACA E O CASTIGO DE DEUS

A América não ficou isenta da ação demonizadora que a Eu-
ropa experimenta com o advento da caça às bruxas, feiticeiras e
da Inquisição. Esse fenômeno nos interessa em seu contexto refe-
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rente aos séculos XVI e XVII, quando houve um aumento das
perseguições.

Até pouco tempo atrás, supervalorizava-se o número de pes-
soas mortas pelo processo de caça às bruxas e feiticeiras, entretan-
to, a preocupação recai mais sobre o impacto na mentalidade da
época do que nas mortes propriamente ditas.

O que interessa em nossa análise é considerar a perseguição
sistemática que vai iniciar-se na Europa por volta de 1430. E, mais
ainda, o apogeu da perseguição, no caso da Espanha, perseguições
que estão inseridas em dois contextos diversos e que também irão
interferir na América.

Sua ação na Europa e nas colônias americanas vivenciou dois
momentos distintos. O século XVI, quando a perseguição ocor-
reu com uma incidência maior sobre os cristãos-novos e também
muçulmanos que permaneceram na Espanha após a Reconquista
de 1492, e o século XVII, momento em que a Igreja assume uma
ação moralizada, influenciada pela Inquisição.

No século XVI, a Inquisição ibérica agiu com bastante força,
principalmente no seqüestro dos bens destes cristãos-novos, em
grande parte comerciantes bem-sucedidos.

Na América, esse processo foi retardado e, principalmente no
Peru do século XVIII, são de importância singular os processos e
os confiscos da Inquisição de Lima aos comerciantes de origem
judaico-portuguesa114.

Nos tribunais de Lima e do México, a maior parte dos
condenados era constituída de portugueses [...] Esses
portugueses foram acusados de crime de “judaísmo”,
sendo de notar que foram os que receberam princi-
palmente a pena capital [...] Os portugueses, o princi-
pal elemento visado pela Inquisição espanhola, eram
considerados inimigos políticos da Espanha, e seus
rivais econômicos na disputa pelas riquezas do Novo
Mundo. (Novinsky, 1983, p.73,74)

114 Veja-se: CORBACHO, René Millar. Confiscaciones de la Inquisición de Lima a
los Comerciante de Origem Judio-Portuguesa da la “Gran Cumplicidad” de 1635.
Revista de Índias. Madrid: (171):27-58, 1983.
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Ao contrário da Espanha, a Inquisição portuguesa agiu com
um século de atraso nos casos contra os cristãos-novos, permitin-
do uma migração em massa destes comerciantes cristãos-novos
para Portugal, local de maior tolerância religiosa, sendo que esta
teve bem os lusos de origem judaica.

As imigrações entre Portugal e Espanha se viram favorecidas
com a união das coroas ibéricas, em 1580, sendo que as autoridades
coloniais tiveram uma atitude bastante complacente em relação à
instalação de comerciantes portugueses, principalmente no Peru115.

A presença de cristãos-novos em Portugal já tinha anteceden-
tes que retrocedem ao edito de expulsão realizado pelos reis cató-
licos. Para receber esses cristãos-novos, Portugal tinha como úni-
ca exigência o batismo, sendo esta cláusula insuficiente para que
eles abjurassem de sua religião judaica, o que lhes permitia, em
certa medida, continuar praticando intimamente sua religião.

O tribunal, que estava centrado em outros delitos, se-
guia atento ao problema da penetração portuguesa e
dos falsos conversos. Bastou uma denúncia para que
se iniciassem diversas e sigilosas pesquisas que culmi-
naram no maior processo inquisitorial realizado pelo
tribunal. (Corbacho, 1983, p.37)

Embora na Espanha do século XVII ocorressem esporadica-
mente numerosos casos contra cristãos-novos, esta ação se deu
com maior freqüência quando da separação de Portugal (1604) e
o agravamento das dificuldades econômicas dos tribunais ameri-
canos. Esses fatores foram mais incisivos na perseguição do que
uma orientação metropolitana específica.

É evidente que os inquisidores, logo da detenção dos
primeiros implicados, se deram conta das importantes
fortunas que eles manejavam e não é ilógico supor que
trataram de tirar proveito desta situação. (Ibid, p.38,39)

Agora a perseguição registrada em Lima, a partir de 1653, contra
cristãos-novos de origem portuguesa, o aspecto que mais nos in-
teressa é o caráter moralista de perseguição inquisitorial no século
XVII.

115 Veja-se: HANKE, Lewis. The Portuguese in Spanish America, With Special
Reference to the Villa Imperial de Potosi. Revista de Índias. (51): 1-48,1961.
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Nosso trabalho, juntando a documentação referente ao Peru
e, mais especificamente, a Potosi, revela uma grande preocupação
dos cronistas da época com o assunto, especialmente Orsúa y Vela
e também Guamán Poma de Ayala, que descreveram e retrataram
uma grande quantidade de casos116.

A ação divina presente em todos os momentos, desde a desco-
berta da América, continua prevalecendo na ação dos conquista-
dores. Deus garante e justifica a ação espanhola na empresa ame-
ricana, já que para muitos espanhóis,

[...] o maior acontecimento desde a criação do mundo
(excluindo a encarnação e a morte daquele que o criou)
foi a descoberta das índias. (Gómara, apud Elliott,
1984.p.20)

Nesse aspecto, em Potosi é muito forte a relação pecado-cas-
tigo e a divinização do econômico prevalece como característica
fundamental. A associação entre os pecados e a diminuição da
produção são uma constante.

A justiça divina em Potosi se acha constantemente em ação
direta contra os homens (castigo). Ela aparece ao longo das crôni-
cas, aparentemente agindo sem distinção entre indígenas e espa-
nhóis. Na verdade, o que se observa são os castigos sofridos pelos
espanhóis, sempre relacionados a uma má cristianização ou a um
recrudescimento moral dos costumes ibéricos117.

Na península ibérica, a Inquisição foi elemento essen-
cial à consolidação do aparelho do Estado: foi “o
melhor auxiliar de Leviatã”, instrumento da monar-
quia e elemento regulador entre poder real e poder
Inquisidorial. (Benassar, apud Souza, 1987.p.284,285)

Quanto aos indígenas peruanos, prevalecem uma série de cas-
tigos exemplares, notadamente associados a uma não cristianização,
agindo contra um possível retorno às velhas tradições incaicas,

116 A Inquisição espanhola registra o crescimento das chamadas perseguições morais
ao longo do século XVI, sendo interessante ver que: “No tribunal do México,
pelo menos 20% dos processos do século XVI se referiam a desvios da moral
[...]” (Ibánez, apud Vaifas, 1986.p.42). Também, “[...] no Peru, no mesmo século,
o índice atingiu 28.4% [...]” (Bonet, apud Vaifas, op.cit., p.42)
117 Souza, 1987.p.90.
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onde surgem as acusações de “[...] apóstatas que se haviam volta-
do aos costumes de seus pais, que era a idolatria e outros pecados
muito sujos”. (Orsúa y Vela, op.cit., p.129)

Dentro desse quadro de associação de não cristianização e volta
aos costumes antigos, são muitas as referências no texto de  Orsúa
y Vela à sodomia e ao castigo infligido por Deus a esse comporta-
mento sexual.

Em princípios de 1566, descreve Orsúa y Vela,
[...] o castigo que Deus executou nesta vida em uns
índios sodomitas. Na verdade, dois indígenas que não
haviam recebido a fé católica, mas que se mostravam
amigos e comerciavam com os espanhóis. Entre eles
cometiam o péssimo e abominável nefando, e por não
ter impedimento em tão grave maldade, saíam da vila
e se iam umas vezes ao arenal, outras à Tarapaya e
outras à Carachipampa: ali cometiam o pecado varão
com varão e mulher com mulher. Um dia, repentina-
mente se ouviu um som espantoso, [...] passado aque-
le sobressalto e sabendo que o terrível raio havia caído
sobre o Arenal, foram ao local muitos espanhóis e ín-
dios, levando-os Deus para que vissem o estrago de
sua justiça pela malícia do pecado. (Ibid, p.129)

O castigo descrito pelo cronista aos sodomitas é uma clara
alusão às punições previstas desde 1512 pelas ordenações de Dom
Manuel e que foram posteriormente ratificadas por Felipe II. Os
condenados por sodomia deveriam ser queimados vivos, seus cor-
pos reduzidos a cinzas e estas espalhadas ao vento, sem deitar
sepultura, para não deixarem memória118.

As descrições do cronista sobre os castigos aos sodomitas re-
metem-nos a duas questões sobre o pecado e o castigo.

Primeiramente, a sodomia e a demonização agem anti-natu-
ralmente, ou seja, atentam contra a natureza, não sendo à toa que
Dante remete os sodomitas ao seu inferno no mesmo lugar que os
usuários e juntos formam um grupo de pecadores que atentam
contra os critérios naturais.

O segundo ponto a lembrar refere-se ao castigo implacável e
fulminante descrito pelo cronista, que nos faz lembrar as palavras
de Jacques Le Goff,

118 Bellini, 1989.p.78
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[...] a morte súbita é a pior morte para um cristão na
Idade Média, pois ela geralmente o surpreende em
estado de pecado mortal. (Le Goff, 1989, p.58)

Grande parte das descrições de cronistas do século XVI revigora
a articulação política e a articulação do poder sobre o Estado, a soci-
edade e a própria sexualidade (pulverização dos aparelhos de poder).

Orsúa y Vela, vivendo em meados do século XVII, e escreven-
do no XVIII, está reproduzindo em sua obra uma das caracterís-
ticas de seu século, que é centralizada nos mecanismos de repres-
são. Esse momento vislumbra o nascimento das proibições e da
valorização da decência e do poder.

Dentro deste contexto, a justiça que está representada na ação
divina reproduz um rito de interação, pois ela dramatiza a obedi-
ência às regras que regem a sociedade hispano-americana. Esta
dramatização relaciona-se também com o espírito do Barroco, onde
o drama público passa a encerrar a visibilidade da justiça.

Na América espanhola, a justiça, ao longo dos séculos XVI e
XVII, procura reafirmar seu domínio enquanto poder real, entre-
tanto, o reino de Deus age com determinação e eficiência, tornan-
do-se muitas vezes o instrumento unificador desse domínio.

A força divina age, então, como o elemento capaz de delimitar
as liberdades individuais e coletivas. Ela normatiza, colocando a
culpa no corpo da pessoa, fazendo disso um suplício exemplar,
que tem por objetivo enquadrar o homem no sistema, interessan-
do enquanto afirmação da autoridade divina e real. Não se pre-
tende apenas subordinar os corpos, mas também as almas, depu-
rando-as das superstições e dos ritos pagãos.

Nesse processo, a Igreja seria um braço do Estado, reforçando
a ligação entre eles neste movimento de submissão, atuando no mo-
mento em que os novos mecanismos de poder estão se estruturando.

Essas modificações da imagem do Estado e especialmente do
rei solidificam seu aspecto sagrado. Através de marcas e exemplos
aos homens, Deus age diretamente buscando a eliminação do pe-
cado e do mal, demonstrando pública e permanentemente sua
ação e superioridade.

Dentro desse quadro, é possível que Orsúa y Vela tenha
construído suas descrições dentro de modelos pré-estabelecidos,
onde o exemplo torna-se público e essencialmente visível.
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[...] viram que os índios estavam da mesma forma que
quando cometiam tão grave culpa e lhes colheu a morte
[...] As índias estavam da mesma maneira, [...] desnu-
dos seus abomináveis corpos, renegridos ao fogo que
os havia queimado e manifestado que queimavam tam-
bém suas almas no inferno. (Orsúa y Vela, op.cit., p.129)

A ação divina contra os sodomitas possui vários exemplos,
como o fim de uma comunidade inteira, deixando viva apenas,

[...] uma pequena indiazinha de dez ou doze anos, e
admirados de vê-la viva e naquela paragem lhe per-
guntaram como se havia livrado do castigo de seu povo,
e respondeu que vendo que o fogo ia queimando a
todos, chamou a seu favor a mãe de Deus, e veio uma
senhora muito branca e formosa, como uma espanho-
la, e pegando-a pela mão, a havia livrado. (Ibid, p.129)

Deus oferece o castigo mas também o perdão, e a descrição de
Orsúa y Vela revela uma proximidade muito grande entre a ação divi-
na em Potosi e os relatos bíblicos. A estrutura do discurso do cronista
é povoada pelas histórias bíblicas como as de Sodoma e Gomorra.
Orsúa y Vela incorpora o discurso judaico-cristão e descreve, sob
seu olhar hispano-americano, uma multiplicidade de acontecimen-
tos, preponderando à montagem cênica descritiva e o tema bíblico.

Dentro dessa proximidade do discurso do cronista com a cons-
trução narrativa cristã, não pode ficar de fora o exemplo perma-
nente dessa ação divina. Como no texto bíblico, onde o arco-íris
marca a promessa, mas também a lembrança do dilúvio, ou o Mar
Morto marca a destruição de Sodoma e Gomorra, em Potosi, con-
forme afirmaram os espanhóis,

[...] nas lagoas próximas à comunidade indígena destruída,
se criavam uns peixinhos negros com alguma seme-
lhança humana, feios e de mau odor [...] (Ibid, p.129)

A seguida associação da ação divina e os resquícios desta in-
tervenção no mundo humano e natural revelam elementos liga-
dos a um pensamento de certa forma demonizado. Como no caso
dos peixinhos com semelhança humana, pretos, feios e com mau
odor119, estes traços são recuperações generalizadas de elementos
da Demonologia européia.

119 Souza, 1987.p.19
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A metamorfose, as formas zoomorfas, a cor e o odor são prin-
cípios associados ao demônio e fazem parte de seu estereótipo.
Portanto, a interferência divina em Potosi revela a velha luta entre
o bem e o mal, entre a esfera sobrenatural divinizada e os agentes
demonizados que são os homens e mulheres americanos. Mais
uma vez vem à tona o elemento humano ligado aos efeitos malig-
nos e demoníacos coexistindo com a ação divina corretiva.

O elemento humano é a fonte do mal. Sua ação se aproxima
muito da ação do bruxo, sendo o mal quase uma substância orgâ-
nica, transmitida hereditariamente entre populações indígenas.

Essa associação entre as diversas práticas dos homens e uma
forma de manifestação demonizada, ou melhor, embruxada, pa-
rece se materializar quando pensamos e associamos a sodomia, a
hereseia, a apostasia e a negação do Deus cristão à escassez da
prata em Potosi.

Esta escassez acaba se resumindo em uma ação de malefísico120

provocada pelos bruxos ou ateus, ou ainda, como ira do Deus
cristão à imoralidade de seus habitantes.

5.5 VÍCIOS E VIRTUDES

A virtude está em fugir dos vícios.
Horácio

O conceito de moralidade do cronista não se limita à sodomia,
mas ao adultério e concubinato, sendo suas práticas sempre relaci-
onadas a “[...] calamidades que esta vila imperial de Potosi pade-
ceu [...]” (Ibid, p.203), portanto, fazendo a ligação da vontade de
Deus e os castigos terrenos.

120 Segundo Laura de Mello e Souza, o malefício é:
[...] infortúnio, ofensa e calamidade sofridos por
pessoas, animais ou propriedades, para as quais não se
podia encontrar explicações imediata ou plausível. A
noção de malefício existiu durante a idade média, mas
só no final do período é que passou a ser associada à
intervenção de bruxas e demônios. Para Norman
Cohn, o malefício integrava crenças populares
milenares e só passou a ser demonizado na baixa idade
média.(Souza, 1987.p.61)
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A natureza é o palco privilegiado das manifestações divinas e
onde se desenrolam as maiores interferências sobre a comunida-
de, é também o maior desafio aos habitantes de uma cidade a
4.000 metros de altura, em uma zona parcialmente desértica e iso-
lada no altiplano, com uma temperatura tão baixa que nos primei-
ros anos do povoamento nenhum filho de espanhóis conseguiu
nascer em Potosi e sobreviver ao rigoroso frio que assolava a vila.
As índias normalmente pariam nos vales próximos e depois de
crescidas é que as crianças eram trazidas a Potosi.

O contraste da natureza elegendo o cerro de Potosi como o
centro de riqueza do Peru e da Espanha, aliados à esterilidade e à
inabitabilidade ao seu redor é marcante, fazendo desta natureza
uma força constantemente invocada como demonstradora dos
destinos do povo espanhol.

O próprio texto deixado pelo cronista, com os apelos ao sen-
tido bíblico de culpa e castigo, revela a preocupação de reforçar a
idéia de que Deus está sempre a castigar os pecados de Potosi,
como se o povo espanhol fosse o eleito.

Esta espiritualidade espanhola e sua ação evangelizadora so-
bre a América trazia em si a convicção de serem os espanhóis os
instrumentos que o criador utilizaria para levar a fé aos gentios.

Nesse aspecto, reforça-se a idéia da presença constante de Deus
e sua ação direta sobre as ações humanas, além de colocar a natu-
reza como importante executora da justiça divina contra os mais
diversos pecados dos habitantes da vila. Como no caso dos indí-
genas sodomitas, também os espanhóis adúlteros e luxurientos
sofrem o castigo de Deus121.

Como exemplo disso, temos o caso citado por Orsúa y Vela,
[...] de um homem do reino de Espanha dormindo
em companhia de uma bela dama peruana, às onze
horas da noite, com a continuação da chuva, caiu uma
sala alta onde estavam, e ambos caíram em pedaços,
colhendo-os a morte naquela situação de torpeza. Pas-
sou adiante a imagem do senhor, pois no quarto abai-
xo viviam outros dois espanhóis amancebados e o peso
das ruínas que caíram do alto também os fez em pe-
daços. (Ibid, p.203)

121 A normatização dos pecados carnais aconteceu durante os séculos X e XIII
através da reforma gregoriana que reuniu no conceito de Luxúria os pecados de
corpo. Veja-se: Lima, apud Vaifas, 1986.p.78.
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Um mês após esse castigo, a divina justiça - novamente através
de forças da natureza - fez voltar sua ira contra os cidadãos que
levaram uma vida cheia de imoralidades. Desta vez, a descrição e
Orsúa y Vela revela um encontro,

[...] de vinte pessoas entre homens e mulheres em uma
casa, onde, havendo comido e bebido demasiadamente,
cansados de bailar, a meia noite se recolheram a dor-
mir cada qual com a sua companheira na torpeza, quan-
do duas horas antes do dia, estando todos em um pro-
fundo sono (como se não tivessem irritado com suas
culpas a divina justiça) caiu uma grande fachada e de-
pois o teto, o que os matou sem que escapasse ne-
nhum. (Ibid, p.203)

As tempestades, raios e chuvas parecem ser as formas preferi-
das da ação de Deus sobre os pecados em Potosi. Os castigos
recaem mais sobre os violadores dos dez mandamentos do que
sobre os infratores dos pecados capitais. Os homens e mulheres
castigados atentam contra a majestade divina e humana, portanto,
contra o poder constituído, tornando-se desgarrados e rebeldes.

Esses homens são marginalizados em um processo de depuração
social, dentro de um espírito organizador que se vê ameaçado pela
inversão da ordem hierárquica e rejeição das regras da sociedade.

O bem comum é ressaltado em quase todos os momentos,
onde alguns devem ser punidos pela desobediência, para que a
sociedade não pague como um todo. A continuidade da extração
de riqueza é o objetivo final que pode ser redimido pela punição
dos pecadores mais ímpios.

A maneira como os pecadores encontram a morte é muito
semelhante, visto que o pecado é praticamente o mesmo, como o
caso dos dois irmãos que viviam em Potosi.

[...] os quais haviam passado cinco anos que estavam
ambos com duas mulheres casadas, cujo pecado de adul-
tério todos sabiam, por terem sido roubadas dos mari-
dos em La Paz e a todos escandalizados. (Ibid, p.233)

A vingança e o castigo divino vieram através de uma tempes-
tade que,

[...] enviou Deus com suas iras e com um raio que no
princípio da tempestade penetrou uma parede e en-
trou em um quarto matando a um dos adúlteros junto
com sua companheira, que estavam na cama; saindo o
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raio pela porta, foi entrar noutro quarto, distante doze
varas, onde estavam os outros adúlteros, também os
matando. (Ibid, p.233)

Tanto a sodomia quanto o adultério eram violações castigadas
com a morte, reedita-se aqui um pouco das leis do velho testa-
mento e dos tempos em que Deus freqüentemente falava aos ho-
mens e os fazia sentir sua presença e sua justiça.

Orsúa y Vela nos remete à filosofia moral da antigüidade clás-
sica, especialmente à Ética de Aristóteles. Existe uma preocupa-
ção do autor em listar os vícios (soberba, inveja, ira, preguiça, ava-
reza, luxuria e gula) e os justapor às virtudes (humildade, mansi-
dão, moderação, prontidão, misericórdia, castidade e sobriedade),
em uma abordagem sobre as normas de conduta que seriam as
que deveriam seguir os habitantes de Potosi.

Na obra de Orsúa y Vela, como em outros cronistas como
Guamán Poma de Ayala, temos a nítida impressão de que existe o
triunfo dos vícios e a edição de um mundo às avessas. Nestes
autores se conjugam as concepções milenaristas indígenas, ligadas
à existência de um mundo cíclico, com a concepção européia de
um mundo de cabeça para baixo. Em ambas as situações se pres-
supõe a existência do fim dos tempos, anunciada com a prolifera-
ção dos vícios superando as virtudes.

Ao citarmos o cronista peruano Guamán Poma de Ayala, te-
mos que frisar a importância de seu trabalho para a história colo-
nial americana. Este autor retoma parte de tradição européia do
século XVI, que era a de combinar as palavras com as imagens, ou
seja, associar uma forma de linguagem à outra, com o fim de res-
tabelecer a unidade entre as palavras e os objetos122.

Deste processo surgiu a partir da Itália, no século XVI, o dese-
nho de tipo alegórico123 com lema explicativo, ou seja, o Emblema.

122 López-Barralt, 1988.126.
123 Alegoria:

Representação concreta de uma idéia abstrata.
Exposição de um pensamento sob forma figurada em
que se represente algo para indicar outra coisa [...]
(Kothe, 1986.p.90)

Veja-se também:
BENJAMIN, Walter. O Drama do Barroco Alemão. São Paulo: Brasiliense, 1984.



122

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

A experiência visual é capaz de estabelecer um vínculo muito
forte entre a visão e o conhecimento provocado pela emoção. Na
verdade, os emblemas e gravuras instalaram a memória como ob-
jeto do proselitismo católico.

Dentro do espírito contra-reformista, a Espanha aplicou a políti-
ca de comunicação visual proposta pelo Concílio de Trento à Améri-
ca, transformando-a em um poderoso instrumento de catequese.

A América colonial tornou-se um terreno fértil às manifesta-
ções sobrenaturais de origem cristã. As aparições de santos e da
Virgem Maria povoam as descrições da Patagônia à Yucatán e a
justiça divina se impõe de forma até mais eficiente, juntamente
com a justiça real.

As relações familiares são os enfoques principais desta cruza-
da moralizadora. A família, como “célula-máter” de uma nova
sociedade que se afirma sobre as tradições indígenas anteriores,
acaba incorporando este rito moralizador de interação entre o
Estado e a Igreja.

A família se instala como um dos sustentáculos da “microfísica
do poder”. Os três (Estado, Igreja, Família) trabalham no sentido
de organizar e hierarquizar uma estrutura paternalista, onde pre-
ponderam as figuras de Deus, do rei e do pai.

À Igreja e ao Estado interessavam,
[...] vigiar a família como propagadora da subversão,
pois ainda é uma depositária das tradições que não
interessam mais à sociedade manter. (Muchembled,
1978, p.257)

Estas tradições podem ser advindas de uma má cristianização
européia ou dos resquícios de uma cultura pagã-ameríndia forte-
mente presente. Nessa quebra do conservadorismo familiar, é im-
portante a formação de um modelo de família, modelo este que a
justiça divina ou laica vai procurar moldar.

A atuação da justiça se torna efetiva e decisiva na medida em
que ela dramatiza a obediência devida aos pais através da punição
dos filhos.

Essa dramatização, quanto mais pública e mais supliciada for,
melhor resultado terá. A justiça torna-se visível nos corpos muti-
lados. E o drama público, Barroco, que fornece os elementos do
rito de interação entre a justiça e a família.
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O corpo [...] é o ponto de convergência de fenôme-
nos que põe em relação íntima os aspectos orgânicos
e os sociais do homem onde a cultura e a natureza
dialogam; onde o grupo e o indivíduo se interpenetram
[...] (Rodrigues, apud Bellini, 1988.p.11)

A ação da justiça sobre a estrutura do poder familiar, tendo
como objetivo atingir a sociedade como um todo, é muito fre-
qüente na obra de Orsúa y Vela. Como no caso de um filho que
ficou zangado por seu pai haver gasto 50 pesos na compra de “um
pobre vestimento para tapar suas carnes”, e o derrubou ao solo e
o recriminou por haver gasto tamanha quantia.

O velho, com tristes e agonizantes gemidos, disse-lhe que: “ten-
te, mau filho, e acaba de matar-me” e adverte que

[...] se faltarem cristãos nesta comunidade para que
castiguem esta tua maldade, raios hão de fulminar dos
céus e te fazer cinzas. (Orsúa y Vela, op.cit., p.233)

No dia seguinte, devolvendo os 50 pesos ao filho disse-lhe:
[...] O céu está armado contra ti. Me vou para não ver
teu castigo, mal saíra da casa de seu filho e caiu um
raio nela e desfez-lhe os ossos sem abrir-lhe ferida, e
sua alma que não tinha divina piedade, passou dali aos
eternos fogos. (Ibid, p.233)

Essas descrições são bastante características da primeira parte
da história da vila imperial de Potosi. São histórias de pescadores
que estão ligados à ação da Igreja e do Estado na região, tomando
como base, principalmente, os sermões moralizadores que - pela
documentação - são muito freqüentes e dramatizados em Potosi e
regiões próximas.

Orsúa y Vela acaba resgatando, com muita precisão, um mo-
delo caracterizado pela continuidade do discurso cristão. Pratica-
mente são recuperadas, a cada exemplo apresentado, as cenas
bíblicas ou da teologia em geral. São descritos os sete pecados
capitais, ou ainda reeditado contemporaneamente o texto dos dez
mandamentos. Orsúa y Vela se vale da teoria cristã para escrever
seus exemplos moralizadores dentro da ética contemporânea, a
sua existência e aos costumes peruanos.

A divinização de uma natureza abundante é introduzida como
novidade paralela ao texto de exortação da fé e da moralidade
pública e privada. Esta divinização é acompanhada pelo tom ame-
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açador de um Deus ligado à abundância e ao castigo.
Potosi vive a dualidade da presença divina atormentada pela

eminência demoníaca. Deus é responsável pela prata que “nasce”
em Potosi, pois:

[...] criou o Todo Poderoso entre estas paragens o
poderosíssimo cerro de Potosi, reis dos montes do
orbe para que oculto de suas entranhas desse ao mun-
do tão abundantes tesouros que a malícia do homem,
depois de possuída, convertam em venenos mortais
de cobiça, de que seguiram tantas ofensas de sua divi-
na majestade. (Ibid, p.248)

Orsúa y Vela parece fortemente influenciado pelos discursos
moralizadores a que estão submetidos Potosi e o Peru.

Ao longo dos séculos XVI e XVII, existe uma forte preocupa-
ção com a cristianização e a evangelização do Novo Mundo. Esta
preocupação recupera elementos conservadores que dão às colôni-
as um tom luciferiano, compatível com a condição de inferioridade.

Embora fosse Potosi um dos mais ricos filões da América es-
panhola, constantemente cabia à Europa “culta” e “cristã” o pa-
pel de livrar os americanos dos desvios “naturais” e afastá-los do
terreno pecaminoso a que constantemente estavam expostos.

A abundância e a generosidade da natureza americana tem, em
contrapartida, a imensidão do pecado e das tentações. Para tanto, é
preciso resgatar um discurso e uma prática que rebatam o grande
número de pecados com a dureza do castigo e das ameaças.

À Europa cabia o papel de corrigir os desvios dos homens,
perpetuando a abundância de uma natureza divinizada.

Potosi tinha indignado muito a Deus com seus grandes
pecados, pois estes lhe obrigaram a usar mão de sua
justiça mais que de sua misericórdia, acrescentando o
castigo e dilatando-o sobre seus moradores, não somente
dias e meses, senão também  anos inteiros. (Ibid, p.374)

A associação de um ou mais pecados a uma mesma cena são
constantes em Orsúa y Vela, ressaltando-se sempre o aspecto pu-
nitivo e fulminante da ação de Deus no espaço humano, e refor-
çando a proliferação dos vícios.

Assistindo, pois, um dia a um banquete com sua má
companheira, havendo comido e bebido abundante-
mente, se achou fatigado com a variedade de manja-
res e efeitos da gula. Foi à sua cama com a mulher e,
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sendo já meia noite, começou a dar espantosos gritos.
“Ajudem-me!” dizia, “que todo o inferno está neste
quarto e querem agarrar-me os demônios, querem agar-
rar-me”. Acudiram aos gritos os criados, entraram no
quarto e acharam a mulher agarrada a uma imagem da
Virgem Santa Mãe de Deus, a quem com muitas lágri-
mas pedia que a ajudasse. Acudiram também ao cava-
lheiro e o acharam morto na cama, com o rosto
renegrido e com uma feiúra horrível. (Idem, p.405)

O adultério e a gula foram os motivos que levaram Deus a agir
e a punir estes “maus cristãos”; entretanto, o cronista revela aí a
presença de elementos demonizados, reforçados pela Reforma
Protestante e pela Contra-Reforma, que fortaleceram ainda mais
a presença de Satã entre os homens.

A presença de marcas, como o rosto deformado com sinais
dos horrores do inferno, a festa ou banquete associado ao sabbat124

e, ainda, enegrecido, são formas bastante comuns de reforçar a
presença maligna na ação descrita.

Sem Diabo, não há Deus [...] O Diabo esteve histori-
camente ligado ao monoteísmo, os primeiros hebreus
não sentiram necessidade de personificar o princípio
maligno [...] Com o triunfo do monoteísmo, tornava-
se necessário explicar a presença do mal no mundo, já
que Deus era tão bondoso: “Assim, o Diabo ajudou a
sustentar a idéia de uma divindade absolutamente per-
feita”. (Thomas, apud Souza, 1987.p.476)

Orsúa y Vela não adere completamente a um discurso do tipo
inquisitorial, mas revela a incorporação de alguns padrões elemen-
tares da formação do estereótipo demoníaco. Parece conhecer, com
alguma precisão, os elementos demonizadores e suas manifestações.

124 O Sabbat é uma assembléia noturna de bruxas com a finalidade de adorar o
diabo. O termo surge no final da idade média, provavelmente originário do sabá
judaico. Existe uma identificação das minorias que são “inimigas” da sociedade
(judeus e bruxas). O nome pode também derivar de Dionísio Sabásius. O Sabbat
pode ser ainda a sinagoga das bruxas, em uma alusão à demonização dos judeus.
Veja-se:
SOUZA, Laura de Mello e. A Feitiçaria na Europa Moderna. São Paulo: Ática, 1987.
____________. O Diabo e a Terra de Santa Cruz. São Paulo: Companhia das
Letras, 1987. NOGUEIRA, Carlos Roberto F.. O Diabo no Imaginário Cristão.
Ática, 1986.
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Salientando a ação divina e a presença demoníaca dentro da
própria concepção maniqueísta de mundo, chama-nos a atenção a
relação de alguns elementos da Demonologia européia presentes
nas descrições do cronista. Sem querer comparar as práticas
sabáticas com suas crônicas, alguns elementos são incorporados
por ele, existindo uma considerável semelhança entre o sabbat das
bruxas e a violação de algumas regras morais da sociedade potosina.

Essas violações revelam uma preocupação com as convenções
sociais, sexuais e familiares. Nota-se uma profunda preocupação
com a família, reforça-se:

[...] a construção da idéia de lar, família e organização soci-
al. Daí a proeminência dada às práticas sociais heterodo-
xas: sodomia, incesto, promiscuidade, homossexualismo.
(Robert Rowland, apud Souza, 1987, p.260)

As pregações e os sermões exortando os homens à penitência
e à vida cristã tocaram bem fundo na produção de Orsúa y Vela.
Os castigos infernais e a ira de Deus atormentam o cotidiano de
Potosi. Os sermões eram, na verdade, quadros apocalípticos de
um Deus justiceiro.

Estes quadros tinham como elementos comuns a justiça e a
presença do anti-cristo, capaz de multiplicar o medo e a angústia,
além de influenciar uma demonização do cotidiano.

O inferno povoa-se de espetáculos aterradores nas
visões apocalípticas: lagos de fogo e gelo, bestas for-
midáveis que se alimentam das almas dos avarentos e
dos religiosos infiéis aos seus votos, e pântanos fume-
gantes repletos de sapos, de serpentes e outros ani-
mais hediondos, que somente uma fantasia desenfre-
ada e mórbida poderia conceber. As diversas repre-
sentações do inferno mostram demônios desenrolan-
do os intestinos dos invejosos, impedindo os glutões
de comer as iguarias de uma mesa abundantemente
servida; blasfemadores são suspensos pela língua so-
bre chamas que os queimam eternamente, demônios
enterram ferro em brasa no sexo das mulheres que
foram levianas [...] (Nogueira, 1986.p.74)

O quadro pintado do inferno não permite o prazer, nega-o, impe-
de que aconteça a satisfação. No mundo humano, a vitória do de-
mônio e o castigo divino acontecem após a consumação do prazer.

Esta inversão resgata a concepção castradora em que o demô-
nio foi criado, era o anti-cristo, atormentador eterno, mestre da
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arte de iludir e de imitar a Deus.
A ação demoníaca liga-se ao passageiro e ao momentâneo, aos

castelos de areia. A ilusão e a falsa realização são o que Satanás
tem a oferecer. Em oposição está Deus, o senhor da felicidade
eterna, luz do mundo, punidor, mas benévolo e vencedor.

O outro aspecto final das crônicas de Orsúa y Vela é a associ-
ação feminina aos pecados menos nobres que assolam Potosi:

O vício da desonestidade é mais abominável nas mu-
lheres nobres [...] Passados alguns anos de casados,
sobreveio ao marido um gravíssimo achaque, e de tal
sorte que caiu tolhido dos pés e mãos sem poder
mover-se de sua cama. Isto usou a desonesta mulher
pois, não guardando a lealdade devida a seu marido,
cometeu adultério com um mancebo espanhol; [...]
com o pouco temor a Deus, no mesmo quanto onde
estava a sua vista o ofendia. (Orsúa y Vela, 1965, p.405)

O poderosíssimo Deus cristão intervém diretamente na ação
humana. Através da herança cultural européia, este Deus manifes-
ta-se no cronista com os elementos mais significativos de um ima-
ginário, alimentado constantemente pela religiosidade popular. O
discurso do cronista é um discurso adjetivado, salientando a qua-
lidade da ação divina e a justiça do castigo.

O discurso dos inquisidores, o estereotipo de bruxa125, as ce-
nas bíblicas e apocalípticas, os pecados capitais e os dez manda-
mentos povoam o cotidiano dos habitantes de Potosi. Esse cotidi-
ano convive com a idéia de riqueza que nasce e é inesgotável en-
quanto natureza divinizada, mas humanidade demonizada.

Um dos elementos que percebemos até aqui é a adesão de
Orsúa y Vela às normas da Igreja sobre o comportamento huma-
no. Este cronista, como Guamán Poma de Ayala, conhece a pos-
tura da Igreja da Contra-Reforma, provavelmente através das lei-
turas dos decretos do Concílio de Trento que foram obrigatórios
nas igrejas do Peru por ordem de Felipe II.

Dentro das relações que o cronista realiza de vícios e as virtu-
des, a luxúria se destaca entre os vícios espanhóis. A inveja funciona
como amplificador da avareza e agente desencadeador das guerras
sob a forma de ócio ou de exploração do trabalho indígena.

125 Veja-se: Souza, 1987.p.14,15.
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Neste contexto surge, por parte de Orsúa y Vela e Guamán
Poma de Ayala, a necessidade de personificar os vícios e virtudes.
Na produção de

[...] um personagem exemplar, seu caráter se devia ela-
borar como expressão de um vício ou de uma virtude
e vice-versa: para produzir um efeito mais vivo na apre-
sentação da virtude ou vício, se personificava em um
ser usualmente fictício. (López-Baralt, 1988, p.312)

Como passo importante da ação da Igreja da Contra-Reforma
estava a necessidade da Espanha em levar uma política religiosa às
Índias, sustentada em uma forte comunicação visual e baseada no
Concílio de Trento, transformando essa ação em uma poderosa
prática da catequese em quase toda a América.

Essa ação sobre o Peru colonial, em especial no século XVI e
XVII, se dá sob a associação de várias formas de linguagem.

A ação das leituras feitas a partir dos púlpitos se soma à cha-
mada crônica das Índias, gênero literário reconhecido pelo mun-
do hispânico dos séculos XVI e XVII e à imagem visual das gra-
vuras e das pinturas.

Essa associação se estabelece com o fim de propor uma unida-
de capaz de facilitar a evangelização dos indígenas por parte dos
missionários e manter vivas as práticas cristãs entre os espanhóis.

Juntamente com as gravuras, a pintura deste período
(em especial o trabalho da escola cuzquenha) se ca-
racteriza por ser essencialmente uma arte religiosa,
cujo propósito didático a converte em um importan-
te instrumento de aculturação. Tanto a pintura como
o costume medieval de combinar a palavra com a
imagem na arte eclesiástica, revitalizada pela Contra-
Reforma, adquirem um valor inusitado em um meio
onde o analfabetismo se soma à necessidade de com-
bater efetivamente as crenças religiosas indígenas.
(Orsúa y Vela, op.cit., p.171)

As crônicas e os cronistas que deixaram gravadas suas mensa-
gens sobre a vida colonial peruana e, em especial, potosina, aca-
bam condensando um modelo totalizador da cultura do Vice-Rei
do Peru, deixando-nos mais do que um relato indígena, espanhol
ou mestiço, mas a idéia de permanente embate entre a aculturação
e a resistência cultural.

Neste momento, vem à nossa mente a recuperação do conceito
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que Lotman utiliza dentro dos padrões da Semiótica soviética, que é
o poli-culturalidade. Esta poli-culturalidade parece esclarecer as
mensagens deixadas pelos cronistas, revelando, em certa medida, o
grau de envolvimento do homem com as culturas que o cercam.

Como diz Lotman,
[...] a poli-culturalidade ocorre somente em certas etapas
do desenvolvimento social, vale dizer, no momento ini-
cial do contato, em que se dá a justaposição cultural.

Se distingue da etnogênesis, que implica a fusão de
elementos culturais diversos em uma realidade quali-
tativamente nova. E a distância que media entre o in-
dígena aculturado e o mestiço. (Lotman, apud López-
Baralt, 1988, p.483)

Para finalizar, pode-se dizer que Potosi (como espaço coloni-
al) se confunde, também, através de uma realidade nova, ora como
paraíso exuberante de riqueza, ora como purgatório de penas e
culpas, constantemente atormentado pela ação do demônio.

Orsúa y Vela, como escritor sensível ao cotidiano de sua co-
munidade e a pregação moral que ela recebeu, acabou incorpo-
rando, em longas passagens de sua obra, esses elementos comple-
xos que formam as relações culturais ibero-americanas.

Nosso cronista acabou por nos deixar uma série de histórias
que, na verdade, são imagens de um mundo em transformação.
Imagens estas que possuem todo um apelo didático-pedagógico,
transmitido através de um discurso ornamentado e uma narrativa
enigmática e alegórica.

Enquanto os protestantes do Velho e do Novo Mundo prega-
vam a simplicidade e a modéstia, praticando uma religião sem
imagens, o mundo católico ibero-americano seguiu exaltando a
eucaristia, a Virgem, o Papa, o culto aos santos e ditando regras
que mostravam aos seus crentes uma atmosfera de martírio e êx-
tase, em grande parte captada por nosso cronista.

Orsúa y Vela criou um texto abrangente, didático e evangelizador,
onde veicula determinados valores à medida que o texto evolui.
Além disso, sua posição é extremamente maniqueísta (bem/mal) e
fortemente alegorizada (Deus doutrinário e participativo).

A trilha metafórica percorrida por Orsúa y Vela se dá através
de uma construção que procura captar os elementos de diversas
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naturezas. Essas metáforas procuram definir, chegar à realidade,
mas na verdade não chegam nunca, pois a realidade é muito mais
complexa e fragmentada. As imagens possuem a possibilidade de
inovar, sendo ricas no aspecto simbólico.

Esse caminho percorrido pelo cronista através da metáfora,
do simbólico e da efusividade remete-o novamente ao Barroco,
na medida em que busca um efeito que impressione os sentidos,
conseguido através de sua narrativa.

O cronista parece retratar com uma precisão bastante signifi-
cativa a adaptação das resoluções tridentinas à realidade peruana.
Entre os muitos decretos vindos de Trento, alguns se difundem
com maior facilidade em virtude dos interesses do rei e da igreja.
Entre eles está a invocação e veneração das relíquias dos santos e
das imagens sacras, caminho decisivo na política de comunicação
visual dos séculos XVI e XVII126.

Muito mais importantes que a ilustração de livros utilizada para
evangelizar os indígenas foram as contribuições da escola de Cuzco
(pintura) e da escola de Potosi (escultura), desenvolvidas como
uma arte religiosa com fins eminentemente didáticos.

A pintura e a escultura tiveram um papel artístico-pedagógico,
sendo revitalizados na América com o advento da catequese ins-
pirada na Contra-Reforma, adquirindo um peso extremamente
significativo em um meio onde o analfabetismo era dominante. A
sociedade potosina era muito marcada pela pregação visual, forte-
mente ilustrativa e didática, tendo reproduzido nos textos escritos
esta situação.

A reiterada identificação da história e a experiência
ocular que se dá na cultura colonial americana, coinci-
de com a promulgação da arte memória como instru-
mento do proselitismo católico, que estabelece o vín-
culo entre o sentido da visão e o conhecimento atra-
vés da emoção. (López-Barralt, op.Cit., p.277)

Orsúa y Vela, como grande parte da comunidade potosina dos
séculos XVI, XVII e mesmo XVIII, parece aderir aos padrões e às
normas da Igreja. O cronista representa parte dessa adesão ao
representar em suas crônicas as lutas entre o bem e mal, o castigo

126 LÓPEZ-BARRALT, Mercedes. Icono y Conquista. Madrid: Hiderón, 1988.
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divino e a benevolência de Deus, numa linguagem escrita que, na
verdade, recria quadros como um livro ilustrado.

Orsúa y Vela transforma a sua crônica em uma pintura, inver-
tendo as palavras de Horácio que diz: “A pintura é uma poesia”
(“Ut pictura poesis”), enquanto nosso cronista transforma a sua
expressão escrita em “pinturas” cujo tema está repleto de apelos
religiosos com as mensagens da Contra-Reforma.

O texto propagandístico e didático de Orsúa y Vela é extrema-
mente revelador, na medida em que transmite uma imagem do
Peru colonial montada sobre um “eficiente” aparato estatal e ecle-
siástico, sendo que esta estrutura conferia uma certa unidade à
colônia, transformando-a em uma nova cristandade.

Essa América presente no texto de Orsúa y Vela, se constitui
no cenário onde as manifestações populares passam a ser minuci-
osamente controladas pelo Estado e pela Igreja, construindo, por
sua vez, um discurso dogmático, repleto de símbolos que foram
criados na Europa, dando margem para que essa “nova cristanda-
de” fosse na verdade uma construção fictícia, tal como o teatro e
o discurso Barroco.

Portanto, ao falar neste último da religiosidade e dos elemen-
tos didáticos-modeladores da Contra-Reforma, procura-se dar um
fechamento e analisar parte do cotidiano deste centro minerador
da América colonial que foi Potosi.

As análises quanto à produção de prata, o processo produtivo, o
crescimento urbano e a obra de Orsúa y Vela são elementos impor-
tantes que resgatamos para a análise dessa vila peruana. Entretanto,
esses pontos são passos que devem nos levar ao aprofundamento
de outras questões, que não se esgotam nesse trabalho.

A utilização do documento deixado por Orsúa y Vela, de certo
modo, contribui para preencher a lacuna dos estudos sobre a
América colonial, e nosso trabalho teve a intenção de se colocar
como um passo na direção de conhecer mais um pouco dessa
nossa América tão falada e idolatrada, mas que carece de estudos
em todas as suas épocas e regiões.

Esperamos ter contribuído para que Potosi saia do anonimato
das pesquisas históricas no Brasil, e que não somente o seu aspec-
to econômico venha a ser ressaltado e conhecido nos estudos que
envolvem a América; pelo contrário, que este elemento sirva de
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suporte para outras análises no Peru, e mesmo em outras áreas de
mineração que se desenvolveram durante os séculos de controle
metropolitano.

CONCLUSÃO

Ao final deste trabalho, esperamos ter alcançado uma com-
preensão satisfatória acerca da obra de Bartolomé Arzáns de
Orsúa y Vela, bem como do significado que teve  Potosi para
a história americana.

Ao longo dessas análises, procuramos retirar da documentação
informações que nos permitissem recuperar o cotidiano potosino.

Sua obra transcende a descrição da história política e econô-
mica de Potosi, sendo um documento importante na medida em
que nos permite, também, constituir o imaginário da época.

Indubitavelmente foi nossa intenção primeira conhecer mais
profundamente esta obra, até então bem pouco conhecida. Pro-
curamos retirar dela a maior quantidade de informações sobre a
sociedade mineradora de Potosi.

À medida que procedíamos à leitura das crônicas de Orsúa y
Vela, nos dávamos conta da riqueza do trabalho elaborado pelo
autor. A variação temática e as características retóricas permitiram
uma conjunção entre os acontecimentos mantidos na memória de
Orsúa y Vela e o estilo pelo qual ganhavam força e presença em
uma época barroca.

Essas características foram decisivas para que alterássemos al-
gumas propostas iniciais e, antes de aprofundá-las, buscássemos
uma maior compreensão daquele documento e de seu autor.

Para nós foi importante pensar o desenvolvimento econômi-
co e o crescimento urbano, além da estruturação do Estado e das
relações inter-coloniais, também sob a ótica cultural. Utilizamos o
documento deixado por Orsúa y Vela como uma fonte que revela
novos pontos a serem abordados, muitas vezes diferentes dos tex-
tos clássicos sobre a América (Colombo, Acosta, Las Casas,
Sahagún, etc.), exaustivamente citados e analisados pela
historiografia tradicional.

Ao contrário do caminho historiográfico seguido até aqui pe-
los grandes pesquisadores da história colonial peruana, como Lewis
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Hanke, John Hemming e outros, nossa contribuição evitou perse-
guir caminhos já trabalhados. Optamos pela recomposição do
cotidiano potosino, o que nos levou a incorporar as análises ante-
riormente realizadas sobre a crônica de Orsúa y Vela pra enrique-
cer a nossa proposta.

Nesse caminho, nada poderia ser mais rico e oportuno do que
estudar Potosi. Trata-se do espaço onde criaram-se as condições
favoráveis para o desenvolvimento de inúmeros mitos relacionados
à riqueza exuberante: um sonho, o Eldorado, que se materializou.

A sociedade que se desenvolveu a partir do descobrimento das
minas, em 1545, acabou incorporando e reproduzindo o mito da
Fortuna. Como vimos ao longo deste trabalho, a produção de prata
em Potosi freqüentemente transformou-se em capital improdutivo:
igrejas, obras de artes, adornos de uso cotidiano. Neste sentido, a
memória deveria se espelhar na riqueza e como tal ser mantida.

Este mito, já presente nas fantasias dos europeus antes da che-
gada à América, encontrou um campo fértil em Potosi. Esta é uma
região estéril, mas que tudo poderia possuir em razão da prata ser
um metal precioso que muito ajudou a fantasiar a existência da vila.

Evidentemente, a abundância de riquezas e mercadorias que
chegavam a Potosi em troca da prata alimentaram esta mitificação,
reforçando e garantindo a transmissão de geração em geração do
mito da Fortuna, mesmo quando a vila entrou em decadência.

É importante lembrar que o autor escreve, em um momento
de decadência econômica de sua vila, e procura, com sua narrati-
va, manter viva na memória dos leitores o mito da Fortuna. A
riqueza havia desaparecido, mas o mito perpetuava-se através das
palavras do autor, afinal, “[...] o conhecimento do mundo huma-
no, em todos os seus níveis, é conhecimento na e pela palavra.”
(Rouanet,1987.p.300)

Em Potosi o luxo e a opulência funcionaram como argumentos
revitalizadores que acenavam para a abundância, contribuindo para
a construção da própria sociedade. Como afirmou Octávio Paz,

[...] o esbanjamento, se espera atrair, por contágio, a
verdadeira abundância [...] A vida regada dá mais vida
[...] e o desperdício fortalece [...] (Paz,1984.p.48)

A análise do texto de Orsúa y Vela não passou simplesmente
pelo crivo da verdade/mentira, pois não foi o conceito de verdade
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aquele utilizado pelo autor para escrever, tampouco o nosso para
analisar o seu trabalho.

Orsúa y Vela foi um homem Barroco, cujas dúvidas, angústia e
incertezas, juntamente com o questionamento do mundo em que
viveu, permitiram que ele reconstruísse seu universo dentro de
um estilo de época. Neste sentido, o estilo regeu a seleção dos
fatos, os quais organizaram a narrativa.

Entretanto, o mito da Fortuna construído por uma retórica
Barroca não se explica somente pela existência da riqueza. Este
mito se tornou possível graças às fantasias e as tradições culturais,
onde alguns elementos reforçariam a sua existência como, por
exemplo, a crença de que o ouro e a prata nascem, ou ainda, que
Deus provê a falta de água ou sua abundância, ou a falta de prata
e sua fartura.

Embora nosso cronista tenha se esforçado tanto para falar das
quantidades de prata, sua intenção, entretanto, era a de demons-
trar como era divinizado o cotidiano de Potosi. Nele Deus agia
diretamente para o cumprimento de suas leis, reforçando, assim, a
idéia do mito que Orsúa y Vela tenta preservar e perpetuar.

Através desse documento reconstituímos a micro história
potosina, contudo, não deixamos de relacioná-la com as grandes
correntes e acontecimentos contemporâneos, não descartando a
oportunidade para um estudo mais específico sobre o período
colonial americano, fazendo avançar as pesquisas da área andina.

Tratar desses temas e relacioná-los com parte do cotidiano
dessa povoação através do texto de Orsúa y Vela nos possibilitou
a recuperação de algumas idéias, sentimentos e fantasias do ho-
mem peruano do final do século XVII frente a um mundo em
transformações, que caminhava da conquista e colonização para
as independências.

As angústias, os desejos e os enfoques dados em cada tópico
tratado pelo autor, desde a produção de prata até as relações sexu-
ais, estão diretamente relacionadas com a visão do narrador, que
transferiu para seu texto os elementos que julgou mais convenien-
tes e importantes para historiar aquela sociedade. E nós, historia-
dores do futuro de Orsúa y Vela, procuramos ter como foco cen-
tral a obra desse homem que fez uma leitura sobre seu passado,
construindo um texto capaz de valorizá-lo, criando expectativas a
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partir dele para o futuro da comunidade potosina.
Foi um atributo central em nossa dissertação analisar a vila de

Potosi sob o olhar de Orsúa y Vela, não deixando de incorporar
outras fontes para que os diversos fragmentos da história indicas-
sem como esta sociedade constitui-se em um verdadeiro mosaico.

Fornecendo elementos sobre o surgimento de Potosi, passa-
mos a analisar a forma como se deu o crescimento dessa povoa-
ção. A natureza, a riqueza e os mitos obrigaram seus habitantes a
elaborarem com engenho os significados de seu passado para po-
derem resgatá-los através de presenças pagãs, cristãs e indígenas.

É importante pensar como esse passado glorioso convive com
um presente decadente e, a partir daí, que forças culturais foram
resgatadas. Frente a este contexto, analisamos a exploração da prata
enquanto empresa colonial, cujas raízes estavam sustentadas em
uma política metropolitana ditada pelo mercantilismo. Ao mesmo
tempo, procuramos tecer o processo de ocupação de Potosi, a
assimilação de suas lendas e suas minas como forma de expressão
de uma estrutura mental.

Em suma, é determinante para a compreensão deste trabalho
entender como um conjunto integrado, formado pela colônia e
metrópole, dois mundos fisicamente distantes, foram capazes de
construir vínculos através do cotidiano. Um cotidiano marcado
pela Contra-Reforma, permitindo que europeus e americanos se
reconhecessem através de um longo processo de formalização,
tanto da cultura européia quanto da cultura indígena.

Deste esforço estético que aproximou os universos culturais, a
obra de Orsúa y Vela é um dos momentos significativos, um mo-
mento Barroco, uma obra múltipla e aberta.

ANEXOS

Relação dos vice-reis do Peru no período de 1544 a 1745.

Blasco Nunez Vela – 17/05/1544 – 18/01/1546

Antonio de Mendonza – 12/02/1551 – 21/07/1552

Andrés Hurtado de Mendonza
(Marquês de Canete) – 29/06/1556 – 14/09/1560
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Diego López de Zuniga y Velasco
(Conde de Nieva) – 11/02/1561 – 19/02/1564

Lope Garcia de Castro – 25/10/1564 – 30/11/1569

Francisco de Toledo – 30/11/1569 – 01/05/1581

Martín Enriquez de Salamanca – 04/05/1581 – 12/03/1583

Fernando torres y Portugal
(Conde de Villardompardo) – 21/11/1585 – 06/01/1590

Garcia Hurtado de Mendonza
(Marquês de Canete) – 06/01/1590 – 04/04/1596

Luís de Velasco – 23/06/1596 – 08/12/1604

Gaspar de Zuniga y Acevedo
(Conde de Monterrey) – 08/12/1604 – 10/02/1606

Governo da Audiência de Lima – 1606/1607

Juan de Mendoza y Luna
(Marques de Montesclaros) – 22/12/1607 – 18/12/1615

Francisco de Borja y Aragón
(Príncipe de Esquilache) – 18/12/1615 – 31/12/1621

Diego Fernández de Córdoba
(Marquês de Guadalcázar) – 25/07/1622 – 14/01/1629
Luis Gerónimo Fernández de Cabrera
(Conde de Chinchón) – 14/01/1629 – 18/12/1639

Pedro de Toledo y Leiva
(Marquês de Mancera) – 18/12/1639 – 20/09/1648

Garcia Sarmiento de Sotomayor
(Conde de Salvatierra) – 20/09/1648 – 24/02/1655

Luís Enríquez de Guzmán
(Conde de Alba de Aliste) – 24/02/1655 – 30/07/1661
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Diego de Benavides y de la Cueva
(Conde de Santisteban) – 30/07/1661 – 17/03/1666

Governo de Audiência de Lima – 1666/1667

Pedro Fernández de Castro
(Conde de Lemos) – 21/11/1667 – 06/12/1672

Governo de Audiência de Lima – 1672/1674

Baltasar de la Cueva
(Conde de Castellar) – 15/07/1674 – 07/07/1678

Melchor de Linan y Cisneros – 07/07/1678 – 07/11/1681

Melchor de Navarra y Rocafull
(Duque de La Palata) – 07/11/1681 – 15/08/1689

Melchor Portocarrero Lasso de la Vega
(Conde de Monclova) – 15/08/1689 – 24/09/1705

Diego Ladrón de Guevara – 14/10/1710 – 02/03/1716

Diego Morcillo Rubio de Aunón – 15/08/1716 – 05/10/1716

Carmine Nicolás Caracciolo
(Príncipe de Santo Buono) – 05/10/1716 – 26/01/1720
Diego Morcillo Rubio de Aunón – 26/01/1720 – 14/05/1724

José de Almendáriz
(Marquês de Castelfuerte) – 14/05/1724 – 06/01/1736

Antonio José de Mendonza y Caamano y Sotomayor
(Marquês de Villagarcia) – 06/01/1736 – 12/07/1745

José Antonio Manso de Velasco
(Conde de Superunta) – 12/07/1745 – 12/07/1761

Manuel Amat y Junyent – 12/10/1745 – 17/07/1776

Manuel de Guirior – 1776/1780
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Agustín de Jáuregui y Aldacoa – 1780/1784

Teodoro de Croix – 1784/1790

Esta relação contendo os nomes dos vice-reis peruanos, bem
como o período em que exerceram seus cargos, foi baseado no
estudo e cruzamento de informações das obras de Manuel
Ballesteros Gaibrois127, Valentin Abecia Baldivieso128, no trabalho
desenvolvido por Lewis Hanke para o comentário da obra de Orsúa
y Vela, na edição da Brown University129, e deve grande parte de
sua organização à minuciosa e detalhista obra de Guillermo
Lohmann Villena130 .

127 GAIBROIS, Manuel Ballesteros. Historia de América. Madrid: Ediciones Pegaso. 1954.
128 BALDIEVIESO, Valentín Abecia. Mitayos de Potosi. Barcelona: Hurope. 1998.
129 ORSÚA Y VELA, Bartolomé Arzáns de. Historia de la Villa Imperial de Potosí.
Rhode Island: Brown University Press. 1965.
130 VILLENA, Guillermo Lohmann. Las Relaciones de los Virreyes del Perú. Sevilla:
Escuela de Estudios Hispano-americanos.1959.
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Relação dos Governadores de Potosi no período de 1545 a
1738.

Licenciado Juan Pólo de Ondegardo
Corregedor – 1454 – 1549

Licenciado Esquivel
Alcaide – 1549

Capitão Pablo de Meneses
Corregedor – 1552

General Pedro de Hinojosa
Corregedor – 1552-1553

Hernando de Alvarado
Oficial Corregedor – 1553

Egas de Gúzman, Antonio Luján e Antonio de Hoznaio

Marechal Alonso de Alvarado
Corregedor – 1553-1554

Capitão Juan de Sandoval
Corregedor – 1554-1555

Licenciado Altamirano
Corregedor – 1556-1559

Antonio de Hoznayo
Corregedor – 27/10/1559 – 15/03/1561

Juán Cortés
Corregedor – 05/08/1561 – 15/12/1562

Licenciado Diego de Alvarez
Corregedor – 23/06/1563 – 1564

Gaspar de Saldanha
Corregedor – 07/06/1564 – 1565



140

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

Diego Pacheco
Corregedor – 24/05/1565 – 26/05/1567

Gómez de Chaves
Corregedor – 06/06/1567 – 1569

Dom Gerónimo Luíz de Cabrera
Corregedor – 23/05/1569 – 1571

Damián de la Bandera
Corregedor – 18/07/1571 – 1573

Dom Juan Dávila
Corregedor – 1573 – 1575

Licenciado Gómez Hernández
Corregedor – 1575 – 01/05/1576

Licenciado Juan de Matienzo
Magistrado – 30/09/1577 – 28/02/1578

Dom Diego Cabeza de Vaca
Oficial da Magistratura – 1578

Martin Garcia de Loyola
Corregedor – 06/07/1579 – 13/11/1581

As ausências temporárias destes governadores foram preen-
chidas por:

1) Francisco de Gúzman
Oficial da Magistratura – 1581

2) Alonso Tufino
Oficial da Magistratura – 1581

3) Licenciado Francisco de Estrada
Oficial da Magistratura – 1581

Dom Juan Dávila
Corregedor – 03/11/1581 – 1581
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Dom Alonso Ortiz de Leiva
Corregedor e Magistrado – 08/02/1583 – 21/11/1585

As ausências destes Governadores foram preenchidas por:

1) Dom Alonso de Zúniga y Figuerosa
Oficial da Magistratura – 15/10/1584 – 15/10/1585

2) Luís de Isunza
Oficial da Magistratura – 31/12/1585 – 06/03/1587

3) Capitão Juan Ortiz de Zárate
Magistrado – 06/03/1587 – 1587

Licenciado Crisóbal de Eslava
Oficial da Magistratura – 10/03/1587 – 28/03/1587

Dom Pedro Zores de Ulloa
Corregedor – 28/03/1587 – 12/09/1592

As ausências destes Governadores foram preenchidas por:

1) Dom Antonio Zores de Ulloa
Oficial da Magistratura – 1588

2) Alonso Torejón
Oficial da Magistratura – 1588

3) Dom Antonio Troche de Vallejo
Oficial da Magistratura – 1591

4)  Licenciado Juan Ramirez de Salazar
Oficial da Magistratura – 1591

Capitão Juan Ortiz de Zárate
Corregedor – 12/09/1592 – 15/08/1594

As ausências destes Governadores foram preenchidas por:

1) Licenciado Diego López Trevino
Oficial da Magistratura – 1593
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2) Contador Diego Travo
Oficial da Magistratura – 1593

3) Licenciado Dom Diego Cabeza de Vaca
Oficial da Magistratura – 1594

4) Licenciado Narváez de Valdelomar
Oficial da Magistratura – 1594

Licenciado Juan Diaz de Lopidana
Corregedor – 29/08/1594 – 1595

Capitão Alonso Vázquez Dávila y Arce
Corregedor – 09/05/1595 – 17/05/1596

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Cristóbal de Eslava
Oficial da Magistratura – 1595 – 1596

Mestre de Campo Alonso Garcia Ramón
Corregedor – 28/05/1596 – 06/06/1957

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Andrés de Avendano
Oficial da Magistratura – 1596

Alonso Osório
Corregedor e Visitador do Cerro – 06/01/1597 – 09/05/1597

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Duarte Fernández
Oficial da Magistratura – 1597

Licenciado Narváez de Valdelomar
Oficial da Magistratura – 09/05/1597 – 19/08/1597
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Licenciado Juan Díaz de Lopidana
Corregedor e Visitador do Cerrro – 19/05/1597 – 19/06/1597 –
19/08/1597 – 27/07/1598

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Narvaéz de Valdelomar
Oficial da Magistratura – 19/06/1597 – 19/08/1597

2) Licenciado Juan Ramírez de Salazar
Oficial da Magistratura – 1597

3) Capitão Sebástian Sanches de Merlo
Oficial da Magistratura – 1598

Doutor Gaspar de Escalona y Agüero
Corregedor – 02/10/1598 – 01/07/1599

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

Dom Álvaro Patino
Oficial de Magistratura – 1600

Doutor Hernando Arias de Ugarte
Corregedor – 01/08/1599 – 16/03/1600

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Cristóbal de Eslava
Oficial da Magistratura – 1600

2) Dom Álvaro Patino
Oficial da Magistratura – 1600

Dom Pedro de Córdova y Mesia
Corregedor – 10/10/1600 – 28/11/1602
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As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Juan Ramírez de Salazar
Oficial da Magistratura – 1600 – 1602

2) Dom Pedro de Lodena
Corregedor – 28/11/1602 – 15/08/1607

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Juan de Ibarra
Oficial da Magistratura – 1607

Dom Rafael Ortiz de Sotomayor
Corregedor – 20/11/1618 – 29/10/1617

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Andrés de Paz
Oficial da Magistratura – 1609

2) Contador Juan de Luno
Oficial da Magistratura – 1614

Dom Francisco Sarmiento de Sotomayor
Corregedor – 29/10/1617 – 04/05/1623

Dom Felipe Manrique
Corregedor – 1623/1624

Dom Antonio de Figueroa
Corregedor – Morreu antes de tomar posse do cargo – 1624

Bartolomé Astete de Ulloa
Corregedor – 12/10/1624 – 05/03/1628
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As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Diego de Rivera Maldonado
Oficial da Magistratura – 1627

Dom Fernando de Saavedra Monsalve
Corregedor – 05/03/1628 – 18/09/1633

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Dom Antonio Serón
Magistrado – 03/10/1629 – 22/11/1629

2) Licenciado Bernabé de Herrera
Oficial da Magistratura – 1633

Dom Carlos de Bazán
Corregedor – 1633 – 21/10/1633 – 05/06/1636

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Gaspar Gonzáles Pavón
Oficial da Magistratura – 20/09/1635 – 02/08/1636

Contador José Sáez de Elorduy
Corregedor – 03/11/1637 – 06/02/1640

Don Juan Vázquez de Acuna
Corregedor – 27/10/1640 – 13/02/1644

Dom Andrés de Sandoval
Oficial da Magistratura – 1644

Licenciado Dom Blas Robles de Salcedo
Corregedor – 27/07/1643 – 13/05/1644

Dom Juan Velarde Trevino
Corregedor - ? / 06/1646 – 07/12/1650
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As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Dom Juan de Ona Palácio y Hazaã
Oficial da Magistratura – 1647

2) Dom Fabián Velarde de Santillana
Oficial da Magistratura – 1647- e 1650

Dom Antonio Munoz de Cuéllar
Magistrado - 1650

Dom Luis de Sotomayor Pimentel
Corregedor – 30/12/1650 – 13/12/1651

Doutor Dom Francisco de Sarmiento y Mendoza
Corregedor – 1652 – 1659

Dom Gómes Dávila y Vargas
Corregedor – 04/07/1659 – 20/09/1661

Dom Francisco de Godoy y Rivera
Magistrado – 01/11/1662 – 22/12/1663

Dom Bartolomé de Villavicencio
Corregedor – Morreu antes de tomar posse do cargo

Dom Gabriel Guerrero de Luna
Corregedor – 27/08/1664 – 07/03/1665

Licenciado Dom Juan Giménez Lobatón
Corregedor – 08/08/1655 – 29/02/1668

General Dom Luís de Oviedo y Herrera
Corregedor – 29/12/1668 – 12/09/1670

Licenciado Dom Juan Giménez de Lobatón
Corregedor – 24/09/1670 – 21/10/1670

General Dom Diego de Ulloa y Pereira
Corregedor – 13/03/1671 – 07/01/1673
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General Dom Luís de Oviedo y Herrera
Corregedor – 01/08/1673 – 01/02/1675

As ausências temporárias destes Governadores foram preen-
chidas por:

1) Licenciado Dom Juan Gimézes de Lobatón
Corregedor – 1675

General Dom Pedro Luiz Enríquez
Corregedor – 07/05/1678 – 05/05/1693

General Dom Fernando de Torres Mesía
Corregedor – 10/11/1693 – 25/05/1699

General Dom Diego Manrique de Lara
Magistrado – 21/06/1702 – 06/06/1707

General Dom Tomás Chacón Medina y Salazar
Corregedor – 18/01/1708 – 08/07/1712

General Dom Francisco Tirado de Cuenca
Corregedor – 02/02/1713 – 25/10/1715

General Dom Manuel de Villavicencio y Granada
Corregedor – 22/12/1719 - 1724

Dom Tomás de Picavea
Magistrado – 1724

General Dom José Fernández de Valdivieso y Arbizu
Corregedor – 07/06/1724 – 1730

Dom Martias e Anglés
Corregedor – 07/06/1724 – 1730

General Dom Pedro Prieto Laso de la Vega
Corregedor – 06/12/1732 – 1738

General Dom Manuel de Villavicencio y Granada
Corregedor – 1738
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Localização em mapa de São Luis do Potosi.

Gravura que mostra uma planta da Vila de Potosi durante o
século XVII. (Baldivieso, 1988.p.33)
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Gravura do cerro de Potosi que apareceu na obra de Pedro de
Cieza de León, intitulada Crônica del Perú, em 1553. Trata-se,
provavelmente, da mais antiga vista publicada da cidade, onde
aparecem o cerro, seus veios principais devidamente nomeados,
bem como a Vila, a ribeira e algumas paróquias. (Prieto, 1976.p.65)

Gravura de Theodor De Bry realizada por volta de 1600, onde
o artista tenta recompor a atmosfera da América e principalmente
do interior do cerro de Potosi. Sua criatividade revela, nessa gravura,
elementos da fantasia européia acerca da América, como o tipo
humano e a natureza, que na verdade estão muito distantes da
realidade americana. (Hanke, 1956.p.24)
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Gravura do frontispício da obra de Orsúa y Vela, onde o autor
desenha o escudo de armas da Vila Imperial de Potosi.

Gravura de Huancavelica no Peru, tendo ao fundo as minas
de onde se extraía o mercúrio e aos seus pés a vila do mesmo
nome. (Ustariz, apud Prieto, 1976.p.120)
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Gravura que demonstra a posição da vila e do cerro de Potosi,
bem como as lagunas e o canal (Ribeira) construídos para a
implantação do método do amálgama de mercúrio. (Baldivieso,
1988.p.149)

Gravura de Orsúa y Vela que retrata os engenhos de moer e
lavar os metais de prata com seus fornos, rodas de água, capela,
etc. (Orsúa y Vela, op.cit.,p.168)
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Nesta gravura Orsúa y Vela retrata a laguna de Caricari e suas
redondezas. Esta laguna foi também conhecida pelo nome de seu
patrono, São Ildefonso. Segundo Orsúa y Vela, esta laguna teria
sido concluída em 1576. (Ibid.,p.162)
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Gravura de Orsúa y Vela que retrata as lagunas de São Pedro e
São Lázaro e suas redondezas. (Ibid.,I.p.165)
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Gravura de Felipe Guamán Poma de Ayala, representando a
figura do vice-rei Dom Francisco de Toledo. (Ibid., 1982.p.506)
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Gravura que demonstra os repartimentos nas diversas
províncias peruanas obrigadas a “mitar” nas minas de Potosi.
(Baldivieso,op.cit.,p.59)

Curvas de produção de prata de Potosi e das minas mexicanas
mostrando o impulso inicial peruano, bem como os resultados
inigualáveis atingidos pelo México ao longo do século XVIII.
(Braudel, 1983.p.524)
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(Baldivieso, op.cit.,p.177)

Dinheiro gasto pela coroa espanhola com os mercadores
europeus, principalmente dos Países Baixos e da Itália. Conforme
Braudel, estes pagamentos eram realizados pelo Estado, não
incluindo particulares. (Braudel, 1983.p.525)
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Gráfico que demonstra a relação entre as chegadas de metal
americano na Espanha, entre 1503 e 1660, e a divisão entre o
estatal e o particular. (Hamilton, apud Vilar, 1980.p.179)
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Xilogravura realizada em 1530 em Estrasburgo, onde o
gravurista representa os habitantes da América conforme as
diversas lendas que corriam pela Estrasburgo. O gravurista
representa os habitantes da América conforme as diversas lendas
que corriam pela Europa, no caso recuperando os relatos de Marco
Pólo, dando aos americanos a forma de canibais com cabeça de
cachorro. (Oviedo, 1986.p.31)

Representação do conjunto de vícios em uma gravura do artista
italiano Cesaro Ripa (1603). (Ripa, apud López-Barralt, 1988.p.315)



182

A VILA IMPERIAL DE POTOSI

O pecado da Avareza segundo a pena de Guamán Poma de
Ayala, onde está representada a fala do espanhol ao indígena
dizendo, “este ouro comemos”. (Ayala, apud López-Barralt,
1988.p.318)
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Desenho também de Guamán Poma de Ayala, que representa
o vício da Luxúria. Esta é uma das poucas gravuras desse artista.
Os genitais femininos são expostos. Esta gravura revela também
um sentido fortemente erotizado e apresenta os elementos
humanos com feições prazerosas. (Ibid, p.343)
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Gravura de Guamán Poma de Ayala que combina os vícios da
Gula e da Preguiça. Este último foi um dos mais importantes vícios
atribuídos aos índios. Nesta gravura aparece também, com muito
destaque, a figura de um demônio dominando e controlando um
indígena. (Ayala, apud López-Barralt, 1988.p.347)
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A VILA IMPERIAL DE POTOSI 

Esse trabalho tem o objetivo de estudar a trajetória da Vida Imperial de 
Potosi através da obra do cronista peruano Bartolomé Arzáns de

Orsúa y Vela, no período de 1545 a 1680.

 sociedades mineradoras.

O período da segunda metade do século XVI ao final do século XVII 
representou para a América, além da conquista e implantação do projeto 

colonial ibérico, o nascimento, apogeu e declínio da atividade
 mineradora no vice-reino do Peru.

O ciclo de extração de prata, razão do nascimento e expansão da vila 
potosina, representa um momento privilegiado para o estudo de
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